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INTRODUÇÃO

iVo Arquivo da Casa Imperial, em tão boa hora transpor- 
fado do Castelo d’Eii para o Museu Imperial de Petrópolis ua 
parte referente aos manuscritos sem data — o denominad ' 
catálofjo B — encontramos o maço XXXVII, nP 1057, com a 
seguinte explicação do oi'ganizador do Arquivo: “ Dom Pedro 
II — Notas e fragmentos e diários — Em 35 cadernos do pu­
nho de Dom Pedro I I . ” (Vide Anais da Biblioteca Nacioiud, 
volume LV, pg.

Ao exaniinarmos os caderrios do Imperador, qual não foi 
a nossa surpresa ao depararmos com um, ern grande formato 
(32 X 22 centímetros), tendo na capa escritas as seguintes pa­
lavras: “N.‘' 2 — 1859 — Diário”. Tratava-se do Diário de 
Dom Pedro II, desde a partida da Bahia em 19 de novembro 
de 1850 até o fim da sua estada em terras pernambucanas, 
em 23 de dezembro do mesmo ano.

A importância do manuscrito, 78 páginas escritas a lápis 
em letra miúda e nervosa, algumas vezes até indecifrável, as­
sume proporções extraordinárias, pois tudo nêle está inédito, 
além de revelar as impressões do soherano não só sôbre o Re­
cife e seus subúrbios como as principais cidades do interior, 
Olinda, Goiana, Igaraçíi, Itarnaracá, Cabo, Serinhaém, Rio 
Formoso, Tqmandaré, Vitória e Escada.

Um pormenor decisivo contribui para realçar o valor da 
divulgação dêsse Diário. A melhor biografia aparecida até 
hoje é sem dúvida a “História de Dom Pedro IP' (Brasiliana, 
3 volumes, volumes 133, 133-A e 133-B, 1938, 1939 e 191̂ 0) da. 
autoria do Ministro Heitor Lira, trabalho benemérito, baseado 
inteiramente em fontes e manuscritos do Arquivo da Casa Im- 
nerial. Pois bem, o Ministro Heitor Lira, que esteve no Castelo 
d’Eu de 1931 a 1933, exclusivamente copiando e consultando 
manuscritos, não faz a menor referência aos Diários do Im­
perador que registram as impressões da célebre viagem às pro­
vindas do Norte, em 1859. O Autor, tratando da estada em Per-
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nambuco — volume, páginof^ 374 u 373 — limifa-se a citar 
como fontes as '‘Viagens de Dom Pedro U", por Rodolfo Gar­
cia e as “Memórias da viagem de Suas Majestades Imperiais", 
tomo II.

Não estaria ainda concluído o Inventário do Arquivo? Hi­
pótese inadmissível, pois a parte B onde se acha classificado 
o maço XXXVII, sob o número 1057, está datado de 24 de 
maio de 1930. Teria o Príncipe do Grão Pará reservado êsse 
Diário para um trabalho futuro sóbre as viagens do sen au­
gusto avô?

Se essa tiver sido a intenção do primogênito da Princesa 
Dona Isabel, aqui estamos cumprindo a sua vontade.

Partiram Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina, do Rio 
de Janeiro, em 1 de ontid)ro de 1859, no navio “Apa", que ti­
nha a seguinte oficialidade: Comandante — Capitão-de-Mar- 
e-Guerra Francisco Pereira Pinto; Oficiais — Capitão-de-Fra- 
gata José Secundino Gomensoro; Capitães-Tenentes João Car­
los Tavares è Francisco Ediriges Brido; 2.** Cirurgião Dr. 
Propício Pedroso Barreto de Albuquerque.

A comitiva imperial compunha-se de: Camarista — Vis­
conde de Sapucai; Veador — Conselheiro Luís Pedreira do 
Couto Ferraz; Guarda-Roupa. — Conselheiro Antônio Manuel 
de Melo; Médico — Dr. Francisco Bonifácio de Abreu; Mor­
domo — Dr. Antônio de Araújo Ferreira Jacobina; Capelão 
— Cônego Antô^iio José de Melo; Dama da Imperatriz — D. 
Josefina da Fonseca Costa; Ministro e Secretário de Estado 
dos Negócios do Império — Conselheiro João de Almeida Pe­
reira Filho; Oficial-de-Gabinete — Dionísio Antônio Ribeiro 
Feijó.

Uma esquadrilha imperial, composta da Fragata “Ama­
zonas", da Corveta “Paraense" e da Canhoneira “Belmonte", 
sob conumdo do então Vice-Almirante Joaquim Marques Lis­
boa (futuro Marquês de Tamandaré), comboiava o navio 
“A]m".

A Fragata “Amazonas" tinha a seguinte oficialidade: Co­
mandante — Capitão-Tenente Teotônio Raimundo de Brito; 
Primeiros-Tenentes — Silvino José de Carvalho Rocha, Boni­
fácio Joaquim de Santa Ana, José Manoel de Araújo Cavalcanti 
de Albuquerque Lins, Henrique Francisco Martins; Guarda-Ma^
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rinha José Carlos Palmeira; Capelão Pe. João de Santa Pres- 
ciliana Melo; 2P Cirurgião Dr. Francisco Henriques da Costa.

A oficialidade da Corveta Paraense" era: Comandante 
— Capitão-Tenente Delfim Carlos de Carvalho; Primeiros-Te­
nentes Joaquim Guilherme Melo Carrão, Pedro Ferreira de 
Oliveira, João Evangelista Cordeiro de Araújo Lima; 2.^ Ci­
rurgião Dr. Errnelino César da Silva.

E a Canhoneira "Belmonte" estava comandada pelo P)‘i- 
meiro-l enente Antônio Carlos de Mariz e Barros e tinha a se­
guinte oficialidade: Segundo-Tenente João Antônio Alves No­
gueira, Guarda-Marinha Frederico Guilherme Lorena; 2f  ̂ Ci­
rurgião Dr. Joaquim Monteiro Caminhoá.

O Vice-Al mirante Joaquim Marques Lisboa, Comandante 
da Esquadrilha Imperial, estava acompanhado do seu secretá­
rio Primeiro-Tenente Antônio Marcelino da Ponte Ribeiro, e 
do seu ajudante-de-ordens Primeiro-Tenente Manuel Carneiro 
da Rocha. Todos viajavam no "Apa".

A chegada à ciduide do Salvadoí' foi 'no dia 6 de outubro. 
A 12, 0 Imperador realizou a sua almejada excursão à Cachoei­
ra de Paulo Afonso, estando de regresso à capital bahiana no 
dia 26. E a 10 de novembro partiam para o Recife.

É fácil imaginar-se a repercussão da visita do Imperador 
e da Imperatriz, a Pernambuco. O então Presidente da Provín­
cia Dr. Luís Barbalho Muniz Fiúza (mais tarde Barão de Bom 
Jardim) logo nomeou uma comissão para tratar dos preparos 
e ornamentação do Palcicio, onde se hospedariam tão ilãstres 
visitantes. A comissão foi a seguinie: Comendador João Joa­
quim da Cunha Rêgo Barros (futuro 5." Barão de Goiana), 
Henrique Marques Lms (futuro Visconde de IJtinga), Manuel 
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque (futuro Barão 
de Muribeca), Antônio de Souza-Leão (futuro Barão de Mo­
renos e José Antônio de Araújo (futuro Visconde do Livra­
mento).

A tradição de luxo e bom gôsto dos pernambucanos, mais 
uma vez, foi confirmada. Dom Pedro II chegou mesmo a ex­
clamar: "O Palácio está muito bem arranjado, apreciando so­
bretudo urna excelente banheira; ao pé da casa também me 
prepararam um banheiro no rio; mas por cautela não vou to­
mar banho lá”.



10 DOM PEDRO I I

Recordando o mobiliário dos Palácios de São Cristóvão 
e de Petrópolis, seja por informações de estrangeiros, pelos 
inventários da Mordomia da Casa Imperial ou pelos catálo­
gos dos leilões realizados após a república, uma conclusão se 
impõe: os pernambucanos receberam o Imperador e a Impe­
ratriz num ambiente de igual ou superior conforto, luxo e bom 
gôsto.

Vede a pena transcrever a descrição feita do Palácio per­
nambucano, no volume “Memórias da viagem de Suas Majes­
tades Imperiais” (Rio, 1862, jjgs. 15 a 18), embora a leitura 
para alguns seja um 2)ouco extensa, mas nem por isso de incal­
culável vedor documentário ele uma época que criou uma civili- 
zeição, onde predominavam os elementos ^oositivos hoje tão 
etdmirados, como jwrcelanas brasonadas, cristais, preiteiria, mo­
biliário, jóias, etc. etc. :

I AÇO IMl li/ííIAL () palácio esta situado no extremo do norte 
do bairro de Santo Antônio, a que antigamente se eliainon — .Manri- 
céia — e forma uma como península na junção dos rios Capibaribe e 
Bebcribe. No ponto em que está, e para todos os lados, goza duma 
vista sobremaneiia agradável, bica-lhe ao norte a cidade Xova ou .Saii" 
to Amaro e Olinda; ao leste a barra, e a oeste o bairro da Boa-Vista.

“ Sobe-se para o palácio por uma grande escada, em (jue vêm bi­
furcar-se outras duas, que levam à entrada superior. Os degraus es­
tavam cobertos de tapetes c os corrimãos estufados com veludo es­
carlate.

“ O primeiro salão, chamado de espera, estava arranjado com 
tòda a .simplicidade, .sendo .sua mobilia de nogueira, e seus únicos 
ornatos um lustre de cristal, e alguns vasos de porcelana. O chão 
era esteirado.

O segundo salão, dito de recepção de S.M. o Imperador, era 
guarnecido com trastes de jacarandá primoro.samente entalhados, va­
sos etrusco.s, e dos Medieis, lustres e candelabros, e tinha o chão ata- 
petado.

“ O terceiro salão, destinado para gabinete particular de S.M. o 
Imperador, tinha móveis à laiís XIV; um riquíssimo relógio de cris­
tal, de mui alto valor; jarros também de cristal e vasos etruscos, c 
uma secretaria para uso de S.M., sendo o chão igualmente alape- 
tado.

O quarto salão, camara de dormir de S.M. o Imperador, tinha 
dois tremós dourados de muito ,gósto e riqueza, um suntuoso leito 
de jacarandá coberto com uma colcha c rodapé de cetim celeste, bor-
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dadas ambas estas peças a ouro fino; os mais móveis eram de mog­
no, inclusive dous belissimos guarda-roupas.

“ O (piinto salão, cãrnara de dormir ile S.M. a Imperatriz, tinha 
uin magnifico leito de pau-cetim, com coberta de cetim escarlate, bor­
dada à chinesa de ouro c retrós; dois ricos guarda-vestidos de ja­
carandá com grandes espelhos, um toucador da mesma madeira bela­
mente entalhado, com dois candelabros de cristal emoldurados em 
ouro, e um geimflexório também de jacarandá coberto de veludo es- 
'’arlate.

“ O sexto salão, destinado para toilette de SS. MM., tinha dois la­
vatórios com bacias e jarros (te prata, e dois guarda-vestidos. Di­
vidia-se este salão em duas parles, uma onde estava ugia banheira 
de metal dourado com torneiras de prata para água (piente ou fria, 
e a segunda pròpriamenle para toucador. O chão era forrado de 
oleado.

“ O sétimo salão, camarim de S.M. a Imperatriz, era um daque­
les em (lue se havia reunido mais graça e bom gôsto. Os móveis eram 
de charão da índia, e o piano era íi imitação do mesmo charão, tinha 
teclas de madrepérola e tartaruga com embutidos dourados. Havia ali 
lambém uma costureira, uma escrevaninha, uma poltrona de séda 
verde com flores encarnadas, um par de castiçais de ouro, um reló­
gio em forma de globo, e uma imen.sa variedade de perfumarias e 
curiosidades. Existia neste salão um (piadro da família imperial. O 
chão era coberto com uma bela alcatifa.

“ O oitavo salão, que era o de jantar, estava preparado com mui­
ta elegância. Tinha uma mesa elástica de vinhático para lã talheres, 
e à frente desta e atravessada, uma outra ])ura dois, reservada exchi- 
sivamenle para os Augustos Iló.spedes.

"Sobre as toalhas de finíssimo linho adamascado avultavam seis 
serpentinas de prata de perfeito trabalho e requintado gósto, com 
grandes mangas de cristal.  Nos extremos da mesa viam-se dois ana­
nases de ouro perfeilamente imitados ao natural.

“ No centro da mesa estava um rico fruteiro de prata, em cujas 
salvas havia doces secos da mais refinada perfeição, no cimo do qual 
estava a figura dum indio apontando com uma das mãos a palavra 
— coustitui<;ão — escrita numa bandeira que empunhava na outra.

“ Grande cópia de belíssimas garrafas de cristal, contendo pro­
fusa variedade de vinhos exquisitos, enchiam as mesas; de mistura 
com aquelas, c como servindo de belíssimo ornato, havia abundância 
das melhores frutas do país, de doces, etc.

“ Chamava sobre tudo a atenção um grande fruteiro de prata, que 
estava no centro da mesa imperial, o qual constava de quatro planos
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além da base, dispostos horizontal e paraJelanicnte, formando todos 
uma como pirâmide cônica, e cheios os seus diferentes pratos de 
frutos e flores artificiais, do sublime imitação. No I.° plano avulta­
vam quatro indios sustendo cada um dèles um estandarte nacional; 
no 2.” plano, anjos de asas douradas repousavam como adormecidos 
sôbre conchas também douradas; no 3.“ plano havia mais (jualro an­
jos, dos quais catla um eiiípunhava também uma bandeira com uma 
das seguintes inscrições: — Viva S.M. o Imperador. — Viva S.M. a 
imperatriz. — Viva a Família Imperial. — Viva o Brasil. O 4.'  ̂ pla­
no, finalmentc, sustentava uma coroa imperial, cercada de rosas, bo- 
j)inas e angélicas, artificiais, flores estas que desde cima até abaixo 
serviam de ornamento a todo o belissimo fruteiro.

“ Oito aparadores de mogno dispostos nos ângulos da casa ])are- 
eiam vergar sob o peso de grandiosa e magnífica baixela de prata, 
bem como de lindíssimas peças de cristal, poieelana de Sevres, vi­
nhos exquisites, objetos de confeitaria, etç. etc., enfeitado tudo com 
muitas e variadas flores, (pie juntavam seu magnifico i>erfume às 
cores simbólicas das fòlhas da independência, com (jue estavam en- 
tressachadas. Quatro vasos de mármore continham também flores es­
colhidas.

“ I'inahncnle, nada ali faltava de (pianto o sunluos(j e belo jiudes- 
sem exigir. Hicos candelabros de prata do mais prinuu'oso lavor, va­
sos, handeijas e fruteiros do mesmo metal; tudo em suma convergia 
a tornar esplêndida a mesa imperial.

“ O nono salão, destinado para câmara da dama de S.M. a Imiie* 
j-alriz, eslava guarnecido com um leito e mais mobília de mogno, en­
tre a qual se notava um bonito lavatório, e um guarda-vestidos de 
liastante trabalho artístico. Havia também ali um niagnífico relógio. 
O chão era esteirado.

_“ ü  decimo salão, em que fòra preparada a capela imperial, esta­
va ricamente alcatifado, com armação de veludo e damasco borda­
dos de ouro. Tinha dois altares, um de Cristo e outro de N. S. das 
Dores; no primeiro havia uma rica imagem do Senhor, de marfim, 
com a cruz de ébano, o resplendor e cravos de ouro com rubis, sen­
do iluminado por seis ricas lanternas de prata com lavôres de ouro; 
no segundo eslava Nossa Senhora das Dores, adornada de um riquís­
simo manto, dádiva do sr.  Antônio Lopes Pereira de Melo, e casula 
de séda e ouro, ])resente ([ue ao convento dos i-eligiosos capuchinhos 
fizei’a S.M. o Imperador dos Franceses.

“A toalha do altar, e o frontal eram também bordados de ouro. 
ü  missal era rico e o cálix de ouro com diamantes, e dum primoroso 
iavor; cm suma os dois cereais a sacra, a naveta, o turíbiilo, a cal-
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deirinha. a pia dágua l>cnla, u vaso dos sanlos óleos, as galhêtas, a 
lâmpada, a urna, o jarro e a bacia, liulo cra de prata.

“ No cimo do aliar estavam a coroa e ceptro imperiais de ouro 
sustentados por dois anjos de grande vulto.

“ Havia ali lambem um quadro do Sr, A. F. da Silva, represen­
tando S. Vicente de Faulo cercado das irmãs de caridade e meninos 
expostos, arrancados por aquede santo ao abandono.

“ O undécimo salão, ou sala do trono, tinha decorações de veludo 
ciirmezim com cslrêlas, franjas e borlas de ouro; os degraus eram 
lambem forrados de veludo escarlate.

“ Pendiam das jjaredes os relratos ao natural de S.M. o Impe­
rador, de sua Augusta Consorte, do Fundador do Império, e de S.M.I. 
a Sra. I). Maria Lcopoldina. O chão estava ricamente alcatifado,

‘•() duodécimo salão, chamado da recepção de S.M. a Imperatriz, 
era guarnecido com mobília ao gosto de Luis XIV, toda de jacarandá; 
com jarros t)e porcelana c de cristal, e o chão atapetado.

O pavimento térreo era todo esteirado, c achava-se guarnecido 
com ludo (iuanio se tornasse necessário para comodidade dos empre­
gados do serviço de SS. MM. Imperiais.

“ Os corredores do paço estavam também todos cobertos com 
esteira da índia.

“A cozinha tinha cinco fornos e vinte fornalhas.
“ O serviço de mesa era todo da porcelana mais fina e de cristal.
“ Entre as peças da baixela contavam-se 200 talheres, 10 tabulei­

ros, 25 salvas, 1 grande cafeteira, c oito serpentinas tudo de prata, 8 
paliteiros de j)rata e ouro, c duas dúzias de talheres e uma colher de 
sopa de ouro maciço.

“ A minuciosa descrição que deixamos feita da magnificência com 
que em poucos dias foi preparado o Palácio Imperial, dá uma idéia 
ião elevada dos dignos membros da comissão, que a êsses trabalhos 
presidiu c cujos nomes já citamos, que nós, acompanhando os ilus­
tres representantes da imprensa pernambucana, folgamos de recomen­
dar também à consideração pública tão distintos caracteres.”

O aoradecimento do Imperador aos pernambucanos, jjela 
hospitalidade e manifestações de apreço, está patenteado na 
prodigalidade com que êle distribuiu títulos e comendas das 
Ordens da Rosa c de Cristo, no decreto de 14' de nmrço de 1860: 

Casa Imperial — Veador, o então Viscoíide da Boa Vista, 
Francisco do Rêgo Barros;

j _r

Uw,
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Títulos — Barão de Bom Jardim, o então Presidente da 
Província, Dr. Luis Barbalho Muniz F'iûza; Barão de Guara- 
rapes, Lourenço de Sci e Albuquerque; Barão do Livramento, 
José Aíitônio de Araújo; Barão de Muribeca, Dr. Manuel Fran­
cisco de Paida Cavalcanti; Barão de Utinga, Cel. Henrique 
Marques Lins; Barão de Vera Cruz, Dr. Manuel Joaquim Car­
neiro da Cunha; Barão da Vitória, Tenente-General José Joa­
quim Coelho; Visconde de Camarajibe, o então Barão do mes­
mo títido, Dr. Pedro Francisco de Paida Cavalcanti de Albu­
querque; Visconde com grandeza de Suassuna, o então Barão 
do mesmo título Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer­
que.

ORDPJM ÜA ROSA — Grande dignitário o Bispo de Olin­
da Dom João da Purificação Marques Perdiqão; Dignitário o 
Cel. João Joaquhn da Cunha Rêgo Barros; Comendadores; Cel. 
Antônio Francisco Pereira, Antônio Marques de Amorim, An­
tônio de Sousa Leão, Bento José Fernandes de Barros, Cel. 
Bento José Lamenha JÂns, Dr. Domingos de Souza Leão, Capi- 
tão-de-Mar-e-Guerra Elisiário Antônio dos Santos, Cel. Fran­
cisco Antônio de Barros -e Silva, Cel. Francisco Joaquim Perei­
ra Lôbo, Chefe de Divisão Francisco Manuel Barroso da Silva, 
Monsenhor Francisco Muniz Tavares, Desembargador Jerônimo 
Martiniano Figueira de Melo, João Batista de Castro e Silva, 
Dr. João José Ferreira de Aguiar, Joaquim Cavalcanti de Albu­
querque, Cônego Joaquim Pinto de Campos, Tenente-Coronel 
José Antônio Lopes, José Pedro da Silva, Luís de Carvalho Pais 
d-c Andrade, Tenente-Coronel Manuel Camilo Pires Falcão, Ma­
nuel Gonçalves da Silva, Tenente-Coronel Manuel Joaquim do 
Rêgo e Albuquerque, Manuel José da Cosia, Coronel Manuel 
Peneira da Silva, Manuel de Sousa Leão, Conselheiro Pedro 
Autran da Mata Albuquerque, Tenente-Coronel Rodolfo João 
Barata de Almeida, Tenente-Coronel Sebastião Lopes Guima­
rães;̂  Oficiais: Major Alexandre Augusto de Frias Vilar, Dr. 
Antônio Alves de Sousa Carvalho, Antônio Bandeira Carneiro 
Leão, Antônio Carneiro Machado Rios, Dr. Antônio Epaminon- 
das de Melo, Coronel Antônio Gomes Leal, Antônio Joaquim de 
Melo, Desembargador Antônio Joaquim da Silva Gom<es, Coro­
nel Antônio Lopes Viana, Dr. Antônio Luís Cavalcanti cie Albu­
querque, Antônio Marques de Holanda Cavedeanti, Antônio de 
Pciida Sousa Leão, Antônio Pires Ferreira, Major Antônio dos 
Santos Sousa Leão, Dr. Antônio de Siqueira Cavedeanti, Augus­
to Frederico de Oliveira, Belarmino do Rêgo Barros, Braz Car­
neiro Leão, Mr. Brunet, Desembargador Caetano José da Silva
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Santiago, Caetano Pinto de Veras, Capitão Claudino Benício 
Machado, Major Domingos Alv<es Mateus, Domingos Francisco 
de Sousa Leão, Epaminoiidas Vieira da Cunha, Capitão-de-Mar- 
e-Guerra Fernando Vieira, da Rocha, Filipe Carneiro de Olinda 
Campeio, Desembargador Firmino Antônio de Sousa, Firmino 
José de Oliveira, Tenente-Coronel Florêncio José Carneiro Mon­
teiro, Francisco Acióli de Gouveia Lins, Desembargador Fran­
cisco Baltasar da Silveira, Dr. Francisco Carlos Brandão, 
Francisco João Carneiro da. Cunha, Tenente-Coronel Francis­
co José Pires, Francisco José da Silva, Alferes Francisco Mar­
tins dos Anjos Paula, Tenente-Coronel Francisco de Miranda 
Leal Seve, Dr. Francisco de Paula Batista, Capitão Francisco 
Rafael de Melo Rêgo, Dr. Francisco do Rêgo Barros Lacerda, 
Dr. Francisco Rodrigues de Almeida, Francisco da Silva Saiu 
tia go. Major Francisco Xavier Carneiro Lins, Dr. Gervásio 
Campeio Pires Ferreira, Gustavo José do Rêgo, Dr. Inácio 
de Barros Barreto, Inácio de Barros V/anderley, Dr. Jerôni- 
mo Vilela de Castro Tavares, Major João Bernardino de Vas­
concelos, Tenente-Coronel João Cavalcanti Maurício Wander- 
ley, João Coelho da Silva, João Coimbra, João Pinto de Le­
mos, João de Sá Albuquerque, Tenente-Coronel João Valentim 
Vilela, Tenente-Coronel Joaquim José da Silveira, Joaquim 
Lúcio Monteiro da Franca, Joaquim Pedro dos Santos Bezer­
ra, Dr. Joaquim Pires Machado Portela, Major Joaquim de 
Sousa Leão, José Antônio de Brito Bastos, Dr. José Bandeira 
de Melo, Tenente-Coronel José Cnvalccniti Ferraz de Azevedo, 
Dr. José Felipe de Sousa Leão, Tenente-Coronel José Gonçal­
ves de Albuquerque, Coronel José Joaquim Bezerra de Melo, 
Major José Joaquim do Rêgo Barros, José Soares de Azevedo, 
Loureyiço Francisco de Almeida Catanho, Tenente-Coronel 
Luís de Albuquerque Maranhão, Tenente-Coronel Luís Fran­
cisco de Barros Rêgo, Tenente-Coronel Manuel Antônio do 
Passo e Silva, Manuel Francisco de Sousa Leão, Manuel Luís 
Virães, Manuel da. Vera Cruz Lins e Melo, Miguel Augusto de 
Oliveira, Dr. Silvino Cavalcanti de Albuquerque, Dr. Teodoro 
Machado Pereira da Silva, Coronel Tiburtino Pinto de Almei­
da, Dr. Tristão de Alencar Araripe; Cavaleiros — Agostinho 
José de Oliveira, Alexandre José de Holanda Cavalcanti, Ca­
pitão Amaro de Barros Correia, Major Anacleto Antônio de 
Morais, Capitão Antônio Bernardo Quinteiro, Antônio Joa­
quim de Almeida Guedes, Capitão Antônio Pereira, da. Cáma- 
da Lima, Antônio Valetim da Silva Barroca, Belmino da Sil­
veira Lins, Benjamin Peres de Albuquerque Maranhão, Bento
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J 08Ó (Ja Costa, Braz Maciel Pinheiro, Major Cristóvão Dioní- 
sio de Burros, Cristóvão de Holanda Cavalcanti, IP Tenente 
Domingos Joaquim da Fonseca, Domingos Soriano Fernandes 
Soares, Eduardo Gadanet, Félix da Cíinha Teixeira, Al feres 
Francelino Carneiro de Lacerda, Dr. Francisco de Araújo 
Barros, Francisco Alves de Miranda Varejão, Alferes Fran­
cisco Borges Leal, Capitão Francisco Carneiro Machado Rios, 
Capitão Francisco Cavalcanti de Albuquerque, Capitão Fran­
cisco das Chagas Salgueiro, Dr. Francisco Lucas de Sousa 
Rangel, Capitão Francisco Luís Virães, Capitão Francisco de 
Paula Cavalcanti Silveira, Francisco Romano Stepple da Sil­
va, Frederico Lopes Guimarães, Dr. Henrique Pereira de Lu- 
cena, Henrique da Silveira Lins, Alferes Honóiio de Gusmão 
Coelho, Alferes Horácio de Gusmão Coelho, Tenente hmeio 
Antônio Borges, Dr. Incido Firmo Xavier, Jcicome Geraldo 
Maria Lumachi de Melo, João Anglada Júnior, Major João 
Antônio da Silva Cabral, Alferes João Carneiro Rodrigues 
Campeio, João Maria Seve, Alferes João Monteiro de Andra­
de Medvinas, Capitão João da Silveira Borges Téivora, Joa­
quim de Almeida Pinto, Major Joaquim Coelho Lima, Major 
Joaquim Francisco Diniz, Joaquim Francisco Franco, Joaquim 
Francisco Lavra, Capitão Joaquim Manuel da Silva, Joaquim 
Pedro Barreto de Melo Rego, Tenente-Coronel José Antônio 
Pinto, José Carlos de Sousa Lôbo, Tenente José Eustáquio Ma­
ciel Monteiro, Major José Joaquim Antunes, José Joaquim de 
Lima Júnior, José Luís Pereira Júnior, Tenente José Maria 
Carneiro de Lacerda, José Maria de Carvcúho, Capitão José 
Mariano de Albuquerque, José N. do Amaral Lôbo, José Paulo 
do Rêgo Barreto, José Pereira da Cunha, José Severiano Ca- 
calcanti de Albuejuerque, Luís Francisco Moreira de Mendon­
ça, 2.° Tenente Manuel Antemio Viegas Júnior, Manuel Bíiar- 
qiie de Macedo Lima, Manuel Cavedeanti de Albuquerque Sá, 
Manuel Ferreira Antunes Vilaça, Alferes Manuel Flodoardo 
Mendes Lins, Capitão Manuel Joaquim Ferreira Esteves, Ma­
nuel José Pereira Burgos, Tenente Manuel do Rêgo Barros 
Sousa Leão, Manuel de Sousa Leão Júnior, Marcionilo da Sil­
veira Lins, Capitão Miguel José de Almeida, Patrício José da 
Costa Lima, Pedro C. von Sohsten, Pediv Tertuliano da. Cunha, 
Dr. Rufino Augusto de Almeida, Major Salvador Henrique de 
Albuquerque, Silvino Guilherme de Barros, Simplício José de 
Melo, Tomé Carlos Peretti, Vicente Paula de Oliveira Vilas- 
Boas;



Dom Pedro  II em 1850"1855 
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ORDEM DP] CRISTO Comendadores: Desembargador 
Agostino jDrmelindo de Leão, Dr. Anselmo Francisco Peretti, 
Barão do Rio Formoso, Cel. Domingos Afonso Néri Ferreira, 
Tet.-Cel. Francisco Antônio Pereira da Silva, Pe. Joaquim Ra­
fael de Silva, Dr. José Joaquim de Morais Sarmento, Manuel 
Figueiroa de Faria, Cônego Venâncio Henriques de Resende; 
Cavaleiros: Agostinho Ermelindo de Leão Júnior, Dr. Alvaro 
Barhalho Uchôa Cavalcanti, André Dias de Araújo, Antônio 
Francisco Pais de Melo Barreto, Dr. Antônio Herculano de 
Sousa Bandeira, Pe. Antônio Higino de Holanda Cavalcanti 
Chacon, Augusto de Sonsa Leão, Bernardo Machado da Costa 
Dória, Dr. Braz Florentino Henriques de Sousa, Dr. Ernesto 
de Aquino Fonseca, Felipe de Sá e Albuquerque, Francisco de 
Barros Fcdcão Cavalcanti, Dr. Francisco de Caldas JAns, Hen­
rique Augusto Millet, Irineu Coelho da Silva, Dr. Joã.o Alfre­
do Correia de Oliveira, Dr. João Antônio de Araújo Freitas 
Henriques, João Cardoso Aires, João Marinho de Sousa Leão, 
Joaquim Salvador Pessoa de Siqueira Cavalcanti, José Antô­
nio da Rocha, José Bento da Costa, Dr. José Bento da Cunha 
Figueiredo Júnior, José Cardoso de Queiroz Fonseca, José 
Francisco Pereira da Silva, Dr. José Joaquim Firmino, Dr. 
José Maria Ribeiro Paraguassu, Pe. Lino Monte Car melo Lu­
na, Pc. Lourenço Correia de Sá, Dr. Luís Duarte Pereira, Dr. 
Manuel de Barros Barreto, Pe. Manuel Joaquim Xavier So­
breira, Mariano de Sá e Albuquerque, Miguel Filipe de Sousa 
Leão, Cônego Plácido Antônio da Silva Santos, Vicente Men­
des V/anderley,

Resumindo: 1 Veador da Casa Imperial;
2 Viscoyides e 7 Barões;
1 Gramle Dignitário, 1 Dignitário, 28 Co­

mendadores, 81 Oficiais, e SA Cavaleiros 
da Ordem da Rosa;

9 Comendadores e 86 Cavaleiros da Ordem 
de Cristo.

Sua Altesa. Imperial o Príncipe Dom Pedro de Orleans e 
Bragança, sabenda da publicação do “Diário’' do seu bisavô, 
quis também contribuir com um valioso manuscrito, perteyi- 
cente ao Arquivo do Grão Pará.
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Entre 08 jmjjéÍ8 renervados ela Família Imperial, acha-se 
vni curioso trabalho ela Condessa de Barrai, preceptora do.s 
Princesas Dona Isabel c Dona Lcopoldina, diriejielo à Impera­
triz Dona Tcresa Cristina, datado de 31 de outubro de 1859, 
intitulado "Famílias dc Pernambuco".

Escreveu a Condessa de Barrai, como nola esclare­
cedora :

“Esta lista ó para minha Amiga ir estudando os no­
mes destas senhoras. Em Pernambuco só lhe posso re^ 
comendar minha prima casada com o Conselheiro An­
tônio Inácio de Azevedo, irmão do Desembargador 
Messias de Leão, da Bahia, mas ela vive muito retira­
da depois da morte da filha.
“ Dizem que estas são as Senhoras de Pernambuco, 
dignas da atenção de S.M . a Imperatriz. Eu não 
as conheço, mas deposito confiança em quem me for­
neceu esta lista.
“Sentido numa celebre Viúva de H. . . A. . . da S. . . 
(D. A . . . ) ” .

Por uma (luestão de respeito aos descendentes divulgamos 
a pena.as iniciais.

Vejamos, agora, a IDia das Famílias dc Pernambuco, or- 
aanizada pela Condessa dc Barrai:

"O Visconde da Boa Vist<f e sua Senhora.
A.s* Senhoras Bo-onesas de Cimbres, de Beberibe, dc 
Capibaribe, de Ipojuca. As Filhas do Barão do Rio 
Formoso.
Senhora do Dr. Manuel Cavalcanti.
Se)}ho)‘a do Ih ‘. Manuel Joaquim Carneiro da Cunha 
c sua Sogra.
Senhora do Comendador José Pires Ferreira.
D. Jú.lia Pi)-cs, filha do falecido Gervásio Pires Fer­
reira.
Senhora do Comendador João Gonçalves da Silva (ex- 
Inspetor da Tesou)-a)ia da Fazenda).
Senhora, do Comendador Luís de Carvalho Pais dc 
Andrade.
Semhora do Conselheiro Antônio Inácio do Azevedo e 
sua filha.

Vi t
r
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Senhora do Vice-Presidente Dr. Joaquim Portela.. 
Senhora do Dr. Manuel Portela.
Viúva de Luís Gomes Ferreira.
Senhora de Luís Gomes Ferreira.
Senhora de Francisco Gomes Ferreira.
As Senhora.s dos atuaÃs Desembargadores da Relação 
e dos Juises de Direito da Capital.
As Senhoras da Família. Sousa Leão.
Senhora do negociante Antônio Marques de Amorim. 
Senhora de Antônio Luís dos Santos.
Senhora do Dr. Alexandre Pereira do Carmo. 
Senhora do proprietário Lourenço Luís das Neves, 
sobrinha do Sinimbu.
As Senhoras do Comandante da Estação Naval e do 
Inspetor da Tesouraria da Fazenda.

Rio, 31 de outubro de 1859.”

O dinâmico e já benemérito Diretor do Arquivo Público 
Jordão Emerencia^io, a quem Pernambuco deve empreendi- 
mentos do valor da publicaçã.o dos “Anais” de Pereira da Cos­
ta, solicitou-nos uma. Introdução e notas ao “Diário” d<s Dom 
Pedro II.

Procuramos fugir, o quayito possível, ao lugar-comum de 
fazer anotações copiadas do “Dicionário” de Sebo.stião Galvãio 
ou da obra biográfica de Pereira da Costa.

Aproveitamos o material inédito do Arquivo da Casa Im­
perial, d.o Arquivo do Grão Pará, do Arquivo da antiga Supe- 
rmtend.ência da Imperial Fazenda e principalmente as nume- 
rosas notas sobre titulares pernambucanos, que desde 1940 es­
tamos Yecolhendo, com grande dificuldade e -paciência.

Consultamos, igiiahnente, as coleções da época, do “Diário 
d,3 Pernambuco” e do “Jornal do Recife”, além do mtitulado 
“Almanaque Provincial” e as bem organizadas “Memórias da, 
viagem de Suas Majestades Imperiais”, tomo II.

A origem do nosso arquivo sôbre Titidares Pernambuca­
nos merece uma explicação. Em 1940, o Coronel Laurênio La­
go pediu 0 7WSSO auxílio para pesquisa sôbre pernambucanos 
vue foram agraciados com títulos, a fim de completar um mo-
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numental trabalho on elaboração, a scr editado pela Bibliote­
ca Nacioval então dirigida pelo mestre Rodolfo Garcia.

Satisfazendo o desejo do Cel. Lavrênio Lago, pouco a pou­
co, fomos nos aprofundando nas pesquisas, recolhendo mate­
rial, inclusive retratos, e hoje temos várias pastas repletas de 
dados genealógicos, que estamos divulgando em revistas ■espe­
cializadas.

Ilustram o “Diário’', igualmente, diversos retratos de Ti­
tulares Peniambucanos provenientes da nossa coUcão.

Aproveitamos a oportunidade, para agradecer pidd.ica- 
meyite ao Príncipe Dom Pedro, as facilidades e a tão valiosa 
ajuda, que nos proporcionou abrindo-nos o Arquivo do Grão 
Pará.

Ao Loiirenço Lacombe, chefe da Divisão de Documenta­
ção do Museu imperial, encarregado do Arquivo da Casa Im­
perial, também renovamos aqui, publica mente, os nossos agra­
decimentos pela compreensiva facilidade e alegre companhia, 
quando copiávamos o “Diário".

Que a publicação desse manuscrito sirva à história, é o 
nosso único desejo.

Petrópolis, fevereiro d-c 1952.

GUILHERME AULER.
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Í9 (de novembro de 1859)

AÍMOS do Paço na Bahia, (1) ás 11, acompa­
nhados de bastante senhoras e numero infinito 
de homens. Custava a romper por entre o povo, 
que não cessava de dar vivas. Ao chegar ao em­
barque, 0 Muniz Barreto (2) repetiu o poema 

que junto, que comoveu a todos sobretudo pelo modo porque 
0 recitou. O Pessoa repetiu uns versos fracos, e o Portela ia 
causando motim com suas repetidas exigências; por par­
te do povo, quer que eu prometesse voltar á Bahia ; por 
fim cansou, e o Almeida Pereira e o Arcebispo disseram-lhe 
que estava procedendo inconvenientemente, Ainda houve mui­
tos vivas e acenos de lenços, e o “Apn" largou ao meio dia c 
meia hora.

Fomos andando de vagar ])or causa dos outros 2 vapores, 
mas pas.sei o dia sem incomodo, deitando-me na baiuca, por cau­
tela .

1 — A comitiva imperial estava na Bahia desde 6 de outubro de 1859. 
As principais autoridades eram: Presidente de Provincia — Conselheiro Her- 
culano Ferreira Pena; Secretario da Presidência — Dr. Luís Maria Alves Fal­
cão Muniz Barreto: Presidente da Camara Municipal da cidade do Salvador 
—- Joaquim  Ernesto de Sousa; Com andante de Armas — Cel. Luís José Fer­
re ira ; Pre.sidente da Relação — Conselheiro Manuel Messias de Leão.

2 — Francisco Muniz Barreto, fecundo poeta, autor de varias produções 
durante a estada do Imperador em terras bahianas, entre as quais: Alocução 
dos Veteranos de Pirajá; Saudação na visita à Fabrica do Queimado; Letra do 
Hino Bahiano (musica de Baldoino dos Santos e Oliveira); Poema recitado na 
inauguração do m onum ento ao Fundador do Império; Saudação ao Imperador, 
por ocasião da visita dos Veteranos da Independencia; Mote; Despedida dos 
Veteranos da Independencia.

1
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E njoei ao levantar-me, tendo dormido na camara onde os 
balanços do “Apa”, que foram fortes durante a noite, se 
fazem mais sentir. Subi cedo para a baiuca. Entre 6 e 

6 V2 avistou-se 0 Cruzeiro do Sul.
Almocei com vontade. 11 e 25 — bergantim brasileiro, que 

embandeirou e parece vir do Rio de São Francisco.
4 horas — vamos andando e 6 e V2 milhas. Desde manhã 

que se não vê costa, que se acha a cerca de 20 milhas. Quasi 
todos têm enjoado, até o Capitão-Tenente Bricio (1), 0 cirur­
gião Pedroso (2), que tem de embarque 9 anos, e o tanoeiro de 
bordo.

1 — Capitão-Tenente Francisco Edwiges Bricio, da oficialidade do navio 
“Apa” .

2 — Prim eiro Cirurgião Dr. Propicio Pedroso Barreto de Albuquerque, tam ­
bém da oficialidade do “Apa”, que era comandado pelo Capitão de Mar e G uer­
ra Francisco Pereira P into .





^ 21

D escendo a noite passada, enjoei bastante. Subi cedo. 5 3/4 
— barreiras de São Miguel, a 21 milhas.
7 1/2 0 “Belmonte" (1) obtem licença para arribar a Ma­

ceió e tomar carvão, que só tem para 4 horas, pois o foi necido 
pelo contratador na Bahia, foi péssimo.

8 e 23 — altura de Maceió.
9 menos 6 — saí da baiuca e tornei para ela, onde me con­

servo deitado, depois de ter avistado Maceió, cujas torres da 
Matriz e do farol se descobrem facilmente.

9 e 10 — navio e jangadas longe ao mar.
10 menos 10 — um vapor que pareceu o "Pedro II", em 

bandeiras dentro do porto de Maceió, e iim.a bateria salva 
a cidade muito distintamente.

12 3/4 — Camaragibe; 3 3 4 — Porto de Pedras — 
milhas de Pernambuco; 5 1/2 — Barra Grande; 7 menos 20 
— fui ver 0 efeito, que era belo. sobre as nuvens, duma queima­
da na direção de Tamandaré; havia mais duas menores; es­
tamos a 45 milhas de Pernambuco, onde espero fundear das 2 
para as 3 da madrugada.

VI

65

1 — Canhoneira "lieim onte”, com andada pelo Prim eiro-Tenente Antonio 
Carlos de Mariz e Barros. Oficialidade: Segundo Tenente João Antonio Alves 
Nogueira, G uarda-M arinha Frederico Guilherm e Lorena, Segundo Cirurgião Dr. 
Joaquim  Monteiro Cam inhoá.

A Esquadrilha Imperial, que comboiava o navio “.Vpa”, e era comandada 
pelo então Vice-Almirante Joaquim  Marques Lisboa (mais tarde Marquês de 
Tom andaré), com punha-se além da Canhoneira "Belm onte”  ̂ da Fragata “.\iiia- 
zonas” e da Corveta “Paraense” .
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MiiijJaA ' ohCi ĥ£i>tià,j.]:o .̂ -h'̂ -:ù:->w Au-̂ nviiif :■/
.'■. JVcA i*<r!,f».hrA, - ‘yin».inT •''•'>->i'>»: ̂ ’ ŝ*,.̂ .v. 'JfT v-j i..- ,
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Dormi na bai uca até me chamarem á 1 e 40 para ver as lu­
zes da cidade do Recife, que se levantavam progressiva- 
mente das ondas. 2 e 3/4 fundeamos no Lamarão, por­

que não é prudente entrar sem prático; o "Apa" joga sofrivel­
mente. Desci para dormir na cama mesmo vestido, como esta­
va, até as 5 1/2 quando subí, e ás 6 com o piloto-mor (1) lar­
gou 0 “Apa” do Lamarão.

A vista de Olinda e do Recife é muito bela, e deixando a 
esquerda o baixo do inglês e o farol que é pequeno e de refle­
tores, viemos fundear ás 6 e 25 defronte da torre do observa­
tório do Arsenal de Marinha, que chamam aqui de Malakoff, 
e sôbre a corôa d’areia, onde deve trabalhar a 2  ̂ máquina de 
excavação, que já está quasi pronta, para que o porto possa 
dentro de 2 anos permitir entrada a navios do calado dos va­
pores da carreira de Southampton.

O recife, que muito se tem alterado artificialmente, res­
guarda inteiramente o porto do embate das ondas do Lamarão, 
ainda que muitas vezes elas o estejam galgando.

Já tomei algumas informações a respeito do melhoramen­
to do porto do Inspetor Eliziário (2), mas é assunto que indi­
carei as minhas depois de o haver estudado tanto quanto me 
for possível.

1 — o aliás Pratico-M or José Faustino Porto.
2 _ o então Capitão-de-M ar-e-Guerra Elisiario Antonio dos Santos, In s­

petor do Arsenal de M arinha do Recife, mais tarde Barão de Angra por decreto 
de 17-5-1871. Autor do “Dicionário dos termos náuticos” .

N asceu em Lisbôa, a  15-11-1806 e faleceu a  27-9-1883. Foi D iretor da E s ­
trada de Ferro Dom Pedro II, nos anos de 1872 e 1873.

Casou-se em núpcias, com H enriqueta Bebiano de Castro, falecida em 
13-8-1870. Contraiu segundas núpcias com Adelaide Bebiano de Castro, Baro- 
neza de Angra, falecida em 14-8-1873.
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0 desembarque teve lugar ás 11 horas numa bela das ram­
pas de madeira feitas de propósito, que conduziam a um pe­
queno pavilhão onde beijei o crucifixo nas mãos do Bispo (3), 
que não achei muito mudado para a idade, tendo havido um 
pequeno discurso, seguindo para outro maior no largo do Co­
légio, onde respondi ao discurso da Câmara Municipal (4), 
custando a romper o povo que ia vivando e possuído não me­
nor entusiasmo, que na Bahia.

Fui logo para a Igreja do Colégio, onde ouvi um sermão 
meio político do Padre Campos (5), que rebateu as exagera­
ções da propaganda descentralizadora, não me parecendo mau 
em geral, apesar de durar 3 '4 de hora e depois um Te-Deum de 
1 e horas cuja musica em geral foi a melhor, que ouvi em 
igreja depois que saí do Rio.

A Igreja do Colégio foi construicla no ano de 1689, sagra­
da em 17 de dezembro de 1690, havendo num frontispício da 
capela ao lado esquerdo da Igreja a era de 1708, e reconciliada 
em 8 de setembro de 1855. Por ocasião da extinção ficou sendo 
próprio nacional, e servia de cavalariça, teatro e casa de baile, 
sendo reparada finalmente para seu destino primitivo e muito 
decentemente pela irmandade do Espírito Santo. Estava bem 
armado o altar-mor e o trono tinha imensas luzes.

Vim para o Palácio pelas ruas do Colégio e da Cadêa, que 
parecem seguir-se em linha reta e ati’avessando imenso povo 
que me dava vivas, assim como tôdas as pessôas que atapeta- 
ram as janelas das casas de 3 e 4 andares, e notei o pouco 
calçamento que há apesar do imposto, atribuindo o presidente 
da Câmara (6) a falta de calçamento que é quase geral, a des-

3 — Dom João da Purificação Marques Perdigão, n a tu ra l da cidade de 
Viana (Portugal) e falecido no Recife, a 30 de abril dc 1864.

Eleito Bispo dc Olinda, em 1829, foi sagrado em 26 dc maio dc 1833.
4 — A Camara Municipal do Recife compunha-.se cios seguintes; Presidente 

— Manuel Joaciuim do Rogo e Albuquerque; Luis Francisco de Barros Rego, 
Joaquim  Lucio Monteiro da Franca, Rodolfo João Barata cie Almeida, Gustavo 
.Tose do Rego, Simplicio José de Melo, Joaquim  de Almeida Pinto, Antonio José 
do Oliveira^ José Maria Freire Gameiro.

5 — Joaquim  Pinto de Campos, nascido ein Pajeú  das Flores (Pernam buco) 
em 4-4-1819 e falecido cm Li-sbôa a 5-12-1887. Bibliotecário cia Faculdade de 
Direito c Professor de Eloquência do Ginásio Provincial. M onsenhor.

Seu sermão foi impresso num  folheto dc 14 paginas, editado no Recife 
nesse mesmo ano dc 1859, sob o titu lo  “Sermão pregado no Te-Deum laudam us 
celebrado na Igreja do Divino Espirito Santo, etc. e tc .”

6 — Manuel Joaquim  do Rego c Albuqucrciuc.
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Idxo. A poeira era muita, assim como o calor, apesar de ao 
tcrrivel seguir-se aqui a viração desde 10 ás 11 o mais tardar, 
e admirou-me ver como cerca de 80 senhoras das principais da 
terra acompanharam a Imperatriz, desde o desembarque ate 
a Igreja e o Palácio, onde assistiram o cortejo.

Depois passou a Guarda Nacional da cidade em continên­
cia, que era pouco numerosa, mas bem arranjada, não apare­
cendo segundo me disse o Boa Vista (7), porque não havia al­
faiates para lhes fazer os 1̂ ’ uniformes. O jantar teve lugar 
ás 5, e depois tenho descansado, conversado com diversas pes­
soas e aparecido á janela ao povo na praça. Há pouca.gente de 
côr muito escura, e o povo parece mais sério que o da Bahia, 
apesar de todo o entusiasmo.

Do meu quarto há uma linda vista para o lado de Olinda e 
Beberibe, e creio pelo que já vi no Barloeus que está situado 
no mesmo lugar da casa do Conde de Nassau, que soube esco­
lher a sua residência.

A cidade é muito bem situada, e as casas iluminadas sôbre 
os rios que contornam a ilha de Santo Antônio, antiga Mauri- 
céa, propriamente dita, e primitivamente Ilha de Antônio Vaz. 
dão-lhe 0 aspecto, em ponto pequeno, do que imagino será Ve­
neza .

Sinto-me cansado principalmente da vida de bordo, ainda 
creio que nunca serei bom marinheiro.

O palácio está muito bem arranjado (8) apreciando so­
bretudo uma excelente banheira; ao pé da casa também me

7 — Francisco do Rego Barros, nascido no Engenho Trapiche a 4-2-1802 e 
íalecido no Recife a  4-10-1870. Casou-se com M aria A na C avalcanti do Rego 
Barros, Condessa da Boa Vista, falecida no Recife, a 25-2-1891, com 75 anos.

Agraciado com o titu lo  de Barão da Boa Vista, em 18-6-1841; Visconde da 
Boa Vista, em 12-12-1858 c Conde da Boa V îsta, em 29-8-1860.

Deputado ã Assembleia Geral de 1830 a 1852. Senador por Pernambuco em 
1850. Presidente da Provincia de Pernambuco, de 1337 a 1841, e de 1811 a 
1844. Presidente do Rio Grande do Sul, em 1865.

A dc.scendcncia dos Condes da Boa Vista é a seguinte:
F ilhos: 1 — Dr. H enrique do Rego Barros, falecido solteiro 
em 23-7-18S5;

2 — Dr. Afonso do Rêgo Barros, falecido solteiro;
3 — M aria do Rêgo Barros, casada com Joaquim  C ar­

neiro de Albuquerque, falecida a  29-8-1923, sem descendentes.

8 Uma comissão foi nomeada pelo Presidente da Provincia Dr. Luis
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prepararam um banheiro no rio; mas por cautela não vou to­
mar banho lá.

Na rua do Colégio defronte da tipografia do “Liberal Per­
nambucano” (9) há uma iluminação com as seguintes inscri­
ções: na frente, dum lado, Viva D. Pedro Il^e Abaixo 23 de 
julho; e do outro, Viva o Povo c Abaixo 21 de novembro, e nas 
bandas duma: Todos os poderes são delegações da Nação, o 
depois indicando o artigo da Constituição, e do outro: Todos 
são iguais perante a lei, e o artigo constitucional também apon­
tado; houve muitos vivas partidos das janelas dessa casa.

Barbalho dc Muuiz Fiúza, para os encargos do preparo e ornam entação do 
Palacio, composta dos seguintes; João Joaquim  da Cunha Rego Barros. H en­
rique Marques Lins, Manuel Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 
Antonio de Souza-Leão e José Antonio de Araujo.

9 — Circulou de 7-9-1852 n 23-3-1861, sendo seu orientador Antonio Vi­
cente do Nascimento Feitosa.



23

F ui ás 6 V-2 visitar o Arsenal de Marinha (1) . Uma rua se­
para-o em dois, e cumpre remediar quanto antes esse mal. 
A oficina das máquinas, movida por 8 cavalos de vapor 

de baixa pressão, aprontando-se outra de 12, de alta pressão, 
com três pequenos cilindros, muito engenhosamente dispostos 
com as outras peças, e ocupando diminuto espaço; é melhor 
que a do Arsenal da Bahia, havendo 2 belos tornos entre ou­
tros, um para broquear e outro servindo para abrir parafusos 
de roscas de diversas dimensões.

Há uma fundição pequena podendo o forno conter mil li­
bras de metal e fazendo obras de ferro e de bronze; mas está se 
trabalhando um belo edificio para uma boa fundição, assim 
como noutro para as forjas, que se acham em numero, creio que 
de 12, na casa da atual fundição.

A casa de modelos ainda é pobre. As oficinas de carpin­
teiros e poleeiros são miseráveis, e notei que na primeira se 
estivessem ocupando do arranjo de um teclado taquigráfico 
para um padre que se apresentou ao Presidente da Província 
como inventor; tendo já na Bahia um certo Armando Gentil 
me falado de igual invenção, sendo que me apresentou um de­
senho .

Há duas boas carreiras, uma delas a menor de 1851, inspe- 
toria de Rodrigo Teodoro de Freitas, de pedra tendo uma dois 
hiates, e um quase pronto de 130 toneladas, sendo o outro de 
90, podendo-se construir navio de 1000 toneladas; e a outra 6 
batelões em obra para a barca de excavação que pode conter 
2 1 / 2  braças cúbicas de entulho, trazendo os 50 baldes ou alca­
truzes, 25 de cada lado, em cada volta de 4 minutos ]/> braça 
cúbica de entulho, estando já quase pronto todo aparelho; en-

1 — o Arsenal da M arinha tin h a  o seguinte quadro:
Inspetor — Capitão de Mar e Guerra Elisiario Antonio dos Santos; A ju­

dante — Capitão de Fragata João B atista de Oliveira Guimarães; Secretario — 
Alexandre Rodrigues dos Anjos; Patrão Mor — Francisco Firm ino Monteiro; 
Engenheiro-M aquinista — Carlos Maria Colsoul.
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comendaram-se mais 3 batelões, e deve completar-se o numero 
dc 12.

Existem 3 guindastes, um de levantar 400 arrobas, e dois 
caldeirões, que quase sempre dão entrada aos botes e escaleres 
servindo, para a Capitania do Porto policiá-los, num deles para 
o lado dum angulo reintrante estava anteriormente colocado o 
Forte do quebra-pratos, cujas salvas fraturavam vidros e lou­
ças das casas visinhas.

No seguimento do caes do Arsenal, há um trapiche que 
avança para o mar, e ainda se não demoliu apesar da marinha 
ter sido concedida com a condição de o ser quando fosse preciso, 
e depois o do Argolo que estreita o porto, que já não é largo.

Os menores estão muito mal acomodados, e os alimentos 
não .são em geral, de boa qualidade, e disseram quando eu as­
sisti ao almoço que o café não era sempre assim; a ração pare­
ceu-me suficiente. Fizeram exercícios de ginástica menos mal, 
e vi desenhos de alguns bem feitos, tencionando assistir aos 
exames de geometria aplicada ás artes e mecanica, á física e 
química, onde disse o Eliziario que os rapazes tem feito pro- 
grc.̂ í.sos principalmente nas primeiras matérias. Tem alguns 
instrumentos de física e química que o inspetor tem podido 
ajuntar, e um gasometro em miniatura onde tem preparado bom 
gaz de tubo de Maraú.

Em 1® letras estão atrazados, aos que interroguei, e o pro- 
íessor i)areceu-me máu, nao sabendo apesar de padre corrigir 
as respo.stas dos rapazes em doutrina cristã, nem perguntar- 
lhes.

O almoxarifado (2) que fica para o lado da rua oposta ao 
mar, está bem arranjado e os generös para a marinhagem, ex­
ceto o café, pareceram-me bons. Há 6 mil paus de sucupira 
bem arranjados, tendo de idade de córte termo médio 4 anos. 
Há outras madeiras em numero muito menor. Não há ainda 
companhia de artífices.

A torre do observatório (3), onde estão a secretária e ar- 
(piivo da Inspetoria, e os papeis e lugar de despacho da Capita­
nia do Porto, para que se e.stá fazendo agora uma torre octo­
gonal numa das extremidades do Arsenal perto duma das cal­
deiras, tem 03 i/> ])és ingleses acima do nível médio da super- 
íicie do mar; e sobe-se até a cupula por 138 degraus.

2 O almoxarife cra o Sr. Miuiucl Francisco cie Moura.
3 ® encarregado do observatório cra u Segundo Tenente Manuel An­

tonio Viegas Jun io r.

O"f ■)\
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Não há bastante estabilidade para as observações de pre­
cisão, mas serve para as marítimas, possuindo uma pequena 
luneta meridiana, um teodolito, e um pequeno círculo que es­
tava dentro de uma caixa. Ví um pluviômetro, um termômetro 
bom de máxima e mínima, e uma agulha de declinação curiosa 
por ter sido feita em 1454 em Portugal, com pinturas.de gosto 
antigo no círculo de papelão que indica os rumos.. A melhor 
estrela aqui para se observar, segundo ouvi ao Eliziário, é Fo- 
malhant. A cupula é giratória, sendo necessário empregar al­
guma força e tem uma fresta de fechar e ab rir.

Nas paredes da cupula há escritas L.S.  8 graus 3 minutos 
40 segundos; Lg E do Rio 8 graus 7 minutos 50 segundos; Lg 
0 Gw 34 graus 52 minutos 10 segundos.

Ha na torre um bom relogio, e cujo martelo que toca o sino 
das horas ao levantar faz cair um balão ao meio dia em ponto. 
Pedi ao Inspetor uma informação a respeito das necessidades 
do Arsenal.

Depois do almoço fui ver o Hospital de Caridade, recolhi­
mento dos Órfãos e expostos. O Monsenhor Moniz Tavares (4), 
que superintende os estabelecimentos de caridade acompanhou- 
me. O Hospital ainda está, com 117 doentes agora, muito mal 
acomodado num casa particular, ainda que 6 Irmãs de Cari­
dade 0 tragam tão limpo quanto é possível: a roupa de cama 
muda-se de 10 em 10 dias em geral por causa da lavagem a 2 
léguas de distancia. O novo Hospital (5) é obra magnífica, e o 
desejo de aproveitar o que já está feito para o baile, por oca­
sião de minha visita á Província, fez com que a obra se adian­
tasse bastante, a menos o baile foi aqui util, ainda que indiré- 
tamente!

Pretendem fundar o Asilo de Mendicância num dos apo­
sentos térreos do Hospital; mas creio que melhor se emprega­
ria 0 dinheiro da subscrição em dar incremento ao Hospital.

4 __ Francisco Moniz Tavares, autor da classica “Historia da Revolução
de Pernam buco de 1817” . Nasceu em 16-2-1793 e faleceu em 23-10-1876.

Ordenou-se em 1816. Revolucionário de 1817. Deputado ás Cortes Por­
tuguesas.

Existe no Arquivo da Casa Imperial, um a curiosa carta de Moniz Tavares 
a Dom Pedro II, datada de 22-12-1849 (Documento n° 5584), onde de entrada 
o republicano de 1817 afirm a; “Senhor. Os criados em suas precisões natural-, 
m ente valem-se de seus amos, porque deles esperam precisão e socorro:.,na 
qualidade de Monsenhor da Capela de V .M .I. tenho a d istin ta  honra de ser 
seu m uito hum ilde criado, e é por este titu lo  que m'e animo a recorrer a V.M. 
pedindo-lhe antes de tudo se digne desculpar-m e” .

O desejo do Monsenhor era ser escolhido Senador por P ernam buco ...
5 — Hospital Dom Pedro II .
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A vista qi!€‘ sc }rosa do sc{>umlo aiidar do Hospital, cuja 
ala dc frente c quo já está pronta, 6 muito bela, porém não 
tanto como a da torre do observatório.

O recolhimento dos orfãos instalado em 23 de fevereiro do 
1317 sob a presidência do Chichorro tem edificio muito aca­
nhado para 80 meninos, que me pareceram pouco adiantados 
na instrução. Vi trabalbo.s de mão bem feitos. Comida l:>oa; 
mas insuficiente. Camas muito unidas. Tem 6 Irmãs dc Ca­
ridade que dirigem o estabelecimento. Máu cheiro junto a cer­
to quarto, usando-se de cubos dc páu como na Enfermaria da 
Marinha, que é ba.stíinte acanhada, e cujo serviço consta da in­
formação do diretor que vai junta.

Os expostos estão pertos do quartel da policia que o de- 
\ assa. assim como uma casa que é patrimônio seu ; mas está 
ainda alugada, tencionando aproveitá-la desde que termine o 
tempo do aluguel. As meninas, não há meninos, começaram há 
1 me.ses a ser dirigidas pelas Irmãs de Caridade, e apenas al­
gumas lem sofrivelmente. Há pequenos trabalhos dc mão já 
feitos. O médico disse-me que a mortandade dos expo.stos é de 
50%. Criam-se fora e dentro do estabelecimento, mas são reco­
lhidos logo que chegam aos 7 anos. Os meninos são mandados 
para o Arsenal, creio que de Marinha, aprender oficio, e por 
isso talvez os não visse. Há os retratos dos benfeitores, e en­
tire eles os do fundador Capitão-General Tomás José de Melo, 
c o do Luís do Rego.

O estabelecimento tem demanda com os herdeiros do Mor­
gado (G) que pretendem, sem razão conforme diz o Moniz Ta­
vares, reaver o terreno e edificio da casa dos expostos; contu­
do já se fala dc composição pecuniária.

ímtre 5 * e 6 íui ]>asseiar pela estrada de Apipucos onde 
ha diversas chacaras muito bonitas, com belos coqueiros e ca­
sas, distinguindo-se entre estas a do Beberibe (7) hoje de Au­
gusto de Oliveira, e sobretudo a de um inglcs Gibson (8), se­
gundo ou\ i, figurando um castelo gótico, ó de muito bom gosto, 
e estava muito bem iluminada quando voltei, pouco para cá do 
Ca.sa-Porte; hei de ir ver e.sse lugar histórico, assim como gosar 
da bela vista de Api))ucos jio domingo antes do almoço.

 ̂ ^ herdeiros do ultim o Morgado do Cabo e Marquês do Recife Bão:
Joao Francisco Paes Barreto, Luís Francisco Paes Barreto, Maria Isidora Pacô 
Barreto, Francisco Paes Barreto c Estevam Paes Barreto.

7 Predio onde hoje está instalado o Museu do Estado,
S — Hrnry Gibson.
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A s G e lanlo fui ver a fabrica do a*az. É imporlaníe e colhí 
as seí*‘uintes informações. Faz 120.000 pés cúbicos em 
24 hora.s enchendo as GO retortas G veze.s e tvaslando 7 

toneladas de carvão de pedra. Começou a funcionar a 26 de 
abril deste ano e o regulador inostra que já fabricou 8 milhões e 
600.000 pés cúbicos de gaz. Purifica com cal preta, e também 
com eter misturado com serradura, tendo 4 purificadores; mas 
o gaz tem ordinariamente bem mau cheiro quando arde. Tem 
2 gasometros cada um com a capacidade de 120.000 pés cúbi­
cos; mas 0 vento norte esti*agou um deles no dia 13 de agosto 
deste ano, chegando a deitar abaixo um grosso pilar de alve­
naria, é verdade que em terreno arenoso. A pressão ordiná­
ria do gasometro é de duas polegadas de agua no manometro. 
Tem 3 maquinas de vapor de 6 cavalos cada uma, revezando->se 
duas para fazer vacuo, e obrigar o gaz a atravessar os rolos dos 
purificadores e ao outro para elevar a agua que condensa o al­
catrão, que se obtem na quantidade de 10 libras por cada tone­
lada de carvão consumido; vende-se i)or muito menor preço do 
que é ainda cosido. Já ha 180 lampeões na cidade acesos, e 300 
casas já têm gaz; porém os lampeões são pouco elegantes, e vi 
alguns de haste de madeira.

Depois visitei a Casa de Detenção (1) que é uma bela obra. 
Já tem a muralha exterior pronta com passeio por cima e gua­
ritas para as sentinelas e dois torreões, onde se consentam os 
presos, que entram depois das 6 da tarde. O raio do norte está 
pronto servindo para os detentos, os pronunciados e os senten­
ciados, tendo visto entre eles o célebre Tomás Gouvêa, que ma­
tou um caboclinho, que o acompanhava por não ter a quem ma­
tar. É de feia catadura, e conserva na face esquerda a cicatriz

I  _ Construicl-a pelo engenheiro José Mamede Àlve» FerreirA^, tendo so
concluido a obra em 2'3-4-185S.

tvfv ' IVÍi■ ,-i3'
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da bala que lhe quebrou os ossos da cara quando o foram pren-  ̂
der. As celas chegam a ter 12 presos; ha agua em todas, me­
nos nas solitárias, vindo de 2 tanques, que se enchem por meio 
de bomba.

Existem banheiros para os presos e empregados, parecen­
do-me tudo bom menos as varandas para os guardas vigiarem, 
por defronte das celas; e a alimentação que não é boa nem su­
ficiente; as celas das presas defronte das dos presos e a enfer­
maria onde ha bexiguentos no mesmo raio dos presos, apare­
cendo bexigas desde que algum é vacinado, conservando-se na 
prisão, assim como os loucos.

Ainda não tem altar para os presos ouvirem missa, 
apesar de requisitado ha meses, e a roupa foi fornecida uma só 
vez de ha 3 anos para c á , . . Um dos sentinelas, que são 
guardas-nacionais, comandados por um oficial de linha, não ti­
nha pedra no cão da espingarda, e segundo o Florencio (2) 
administrador que parece muito ativo e não tem papas na lin- 
gua, esses guardas quando não dormem sujam as paredes com 
obscenidades.

A obra do caes é muito precisa para que o mar não chegue 
à muralha brevemente e é para notar que em lugar de se ter 
terminado o 3” braço do fundo que já estava bastante adianta­
do se começasse quasi a fazer a do sul, que de certo não fica 
coberto no fim do ano, como esperava, segundo leio no seu re­
latório; contudo existe o.que é necessário para terminar esse 
raio. A obra devia ser feita em parte pelo Governo Geral pois 
essa casa recebe presos de diversas provincias do Norte.

Irabalham bastante e já fazem 150 pares de botinas e al­
gumas tão boas como as finas europeas, por dia. A diaria para 
a comida é de 240 reis. A mobilia da casa da guarda é mise­
rável. üs presos dormem em tarimbas de levantar.

Enfim, antes de vir almoçar ainda fui á Caixa dagua da 
Companhia Beberibe. Contem 3500 barris e já  supriu a cidade 
por 2 dias por ter se arrebentado um cano. A agua de supeiv 
ficie apenas tem poeira por cima; porem é tão boa como a que 
se tira de 7 bicas que ha do lado do rio. A vista de cima não é 
ma. A agua vem dum olho a duas legoas de distancia para o 
lado -de Apipucos, onde ha outro reservatório, ou antes açude, 
segundo me disseram.

2 Tenente-Coronel Florencio José Carneiro M ontéiro.
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Acabado o almoço, estive estudando a historia dos luga­
res memoráveis na guerra com os holandeses, e ao meio dia o 
20 fui ao Arsenal de Guerra (3) . Muito acanhado, porem bem 
arranjado, não havendo senão raras maquinas e estas mesmas 
de mão. Os capotes e calças de fazenda pouco própria; os sa­
patos vindos do Rio são melhores que os que vi na Bahia; rnas 
estragam-se com qualquer chuva, segundo ouvi ao Comandante 
dos artífices, sendo os feitos na Ilha de Fernando muito bons, 
e os comprados aqui superiores aos primeiros mencionados; os 
que vêm do Ceará já não prestam.

As camisas e calças pareceram-me curtas, e a oficina de 
alfaiates tem muito pouco oficiais, fabricando-se a maior par­
te das peças de fardamento fora do Arsenal.

Os menores e artífices têm as camas muito unidas por 
falta de espaço, mas os generös são bons, menos a farinha dos 
artífices, parecendo-me contudo insuficiente a ração destes. 
Os menores lêm apenas sofrivelmente, desenham menos mal, e 
resolvem problemas fáceis de geometria, sabendo mal a conta 
de repartir; não vi as escritas, porque o mestre tinha levado as 
chaves das gavetas.

O armamento dos artífices (4) faz go.sto ve-lo de bem 
limpo. Trabalham bem de ginastica e ha 20 formam um nú­
cleo de corpo de bombeiros, tendo feito alguns exercidos, como 
o de escadas até um primeiro andar, donde desceram mal pela 
manga por causa da pouca altura. O Uiretor deu-me um lela- 
tório que junto. O Coronel Lobo queixou-se de ainda servir 
interinamente de secretário do conselho de compras, cuja re­
partição me pareceu regular.

Ás 5 e 3/4 fui passeiar pela Madalena voltando pelos Re­
médios e Afogados. A ponte da Madalena está belamente si­
tuada sobre o Capibaribe. e senti passar pelo aterro dos Afo­
gados, que do fim da ponte do lado da cidade até terminar 
conta 738 braças e acaba de ser macadamisado, como a ponte 
cortada, de meio; porque não pude ver a linda vista dos dois 
lados, obser\ando da do mar perto da estrada de ferro e de 
frente para a banda da cidade e de Olinda.

Antonio Gomes Leal.3 — Dirigiao pelo Cel,
4 __ A. Companhia dos Artifices tinha  como com andante O Capitão Tra-

jano Alipio de Carvalho Mendonça.
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Vi na estrada dos Remedies uns coqueiros barrigudos Ma- 
caibas (Macaúbas) de cujas folhas menores tiram-se por ma­
ceração fios de seda porem mais áspero que esta; pedi-os ao 
Melo Rego que me deu esta informação e as outras que se se­
guem. Um bom barro para olaria, principalmente do lado 
direito da estrada dos Remedios vindo para os Afogadosrê~nè^ 
ses campos pasta mal o gado uma graminea só menos dura 
quando mole chamada híca, nome também dum lugar próximo 
á estrada dos Remedios. Para consumo da cidade matam-se 
diariamente 100 bois; o que admira comparando a matança do 
Rio, sendo a população do Recife, como ainda ouvi esta tarde 
ao Figueira de Meio, cuja estatística ainda está para se publi­
car todo há 7 anos, por culpa da tipografia do “Diário de 
Pernambuco”, de 80 mil almas; é verdade que calculada em 
1846.

O matadouro fica ao lado direito do aterro dos Afogados 
vindo para cidade.

Na passagem da Madalena ha uma ponte do Chora-Menino, 
como existe um chafariz na Bahia, celebre na setembrinada, 
tendo-se por essa ocasião, segundo o vulgo, escondido muitos 
cabedais numa vala.

Na volta para a cidade passei pela m a direita, que é uma 
serpente quasi na forma.

Esqueci-me dizer que depois de sair do Arsenal corri gran­
de parte do Recife vendo por fora na Rua da Cruz a casa de 
escritório de Meuron, que foi onde morou João Fernandes Vi­
eira . É estreita e de 3 andares, tendo 3 portas no rez do chão ; 
2 janelas de balcão corrido no 1° andar; 3 de sacada de ferro 
corrida no 2®; e 2 de peitoril no 3®.

Algum tanto mais adiante do lado oposto, á direita indo 
para fora de portas, que existiam outrora junto a um forte do 
Bom Jesus, demolido pelo Paraná, no principio da rua da Cruz, 
uma fig’ura de baixo relevo na parede duma casa (5), represen­
tando um homem de barbas longas e segurando uma especie de 
(ilegível), com vestido talar, e tendo sobre a cabeca uma ins­
crição onde julguei 1er: Jacob Bettick Genaemt; havendo outras 
letras que não decifrei no pouco tempo que estive parado ; hei 
de mandar lá alguém para examinar melhor.

5 — A celebre Pedra de Jacó,' que m ereceu’ já  ‘tan to s estudos de h isto ­
riadores. A tualm ente, acha-se no In s titu to  Arqueologico e Historico Per­
nam bucano.
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Vi também as ruinas do antigo forte do Matos (6) junto á 
casa da Assembleia Provincial, que pertenceu á Inspeção do al­
godão. € 0 beco entreitíssimo, onde foi assassinado o Fidiex.

Ás 8 fui ver a pé todas as luminárias, sendo a mais bonita 
a do Bairro da Boa-Vista. Gastei 2 horas e 20, muita gente; 
muitos vivas, e quando cansavam as guelas aplausos com as pal­
mas das mãos, e muito pó, sendo para lamentar que as mais 
belas se contem na maior parte, que não estão calçjadas. Disse­
ram-me que um bom prédio no Recife junto á ponte nova, é 
do engenheiro da Província José Mamede Ferreira (7).  O 
diário vai escrito muito á pressa porque preciso descansar.

Antes do almoço vieram os pescadores com uma jangada 
sobre rodas e armada de folhagens, e todos uniformisados, ofe­
recer-me uma bela pescaria de cavalas que encheram très sal­
vas grandes. No passeio á tarde vi um coqueiro cujo tronco em 
certa altura formava uma dupla curva.

6 __ Forte fundado em 1685, pelo Capitão Antonio Fernandes Matos, com
o nome de Madre de Deus e São Pedro, ocupava um quadrado de 66 metros.

7 _  Dr. José Mamede Alves Ferreira, formado pela Universidade de Co­
im bra e Escola de Paris.

S ubstitu iu  V authier na diretoria das Obras Publicas, tendo realizado lun 
fecundo trabalho . Entre suas principais obras, citam -se a Casa de Detenção, 
o H ospital Dom Pedro II, o Cemiterio de Santo Amaro, o Ginásio P ernam ­
bucano, varias estradas, etc.

Nasceu em 17-8-1820 e faleceu em 23-1-1865.

* í ?



u

Si

f ■
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Saí depois das 6 e fui primeiramente ao estabelecimento Cam- 
brone (1) para limpeza da cidade. Examinei os diversos 

sistemas de latrinas, pretendendo ele separar as matérias 
solidas das liquidas, que por meio de canos de grés vidrados se- 
i‘ão conduzidos para o rio, vindo as solidas depois de desinfeta­
das quando recebidas nas casas, por agua até defronte do esta­
belecimento onde se converterão em “poudrette” .

A estrada do norte para Olinda passa por defronte do es­
tabelecimento, e talvez convenha que a “poudrette” não se pre­
pare desse lado, mas para o fundo do terreno do estabeleci­
mento que deita para a Tacaruna. Já tem toda a planta feita 
para limpeza dos 3 bairros, e espera qualquer dia uma remes­
sa de canos. As casas não são pequenas, tendo diversas ofi­
cinas, e 38 trabalhadores, esperando mais 15. Cambrone é 
francês e parece francês; hei de procurar ver as condições do 
contrato feito com a Provincia, em outubro do ano passado. 
As latrinas nas casas têm reservatório dagua que é a que ajuda 
a separação das matérias.

Pouco adiante do lugar do estabelecimento para o lado do 
istmo de Olinda na distancia de cerca de 1.000 braças dessa 
cidade, mostraram-me uma pequena terra, onde consta que 
houve um forte do Bom Jesus. Pensei que fosse o forte da ter­
ra, mas já sei que esse que também se chamou de São Jorge 
era onde agora se acha a Igrejinha do Pilar, fora das portas.

Depois fui ao Hospital Militar vendo no caminho numa 
das janelas da casa onde mora o Borges da Fonseca (2) que

1 — Engenheiro francês Charles Louis Cambronne, que em 1858 con­
tra tou  com o governo a limpeza das ruas e o serviço de esgotos.

2 — Antonio Borges da Fonseca, o maior pasquineiro e o panfletário de
maior duração no Im pério. >

(Vide o magnifico trabalho de Helio Viana, ‘T onlribuição â Historia da 
iini)rensa brasileira”, capitulo “O republico Antonio Borges da Fonseca”  ̂ pa­
ginas 535 a 593.
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me cumprimentou antes de eu faze-lo; achei-o mudado da ul­
tima vez que o vi e parece que (ilegível) para a cidade, donde 
até se disse que se retirara, o que já creio que não é exato, pa­
ra Iguarassú, por causa do entusiasmo do povo, pois logo que 
cheguei soube que o tinham antes ameaçado de quebrar-lhe o- 
tipos se continuasse a fazer como fazia na Tesoura e outro pa- 
pelucho, que ainda não li.

O Hospital (3) ainda não está acabado, mas o plano não 
me ])arece bom. É espaçoso, mas falta-lhe agua apesar de ter 
a caixa dagua feita, já havendo ordem para encana-la, porem 
encontrando-se embaraços da parte da Companhia Beberibe. 
Apenas tem uma caixa incompleta de instrumentos cirúrgicos. 
As camisas e calças fornecidas são curtas e estreitas, sobretu­
do para doentes. Não tem sala de convalescentes. O diretor 
mora no Monteiro, porem disse-me que dormia ás vezes no hos­
pital numa cama que mostrou-me. No tempo das aguas não se 
pode ir para o hospital por um lado, porque encharca. O oleo 
de ricino da botica não é do m_elhor, e não sei como serão ou­
tras drogas. Abundantes moléstias sifiliticas, e a mortandade 
maior é de tuberculosos. O diretor ficou de apresentar-me um 
relatorio. Junto o mapa cliario.

Depois do almoço fui ao Curso Jurídico (4) . Casa aca­
nhada. Assisti a exames de todos os anos. Estudantes fracos, 
entre os quais o filho (5) do Visconde de Albuquerque no 2̂ ’ 
ano. Ouvi a todos os lentes menos o Pereira Rego (G) e Apri-

3 — O Hospital M ilitar tin h a  o seguinte quadro:
Diretor — Major Felipe D uarte Pereira; Medico — Dr. Manuel Adriano 

da Silva Pontes; Cirurgião — Dr. Praxedes Gomes oe Sousa Pitanga; Almo- 
xariíe — Tomaz Antonio Maciel Monteiro; Farm acêuticos — Alferes Domiu 
gos Gomes Borges e Braz Marcelino do Sacram ento.

— O Curso Juridico, dirigido então pelo Barão de Camaragibe, tin h a  
o seguinte corpo docente:

Primeiro ano — 1“ cadeira Dr. José Antonio de Figueiredo; 2’> cadenn 
Cons. José Bento da Cunha Figueiredo. Segundo ano — 1* cadeira Braz Flo- 
reutino Henrique de Sousa. 2» cadeir.^ Dr. Jeronim o Vilela de Castro Tavares. 
Terceiro ano — 1» cadeira Nuno Ayque de Alvelos Anes de Brito Inglês; 2 ' 
cadeira — João José Ferreira de Aguiar. Q uarto ano — 1“ cadeira, Lourenço 
Trigo de Loureiro; 2=> cadeira João Capistrano Bandeira de Melo. Q uinto ano 
— 1“ cadeira Dr. Francisco de Paula Batista; 2> cadeira Cons. Pedro A utran 
da Mata e Albuquerque; 3» cadeira Vicente Pereira do Rego.

Lentes substitu tos — João Silveira de Sousa, Manuel cio Nascimento Ma­
chado Portela, João Capistrano Bandeira de Melo Pilho, Aprigio Justin iano  da 
Silva Guimarães, João José P in to  Jun io r.

5 — Manuel A rtur de Holanda Cavalcanti, formado em 1863.
Nasceu no Rio de Janeiro, em 10-8-1840 e faleceu em Paris. Em 28-9-1882 

foi agraciado com o titulo de B arão de A lbuquerque. Solteiro.
6 — Vicente Pereira Rego.
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^io Guimarães (7), e dos que não conhecia gostei do Porte­
la (8), Bandeira de Melo Filho (9), Braz Florcntino (10) e 
Pinto Junior (11) . O Loureiro (12) parece saber o que ensina, 
mas parece carranca e tem pronuncia portuguesa muito car­
regada. O Nuno (13) creio que também sabe o compendio. O 
Aguiar (14) repisou muito as idéias. Vi na sala de exames 
do 3*̂ ano um púlpito do principio da Escola. Indo á Secretaria 
contei 50 estudantes, entre os quais grande numero dos que 
figuram agora na vida pública, que fizeram exame do 1“ ano 
em 1829, primeiros exames do novo curso juridico porem mui­
tos vieram de Coimbra, segundo me disse o Aguiar, um dos es­
tudantes da creação do curso. A biblioteca está no Colégio das 
Artes, que visitarei amanhã.

Depois da õ e meia fui passeiar á Soledade voltando ao 
largo da Cruz. O Bispo (15) tem um bom palacete no chama­
do corredor do Bispo, que é urna boa rua, e apesar de possuir 
outro em Olinda, onde está a Catedral, só aí passa 2 dias da 
Semana Santa.

Defronte do quartel do nono, na soleira do uma casa, (pie 
revi melhor depois, foi que um tiro matou o Nunes Machado. 
Sempre muita poeira, e a cidade carece de ser ao menos maca- 
damisada nas ruas principais, assim como de mais pontes so­
bre o rio, porque é muito incomodo ter de passar do bain’o de 
Santo Antonio por uma mesma ponte para o da Boa Vista ou 
o do Recife; o complemento do cais tarnbem é muito necessá­
rio. Falei com o Dr. Feitosa (16) antes do jantar, e de noite 
veio com a deputação de suas duas sociedades congratular-me 
fazendo queixas políticas. É pouco claro, com olhos mais es­
pertos que inteligentes, e ares de ambicioso pouco ousado na 
ação. Exprime-se com facilidade e parece e.star agora em exce­
lentes ideas. Disse-me que lhe parecia o Forte de São Jorge 
ficava para o lado de Tacaruna.

7 — Aprigio .Justiniano da Silva Guimarães.
8 — Manuel do Nascimento Machado Portela.
9 — João Capistrano Bandeira de Melo Filho.
10 — Braz Florentino Henrique de Sousa.
11 — João José P into Jun ior.
12 — I.ourenço Trigo de Loureiro.
13 — Nuno Ayque de Alvelos Anes de Brito Inglês.
14 — João José Ferreira de Aguiar, mais tarde Barão de Catuam a.
15 — Dom João da Purificação Marques Perdigão.
16 — Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa.
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De noite, depois das 8, vieram 2 batalhões patrióticos, am­
bos com bandeiras, e o primeiro com tochas e de traje branco e 
chapéu de palha com fita vermelha, trazendo alguns archotes, 
e bastantes a cavalo, acompanhando todos um carro figurando 
o Capibaribe, que se levantou para recitar versos, sendo o que 
segurava as redeas dos dois cavalos, sustido pelos freios por 
segurança, outra figura do rio assentada num peixe de cauda 
a abanar com o movimento do carro, que trazia 7 meninas que 
cantaram um hino acompanhado por uma das duas bandas de 
musica também de trage branco, e chapéu de palha com fita 
verde. O Lamenha (17) comandava os batalhões e entre os 
soldados do primeiro conheci o filho do Magalhães Castro a 
cavalo, e 0 do General Coelho (18), sustentando uma das ban­
deiras, flouve muito foguete e viva, e a praca quasi metade 
princupiando da porta do Paço estava apinhada de povo.

Caíram algumas gotas dagua hoje e choviscou pouco on­
tem De manhã ha ventos do quadrante de N .E . e de tarde 
do de S . a E . e quasi que ha sempre muito fresco principal­
mente 110 Palacio. As trovoadas aparecem no principio do in- 
verno, e durante este é que as chuvas que ás vezes duram 15 
(lias a íio como sucedeu este ano.

Lam enha Lins, casado com Maria Isidora Paes Bar- 
itto , filha do Marques do Recife e ultim o Morgado do Cabo.

-1 iq^r Coelho, nascido cm 25-9-1797 e falecido
a 19-6-1860. Barao da Vitoria, com grandesa, por decreto de 14-3-1860. Ca-
filhos^°^”  Bernardina de Gusmão, Baronesa da Vitoria, de quem teve 8

^   ̂ Virgílio de Gusmão Coelho, casado com Emilia de Oliveira- 
F 2 — Demetrio Coelho, casado com Maria Augusta de Almeida;
F 3 Joaquim  Coelho, casado com Francisca de Souza-Leão-

4 ,To.sé Joaquim  Coelho, casado com Adelaide Coelho.
B 5 Horacio Coelho, falecido solteiro.
F 6 Joaquina, casada com João P ih to  de Lemos.
^  o Dezembargador Freitas H enriques.

aria Guilherm ina, casada com João Hermenegildo Borges Diniz.



lA
cio:
im

clA
U c
mm *c3*Cw

>
il-

J c
' ̂  ̂ O

c>=
«■ s o

-Í Cj 3ÏC »• T

■? •
IÍÍ

«St
V * •

<’

w

O ?  ^
O
A  ^

^  C -

<•,•. .vS 53'
* 0

0 ^
’A  ^
c  ^

„ ^  'C D
I»

i c
C ;  —

i  ^ -á -. ; -  ^

/
;  » ' - i

i i. w ^ . -  •

S

c c

X C 3
«V

r



". V .-'A -'■ü<

'-i= m j

''̂ %iH'AZ
»NliF

* ■ :/, &"iívSSiT̂S»2yJ9 ’ ' ’' I r<>i — • • :̂- ■ •*-
' '■■■'^■J-'-.iA ■ , - •• “Vi ■ -•• ••'■■'-'■-■S.'-.-;

_ JHMI
Si

‘H..
'• 4

t.-' '■
'■>

•-f’
('■C

~ 0f
:. :A

'; \ s W /
'’Ç-.' . • A
< -*■* ‘ r- - ■■ ■

/  : \
..

■■ y-
■''4 -.

'■ ;; Ai

> . •.

. ;o- i'l'r*"*'''''-- I*.
■»'-
S'̂ v\  ■Y‘- -

'.' ■• J -' ' “ •*̂‘ •

'v-‘-, ■• ■ v'i :--a
' \ •*V' .-■ -, ■- ':■ - './’•''■I. r ■\-’v.‘-Yi'-v̂ -r ■••’̂ ,/.*',• .-^'.’v .» Í - : • • •>

' ■■/i't:■ '■■' .:i ■■<:- Aur ■ ' :. í!*̂ v-̂ vv
V ■,■ C./'.M  v-'' ■ .̂'V:';*-’ : '■rV'*̂ '̂-- ■ .\. . ' .^‘/■'■■J ,■"■'■:■ ' _

• -0.-' ‘'rï?i .̂.iî'->i... ■'•'■1 •a.--.-.'-: ;'‘‘=̂ .-. ■-■••V ;■•,•• ■ ..i
•■'■'■■•■'I".-:.T ,’f.-' ■ ' ■ 'r". '
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A s 6 fui ao Caxaiigá ver a ponte (1), que dista do largo do 
Colégio, donde se mediram todas as distancias 4.800 bra­
ças, havendo um aterro pouco adiante do lugar do viveiro 

pouco W nos de 2.800 braças até o Caxangá pequena aglomera­
ção de casas terreas com sua capelinha. O caminho é o de Pau- 
balho e vai-se pela ponte da Madalena. Notei que os generös 
ainda vinham ás costas de cavalos sendo a estrada até Pau- 
Dalho de carro, e disse-me o Melo Rego que na estrada da Vito­
ria já ha bons carros como em Petrópolis. Cada cavalo carrega 
2 sacos de açúcar cada um de 5 arroubas, e o condutor que vai 
assentado em cima.

A ponte é suspensa por cordas de arames de ferro que 
prendem em dois pegões e tem o vão de 270 palmos que é pe­
queno para as grandes cheias do rio, tendo a de 1854 chegado 
até os barrotes da ponte. O pegão da parte dalem abateu dum 
lado e rachou o arco de abertura que tem para a passagem das 
aguas, inclinando a haste de ferro do lado direito indo por ci­
ma da qual passar a corda de arames, puxando pela ponteira 
que também se desviou da vertical, e para isso fizeram um ai- 
co por baixo da que existia, segurando ainda o pegão por meio 
duma estacada de 15 palmos de profundidade retendo um le- 
vcstimento de alvenaria enterrado no chão 12 palmos.

Depois de concluida esta obra sucedeu o mesmo ao pegão 
do lado oposto onde se fez para segura-lo o mesmo que ao pri­
meiro. Enfim a ponte construida em 1854 carece de ser subs- 
tituida por outra de melhor sistema, e consta-me que já ha 
planta.

Ví no Caxangá o Dr. Pto. Pessoa'J[2) que concorre vez 
para substituto da Faculdade. Amigo antigo de Borges da

1 — Construida por Louis Leger Vauthier, a prim eira ponte pensil do 
Urasil e talvez da America do Sul.

2 — Dr. Francisco P in to  Pessoa.
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Fonseca mostra-se agora monarquista, e veio oferecer-me a ca­
sa para descansar. É muito preguiçoso, e diz que não sabe com­
pletar a leitura duma obra. Pouco adiante há um (ilegível) 
que a cheia deste ano botou abaixo, convindo como me disse o 
Melo Rego, e parece acertado, deixar as aguas passarem por 
cima do aterro, calçando-o nesse lugar convenientemente. O 
dono do engenho do Brum opõe-se, mas ha uma vala para es­
goto das aguas do seu terreno.

Depois do almoço fui á Faculdade, mas os lentes Pereira 
Rego (3) e Aprigio (4) já tinham arguido. Ouvi o resto do 
exame do último exame do dia do 5® ano e fui á livraria do Cur­
so. Tem bons livros novos, porem muito pouco proprios dum 
curso de direito e das matérias preparatórias e bastantes alfar- 
rabios de teologia talvez vindos dalgum convento. Ha catalogo 
que se está acabando de imprimir; mas não vejo classificação 
dos livros nem indicaç^s dos lugares para acha-los; o Cpnego 
Pinto de Campos, que é o bibliotecário, disse que não era difí­
cil acha-los por serem poucos; contudo o numero não é muito 
diminuto. Ao pé há uma chamada biblioteca, com os respecti- 
Aos empregados; mas sem quasi escolha nos livros havendo até 
alguns cuja leitura é nociva, muito pequena, estando os livros 
apenas classificados nas estantes, em 3 ramos, porém falhos de 
indicações para acha-los. Depois assisti aos exames de geome­
tria e aritmética e geografia. Os estudantes foram em geral 
bastante fracos, e o professor de filosofia pareceu-me pelo mo­
do por que examinou saber mais aritmética do que o professor 
da aula; aquele _charna-se creio que Herculano de Sousa Ban- 
deiia, e este João Vicente da Costa e Silva. O professor de 
Geogiafia parece mau, e o outro que também examinava ape­
sar de ser professor de Retórica (chama-.se creio que Francis­
co Seráfico de tal) perguntou bem. Houve escrita em Geome­
tria, em Historia e Geografia; o examinando nessas ultimas 
matérias era fraquíssimo. Nas notas dos exames de ontem e 
que assim julgo pelo que presenciei, que houve favor para to­
ros os aprovados plenamente que mereciam levar um R As 
duas casas da Faculdade de Direito e Colégio das Artes (5)

3 Vicente Pereira Rego, catedrático da terceira cadeira do 5° ano.
^ Aprigio Justin iano  da Silva Guiinarãe.s, Lente substitu to .
5 — Eram professores do Colégio das Artes: Dr. José Lourcnco Meira flc 

Vasconcelos. Dr. Cândido José Casado Lima. Dr. Leonardo Augusto Ferreira 
Lima. Dr. Antonio Herculano de Sousa Bandeira. Dr. Inoccnclo Seráfico de 
Assis Carvalho. Jose Pedro da Silva e Dr. Manuel Ferreira da Silva. Profes-

Traulo f ? r  Oraciano doAraujo e Dr. Joào Vicente da Silva Costa.
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são até quasi indecentes e muito acanhadas; ao menos caiem- 
nas e pintem-nas.

Voltei a casa e pouco antes das 3 fui ver 4 escolas de 1̂  
letras as que segundo a informação do Diretor da instrução 
publica provincial o Dr. Portela (6) se tornavam dignas de 
visita nos 3 bairros da cidade.

Aula da travessa do Carmo, casa n® 1 do Padre Varejão, 
128 matriculados, e 80 a 90 de frequência. Casa muito aca­
nhada e com pouco arranjo queixando-se o mestre de que lhe 
dão só 900 mil reis por ano para casa, alem do ordenado que é 
de 700 com a gratificação, de 200. Tinha diversas obras em 
francês e inglês, até um dicionário grego-francês de (ilegível) 
que eu não conhecia; mas o professor respondeu-me que só 
arranhava um pouquinho de inglês. Pouco trabalho; mas os 
meninos estão sofrivelmente adiantados. Queixou-se de que 
lhe mandassem os traslados sem ser em quadros, não servindo 
por isso.

Aula da Rua da Gloria. 124 matriculados e 80 a 90 de fre­
quência. O professor pareceu-me sofrivel; mas a casa é muito 
acanhada e terrea. Aula de meninas, 87 matriculadas e 60 a 70 
de frequência. Casa melhor e de sobrado, e a professoia é boa. 
Aula de meninos na Rua dos Guararapes; 61 matriculados e 
frequência 46. O professor pareceu o melhor dos que já vi es­
ta tarde. Os estudantes continuam como em todas as partes, 
com poucas exceções, a mostrar-se muito fracos eni aiitmetica.

Depois das 8 da noite fui ao Teatro (7) . É elegante, mas 
pequeno, e com 4 ordens de camarotes sendo cieio que 61 no 
todo. O meu camarote tem boa sala de descanso» mas a escada, 
apesar de bem lançada, é a geral. Cantaram retalhos, e rnal, 
sendo a orquetra sofrivel, acabando ás 11 e 5 minutos. A ilu­
minação é a gaz. . j . »

Ésquecí-me dizer que na travessa do Remedio, tendo sido 
a estancia ou o ponto da gente de Camarão no Remedio, há 
apenas 1 capelinha, que vão agora reparar, construída pelo 
Padre Manuel Caetano no tempo de Caetano Pinto.

Junto duas notas a respeito da figura da casa n. 64 da 
rua da Cruz.

Na povoação de Caxangá há uma fontesinha de agua fer- 
rea que provei, não turva muito e é procurada pelos doentes. 
A noite passada quando me deitei ventava muito.

6 _ Dr. Joaquim  Pires Machado Portela.
7 __ Teatro Santa Isabel, construído por Vauthier^ inaugurado cm 1850.

Foi iluminado, nessa noite, pela primeira vez, a gaz.
O espetáculo constou de trechos da opera “Linda de Cham ounix”, in te r­

pretados pelas Senhoras Fabbx'i e Patreri e pelo Sr. Torricelli.
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Fui ás 6 da manhã dar um passeio até o açude do Prata. 
Pouco distante da cidade, toma-se á esquerda do cami­
nho de Apipucos, passa a igrejinha da Estancia, que pas­

sa por fundada por Henrique Dias, que se achava postado com 
sua gente na passagem da Madalena e suas circunvisinhanças. 
Está, maltratada, e tem uma irmandade de pretos. Largando 
novamente a estrada de Apipucos toma á esquerda pelo cami­
nho do Chacon a encontrar o rio pouco acima da passagem do 
Cordeiro no Capiberibe, onde Fernandes Vieira passou o rio a 
cavalo com sua tropa para atacar os holandeses na Casa-For­
te ou no engenho de Ana Paes senhora dele ou de Isabel Gon­
çalves rendeira.

A maré chega até Apipucos e o rio não dá vau na passa­
gem de Cordeiro quando a maré está cheia ou no tempo do rio 
tomar aguas; gastei 5 m. em andando ligeiro do começo do 
caminho do Chacon até o rio.

O engenho Cordeiro fica para cima muito pouco, e mais 
acima ha outra passagem. Pouco depois de tomar a estrada de 
Apipucos larguei-a, seguindo para o lugar da Casa-Forte, de 
que não se tem encontrado o menor vestígio, estudando-se o 
terreno até os caldeireiros caminho que segue para a esquerda; 
em poucos minutos achava-me de novo no caminho de Apipu­
cos. Dai ha pouco passei pelo Monteiro, onde há duas casas 
e uma capelinha, e não parei senão em Apipucos, onde entrei 
na capelinha que dizem ter sido fundada por uma certa Branca 
Dias dona desse engenho, de que me mostraram pouco longe 
da capela e á esquerda olhando daí um resto de pilar da casa 
de vivenda, e á direita da mesma posição restos da casa de 
purgar. Um José Afonso Ferreira da Boa Vista da cidade, tem 
papéis antigos a respeito dessa capelinha.

Depois fui vêr o açude do Prata. Forma uma especie de 
lago, gastando na andadura do meu cavalo 6 minutos a*cir-
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cula-lo. Derum-me muito boa agua aí colhida para beber, mas 
é preciso guardá-la na cidade um dia ao menos para perder o 
gosto de ferro, que tem mais ou menos, sendo hoje bastante 
sensivel, e diferindo a bebida logo do açude apenas na tempe­
ratura que é morna. Deste açude parte o encanamento das 
aguas da cidade, obra da Companhia Beberibe. Na volta go- 
sei da bela vista do alto dos Apipucos, donde se descobre a 
cidade e toda a Varzea, com lindissima visão, sendo provavel­
mente a eminencia donde diz a historia que Henrique Dias ob­
servava os movimentos do inimigo. O proprietário do sítio, o 
comandante do C. Policial Tenente-Coronel do Exercito Sebas­
tião Lopes Guimarães mandou fazer um mirante de pau, com 
escadas e rodeando uma arvore que aí ha, tornando-se assim 
um lugar belissimo para tomar café e conversar de tarde ou de 
manhã antes de vir o calor.

Não muito distante de Apipucos tomei á e.squerda pelo be­
co que chamarei camnnho do Quiabo, e depois de pequeno de­
clive cheguei ao Arraial-velho fundado por Matias de Albu­
querque chamado na historia de Arraial do Bom Jesus, que 
está num plano que desce depois insensivelmente para o cami­
nho de Apipucos. Ha algumas casas. Há colinas á esquerda, 
e a que fica do caminho do Quiabo vai para o lado de Apipu­
cos até a casa, què é bôa, do português Ferreira. O Coman­
dante da policia, que diz ter caçado muito por aí nunca achou 
vestígios de acampamento entrincheirado, mas será bom exa­
minar melhor porque esse certamente não é exceção da igno­
rância (1) que encontro em geral nos pernambucanos da his­
tória gloriosa de sua província nessa época.

1 — Muito eleve te r chocado, na verdade, a  Dom Pedro II  a ignorância h is­
tórica. Principalm cnte, se recordarmos cioe o Im perador presidiu a 506 ses- 
a õ e s  do In stitu to  Historico Brasileiro, increm entou as pesquizas dos nossos 
historiadores e ele proprio se interessou m uito  discretam ente pelo assunto .

Existe no arquivo da antiga Superintendência da Im perial Fazenda de 
Petropolis, a correspondência de Caetano Lopes de Moura, que vai de 1846 
a 1860, peças inéditas e de um  sabor agradavel. Dom Pedro II, com 21 anos 
de idade, m antinha na Europa, pagando do seu bolso, o preto bahiano Cae­
tano Lopes de Moura afim de pesquizar em arquivos, bibliotecas e museus, na 
França^ Holanda, Bélgica, Espanha, Italia, Portugal.

E essas pesquizas não eram ao sabor do bahiano, mas dirligdas d ireta- 
mente pelo proprio Imperador, como se poderá ler em numerosas cartas. Dc 
Paris, cm 30 de janeiro de 1847, escrevia Caetano: “ ...cu m p rin d o  com as or­
dens de Vossa Majestade Imperial, tenho compulsado, nos diversos estabele­
cimentos científicos e literários desta capital, as obras impressas e m anus­
critos . . . ”

Em 1851, Caetano Lopes de Moura, que era um  la tin ista  completo, en ­
viou alguns capitulos da obra de Barleus, copia e tradução portuguesa.

Fclizmcntc, os pernam bucanos em 28 de janeiro de 1862 fundaram  o
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Ainda me desviei para passar pela povoação do Poço da 
Panela com mais casas do que Apipucos e uma ig-rejinha ; é a 
freguesia; o inglês Gibson (2) tem aí uma casa que parece bom 
arranjada.

Saí do açude do Prata pouco depois das 8. ás 8 e 40 já 
estava no Monteiro, para cá pouco do Arraial, e ás 9 e 40 em 
Palacio, calculando daqui ao açude do Prata a distancia entre 
2 a 3 léguas.

A respeito destes lugares célebres na guerra com os ho­
landeses (3) irei juntando os extratos que pedi ao Pedreira 
para fazer de diversas obras. Ja tenho num mapa quasi que 
traçado todo *o itinerário de Vieira desde que fugiu da cidade 
até a entrada desta pelos Independentes.

Depois do almoço fui ver as seguintes igrejas — São Pe­
dro Gonçalves — é um bom templo. Foi primeiramente uma 
capela e quando o Bispo José Justiniano de Azevedo Cou- 
tinho quiz este por ordem do governo transferir a matriz daí 
para a capelinha do Bom Jesus, demolida no tempo do Paraná, 
junto ao forte do mesmo nome ou o denominado Quebra-Pra- 
tos, e já ia para mudar o santissimo o povo amotinou-se, e 
tendo ele cedido foi por isso chamado a Portugal onde foi per­
seguido. Ouvi isto do Vigário antes de começar a missa que 
assisti nessa igreja.

Capelinha do Pilar, no local do forte de São Jorge, muito 
pequena e maltratada; não achei nenhuma reminiscencia.

São Francisco — o mais belo templo de que vi pelo genero, 
mas em menor escala do da Bahia; a Capela dos Terceiros é 
primorosa; mas eles para ficarem inteiramente independentes 
construiram Igreja sua boa mas sem se distinguir do comum 
tendo ao pé Hospital pequeno, e com mau cheiro na escada aon­
de não chegava o perfume queimando nas enfermarias. Não vi 
a sala do consistorio, que dizem ser muito vasta por estar aí 
a Secretaria da Presidência durante minha estada aqui, e ser 
domingo e portanto estar fechado. Externamente ao convento, 
como ornato, ha dois animais de geovo ou barro que tudo po-

In s titu to  Arqueologico e Historico Pernambucano, destinado a zelar pelas tr a ­
dições e historia local. Foram seus fundadores: Antonio W itruvio P into Ban­
deira Acioli Vasconcelos. Antonio Rangel Torres Bandeira, Joaquim  Pires Ma­
chado Porteia, José Soares de Azevedo e Salvador H enrique de Albuquerque.

2 — Henrj- Gibson.
3 __ Em carta de 28, dizia Dom Pedro II á filha: “Tenho Já bastante que

contar-te a respeito da historia da guerra com os holandeses, cujos lugares 
mais memoráveis conheci e continuarei a percorrer, esperando que á m inha 
volta, a historia de nossa patria já  esteja na ponta da língua” .

/■
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dem ser menos o que pretendem representar que são leões. Os 
holandeses fortificaram o Convento que defendia a casa do 
Conde de Nassau, e na tomada do convento mataram 70 e tan­
tos, segundo ouvi a um frade que o lera em Jaboatão. Hoje 
são 18. A catacumba n° 22 é onde está enterrado o Nunes Ma­
chado, cujos ossos disse o periódico Ordem que o Feitosa (4) 
queria transladar durante minha estada para o cemitério. O 
Convento foi edificado em 1606 segundo ouvi a um dos fra­
des .

São José, matriz nova. Igreja muito bôa que está cons­
truindo 0 Bispo. Deve ficar obra majestosa e é pena que já há 
3 rachas em três pontos da parede da frente, e duma nave in­
teira e duas laterais incompletas.

Convento do Carmo — boa igreja e notável pelas belas ca­
deiras de jacarandá para os frades cantarem o ofício. Estão 
no corpo da igreja e são trabalhos dum irmão da Ordem. Vi os 
retratos do Sr. Bispo de Crisopolis tirado em 1841, não me 
parece semelhante, e o do irmão Bispo do Maranhão que ti­
nha uma bela fisionomia e ser parecido. Fui á cela do Sr. Bis­
po composta de duas peças, que depois pertenceu ao irmão 
Bispo do Maranhão, sendo agora do religioso Frei Cândido de 
Santa Isabel. É no 2® andar e deita janelas para a travessa do 
Carmo. Escrevi no quarto de cima e num papel e com pena de 
aço e papel que aí achei o seguinte, tencionando mandá-lo ao 
Sr. Bispo: Escrito na cela de Frei Pedro Santa Mariana. Em 
27 de Novembro de 1859 (5) . A cela pertence agora a Frei 
Cândido de Santa Isabel.

A Igreja Matriz da Boa Vista é lindissima no frontispicio 
de pedra lavrada, e muito elegante, mas o interior não merece 
menção.

O Convento do Carmo tem no frontispicio 1767, mas ha 
uma sepultura com a data de 1723, e a do Frontispicio é a da 
reparação.

O Bispo do Maranhão, irmão do Sr. Bispo, está na parede 
da Capela-Mór á direita olhando para o altar, não tem nenhu­
ma indicação, nem sinal de que ha aí sepultura.

4 — Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa.
5 A respeito dessa visita, o Imperador escreveu á filha: “Has de dar o 

papel jun to  ao Sr. Bispo. A sua cela está no 2° andar do Convento e as ja­
nelas botam para a travessa do Carmo. Procurei a profissão dele, mas ainda 
nao se achou. O Provincial agora é Frei Jorge de S an tana. Pergunta-lhe se ele 
tem algum retra to  do irmão que foi Bispo do M aranhão.»

'!ilIïili
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Belém — pequena e maltratada. Aí se recolheu o corpo 
do Nunes Machado quando o encontraram. O quartel general 
dos rebeldes foi no caminho de Belém para cá da capelinha e 
duma pequena ponte, á direita de quem vem.

Um major velho que tem andado pelo palacio e se diz des­
cendente do Vieira refere que Belém foi consíruida por Vieira 
sendo donos das terras circunvizinhas.

Conceição dos Militares um belo templo que se classi­
fica logo abaixo do de São Francisco, e tem uma varanda per­
to do tecto do côro da igreja, rodeando-o, de belo gosto antigo, 
que ainda não de.scobri em nenhuma igreja das que tenho vi.s- 
to no Brasil. Por baixo do côro ha a pintura da batalha dos 
Guararapes, cuja descrição vai anexo.

Espero informações a respeito de algumas destas igrejas. 
Sentí não ter achado a profissão do Sr. Bispo, mas promete­
ram examinar se existia (6) .

De tarde depois das 5 ‘ á acompanhei a procissão do Cor­
po de Deus que foi concorrida c.stando as ruas cheias de po­
vo (7).

6 __ Da Paraíba, em 28 de dezembro. Dom Pedro informava que já estava
de posse do original da profissão do Bispo de Crisopolis e dizia: “guardarei 
como um  docum ento precioso para mim, dize-lbe isto da m inba parte

7 __ o  palio da procissão de Corpus-Christi foi conduzido por Dom Pedro
II, Dr. Luís Barbalho Muuiz Fiúza (Presidente da Província), Visconde da Boa- 
Vista, Dr. Joaauim  Vilela de Castro Tavares, Barão de Suassuna, Dr. Augusto 
Frederico de Oliveira, Ministro do Império João de Almeida Pereira, e Agos­
tinho  Ermelindo de Leão.
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Saí ás 7. Corri parte do bairro de Santo Antonio e do Re­
cife, reconhecendo por detraz da capelinha do Pilar, de­
fronte do portão da fortaleza do Brimi pouco distante uns 

alicerces á flor do chão sobre uma altura de areia, e do lado 
direito da capelinha do Pilar, olhando para ela, e por baixo da 
parede de pedras com tijolos de permeio arranjados de modo 
que parecem duma parede desabada; julgo que a Capelinha foi 
com efeito edificada sobre o lugar do forte de terra ou de São 
Jorge; o do mar perto de do farol sobre o recife fica quasi no 
alcance da Capelinha.

Passando pela rua da Cruz verifiquei que a figura tem na 
mão esquerda um livro, e na direita uma vara e está de toga. 
com uma faixa na cintura atada com laço, baiba laiga e pes 
descalços.

Soube que a Igreja de São Pedro Gonçalves é a mesma do 
Corpo Santo e reconheci bem o local do forte do Bom Jesus ou 
Quebra-Pratos, sendo o arco que estava ao pé e formava as 
portas do Recife para o lado do Norte ou da terra muito bo­
nito principalmente por causa da capelinha toda dourada do 
Bom Jesus que tinha em cima.

Antes de ir á Alfandega entrei na Igreja da Madre de 
Deus, que é bom templo com a capela-mór toda dourada e ten­
do pinturas nos painéis das paredes, admirando a rica obra de 
talha em cedro sem ser envernizado do tecto da sacristia com 
belo aparelhado e anjinhos quasi que de inteiro relevo.

No bairro de Santo Antonio estive na Igreja de São Pedro 
dos Clérigos cujo frontispício é muito elegante e de pedra, dis­
tinguindo-se os relevos da porta principal, e o interior todo 
dourado, com excelentes proporções e o corpo octogonal cor­
respondendo dois lados um á capela-mór, e outro á porta, e os 
restantes ocupados por altares; até a pouca luz a torna mais 
bela, em arquitetura e gosto é decerto a primeira da cidade.
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A alfandega (1) está no antigo convento dos (ilegível) 
cu de Scão Felipe Neri a qiie pertencia a Igreja da Madre de 
Deus, a que se ligava o edificio hoje da Alfandega desde 1837. 
É vasto, mas o serviço é mal feito não tendo nem trilhos de 
ferro e subindo os fardos em carrinhos por uma rampa para 
os armazéns do andar superior, receiando o Inspetor carregar 
um destes feitos no tempo de Sampaio Viana, estando aliás 
muito cheio é verdade que de fazendas francesas um dos do 
mesmo andar do antigo convento. Quatro vigas do madeira­
mento do armazém bastante longo e largo do tempo de Sam­
paio Viana já foram reforçadas. As pontes só admitiam 2 na­
vios a descarregar e só de certa lotação em qualquer maré, ain­
da que não haja risco em encalhar no baixa-mar por ser o fun­
do de areia, e se se quizer estender a Alfandega o lado porque 
poderia faze-lo está tomando e vai o sendo cada vez mais pelos 
aiiPtizens paiticulares. Havia poucos generös. Fizeram-se 2 
torreões por ocasião da mudança em 1837, para simetria com 
outros dois do convento mas não servem agora para a Alfan­
dega por ser muito incomodo subir os andares.

A casa do despacho não é má, tendo sido feita por ocasião 
da mudança e ás 9 e 1/4 fechou-se em minha presença o por­
tão havendo faltado poucos empregados, e quasi todos por do­
entes. Pedi diversas informações ao Inspetor.

1 A Alfandega do Recife tinha, na epoca, os seguintes funcionários- In s ­
petor — Bento José Fernandes Barros; Escrivão — Faustino  José dos Santos- 
Primeiros escriturários — Anselmo José P into  de Sousa Junior. Firm ino José 
de Oliveira, Ricardo Pereira de Faria; Segundos escriturários — João Carneiro 
Lins Soriano, Ciaudino Benicio Machado, João Manuel Ribeiro de Couto D- 
Augusto Ellsio de Castro Fonseca, Fiorencio Domingos da Silva; Amanuenses 
-  Jose Francisco dos Santos M iranda, José Afonso dos Santos Bastos, Antonio 
Luciano de Moraes de M esquita Pim entel, M aximiniano Francisco Peixoto D u­
al te, Manuel Gomes de Sá, Tiburcio V aleriano dos Santos, João Osorio de C as­
tro Maciel Monteiro. João D uarte Carneiro Monteiro, Vicente Tiburcio Ferreira 
Ma angunso Francisco Afonso Ferreira, João José Pereira de Faria, João An­
tonio da Silva Pereira: Tesoureiro -  Joaquim  José Miranda- Fiel -  M anuL

S n t ° e  - ' luís G ^^es de Ai'idrade;
Matos- A ludanS  Je rre ira ; Escnvao de descarga — Francisco Sergio do
n e tu ri/ ní? ^  P e s s o a - , Feitores conferentes — João Herme-
negildo Borges Diniz, Manuel Efigenio.da Silva. A ntonie Carlos de » inho  Bor- 
ges, Jesuino Jose Tavares, Pedro Gaudiano de Ratis e Silva. Pedro Alexandrino

T u e f P “ « r d T s ! , ' ' '  °o n ç ’a . v : f  da
ra da C o S  L urinn  Guimarães. Clemente José Perrei-

? r r A 1 u d a n T ’ ferre ira ; Stereom etra -  Manuel Coelho ë în -a. A judante — Jose Ribeiro G uimarães.
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Fui depois ao consulado provincial (2) e recebedoria que 
ocupa um dos torreões, tendo alguns comodos vagos em que 
poderia estabelecer-se talvez com vantagem o geral pedindo 
diversas e depois visitei a este ultimo que se acha em casa 
particular porque se paga 1;600S000 pedindo o dono aumento 
de aluguei. Pedi ao administrador diversas informações, pa­
recendo-me tudo em ordem ainda que se ache acanhado. Per­
to da Alfandega ha um armazém com ponte onde se embarcam 
os algodões onde eu fui antes de visitar o consulado provin­
cial .

Num armazém nacional arrendado a particular que ocupa 
parte do local do antigo forte do Matos havia um̂ a pedra com 
corôa e cruz que disseram achar-se no Arsenal da Marinha.

Acabado o almoço fui visitar as repartições gerais e pro­
vinciais que se acham no antigo Colégio dos Jesuitas. Estão 
bem acomodadas, menos a tesouraria (3), que os armarios do 
arquivo pelos corredores, parecendo-me o cartorário um pou­
co trapalhão. Seis dos melhores empregados estão fora da te­
souraria em comissões, de que se queixa o inspetor. O que pu­
de examinar agradou-me. Achei aí um livro de 1644 que pa­
rece do tombamento de bens do estado a que lhe pagavam di­
reitos, e recomendei ao Fiúza para mandar examinar os livros 
antigos que se encontrassem nessas repartições. Ha um livro 
de patentes de 1655 mas não consta que se encontre no arquivo 
assinatura de qualquer dos cabos portugueses na guerra com 
os holandeses.

O correio (4) parece em boa ordem, mas^^avia as cartas do 
paquete inglês em 4 horas, e as dos paquetes que vêm das Pro­
víncias ao sul de Pernambuco, de 4 a 6 horas.

Ha dias de vender lOOÇOOO de selos, que parece haver in­
conveniente em serem fornecidos pelo Ministério da Fazenda,

.2 — O adm inistrador do Consulado Provincial era o Sr. Antonio Carneiro 
Machado Rios. Dividia-se o Consulado em 3 seções, das quais eram chefes res­
pectivam ente os Srs. Teodoro Machado Freire Pereira da Silva, João Inácio do 
Rego e João de Sá Leitão.

3 __ A Tesouraria Geral tinha  como principais funcionários:
Inspetor — João B atista de Castro e Silva; Contador — Emilio Xavier So­

breira de Melo; P rocurador F iscal — D r. Fernando Afonso de Melo; Secretaria
_ Oficial Maior: José Inocencic Pereira da Costa; Contadoria — Chefes de
Seção: Antonio Luís do Amaral e Silva, José Henriques Machado, Francisco 
José M artins Pena, José Francisco de Moura: Tesoureiro — Cel. Domingos 
Afonso Neri Ferreira; Pagador — Manuel José Teixeira Bastos .

4 — o Administrador e tesoureiro do Correio era o Sr. Domingos dos Pas­
sos M iranda.

J



que muito esquece-se de manda-los para as Províncias, tendo 
o Almeida Pereira visto embaraçado na remessa de cartas an­
tes da sua saida da Bahia.

A Tesouraria da Fazenda Provincial (5) parece em boa 
ordem; mas a contadoria tem m.uito poucos empregados, es­
tando contudo em dia a tomada de contas, o que não sucede á 
geral, em que do exercício de 57 a 58 só se tem tomado algu­
mas.

Disseram-me na Tesouraria Geral que não faltavam bi- 
! lhetes, mas cobre demorando-se por isso o pagamento á mari­

nhagem, e sendo o agio do cobre de 8 a 10 Yo .
O PedretrãT disse-me esta tarde que lera no Jaboatão, o 

i Arraial Velho denominado Arraial do Bom Jesus de Parnami-
' rim, 0 que decide a questão do local no sentido do que já  escre-

I ví, e que o Forte do Convento de São Francisco era o forte
^ / /  ̂ , Ernesto — Ca^trum Ernesti — de Barlaeus, assim como que

• não vem referido o numero dos frades mortos.
Depois das 5 V2 fui ao cemiterio que é digno de ver-se, 

Q  por seu bom arranjo e belos sepulcros e capelinha em estilo 
gótico de risco de José Mamede Alves Ferreira, sendo o altar, 
castiçais e crucifixo com 0 Senhor em tamanho quasi natui-al, 
tudo de ferro em partes dourado ou prateado. O administra­
dor é 0 Virães (6), que me deu um album a respeito do cemi­
terio que é curioso: 0 cemitério é tudo para ele e prestou exce­
lentes serviços durante 0 cólera.

Vi 0 monumento mandado erigir pela Camara Municipal 
ao Cel. Francisco Jacinto de quem a família quasi não se lem­
brou depois de morto. Também me mostraram as sepulturas 
do Visconde de Goiana junto ao do Francisco Jacinto e do Pe. 
Miguel do Sacramento Lopes Gama, pegado a de Vicente Pi­
res de Figueiredo Camargo.

5 — Na Tesouraria Provincial, os principais funcionários eram :
Inspetor — José Pedro da Silva; Contador — Antonio Cardoso de Queiro? 

Fonseca, Procurador Fiscal — Dr. Ciprlano Fenelon Guedes Alcoforado, Secre­
tario — Antonio Ferreira d ’Anunciacac,

6 — Manuel Luís Virães.
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F ui ás 6 visitar as obras cio porto. Segui para a Ilha do No­
gueira chamada Cheira-Dinheiro no tempo dos holande­
ses, e aí, vi os edifícios do Lazareto agora ocupado por 

naufragos ingleses na costa do Rio Grande do Norte. O corpo 
central tem uma boa sala e 10 quartos sofríveis havendo mais as 
dependencias no fundo separadas, e duas especies de (ilegivel) 
bem separadas na frente. O edifício concluiu-se em 1855.

A ilha do Pina, onde realmente está o Lazareto, já não é 
separada da do Nogueira porque taparam a saida do rio do 
Pina, pertencendo esta aos estabelecimentos de caridade, que 
a arrendaram, havendo um bom viveiro de curimans e tendo 
já tido 9 mil coqueiros.

Fui até 0 fim da muralha já feita e liga a ilha do Noguei­
ra ao recife, na extensão de 300 braças faltando 200. Fez-se 
estacada do lado de dentro, enterrando-se as estacas Io pal­
mos, cujos topos foram reunidos por linhas de madeiras liga­
das desencontradamente, e havendo entre as estacas taboas 
fincadas ao comprido. A base da muralha é de 25 palmos de 
largura, e o talache dum décimo, levando por cima cimento 
com areia, e revestindo-o inferiormente o mai isco em giande 
quantidade. A pedra é solta e vem do recife, e de Maria Fari­
nha. A direção desta muralha parece-me melhor que a do 
Law (1), porque o recanto ficará depressa atei iado, segundo 
parece tomando a margem a forma da muralha que se está 
construindo. As areias são trazidas pelo rincão e já tem atei- 
rado bastante pelo lado de fora da muralha entre esta e a ilha 
do Nogueira, e convem muito plantar e edificai nesse teiieno 
e na ilha, para que não sofra o porto, ficando por tal foi ma 
impedida a passagem das areias. A muralha já tem concorri-

o engenheiro inglês Henry Law, especialista na construção cie por­
tos.



do, segundo diz o Eliziario (2) para as aguas escavarem os 
baixos dos Passarinhos, que dantes apareciam no praia-mar de 
marés mortas, e agora nem aparecem no baixa-mar das vivas, 
sendo a diferença de profundidade dagua de 2 pés.

Observei ao passar pelo aterro da Cabanga o lugar por 
onde 0 Law propõe fazer passar o Capibaribe, que na cheia de 
1854 por aí rompeu, e se essa abertura me pareceu convenien­
te á primeira vista então, agora em duvida sobre a sua van­
tagem depois do relatorio do Martineau (3) que a não lem­
bra, e da discussão que houve entre os diversos engenheiros, 
que se tem ocupado do assunto e discutiram perante.

O rio Capibaribe tem se afastado do lado da Cabanga fi­
cando intransitável no baixa-mar a passagem dos Afogados, o 
que mostra que seu curso não é para esse lado, e se o rio cresce 
com a maré, segundo diz o Law, muito mais do lado norte do 
bairro de Santo Antonio que do sul, atribuindo-se á represa 
da ponte velha do Recife, cujos pegões descansam sobre pontos 
do leito do rio, alterados para sua construção- extendendo-se 
a base artificial de pedra mesmo para os intervalos dos arcos 
e á ponta do bairro de Santo Antonio, cumpre refletir que as 
aguas do Beberibe concorrem em grande parte para a repre­
sa das do Capibaribe, fechando-se conforme o plano do Law 
a separação entre Santo Antonio e Recife, para que não haja 
duas correntes contrarias, que aumentariam o entulho do por­
to, desaparecendo assim a maior beleza da cidade, e sofrendo 
os interesses dos armazéns e trapiches estabelecidos nas mar­
gens do rio, que separa agora os bairros de Recife e Santo An­
tonio .

Todavia é preciso examinar muito bem esta questão, fal­
tando-me referir que o Eliziario lembra o projeto dum porto 
de abrigo formado pelo recife dum lado e do outro por uma 
muralha, tendo aí o fundo de 5 braças, desde os bancos de Olin­
da, com 3 braças de fundo, até o do inglês, dando as duas mu­
ralhas, uma natural e outra artificial, franca entrada pelo la­
do do sul.

O cais_ do Arsenal vai continuando sobre estacas, confor­
me a diieção, que todos os que tenho podido 1er dão a esta obra, 
cu^a utilidade é facilmente reconhecida, e passando pelo farol’ 
o Eliziario disse-me que é na ponte de Olinda que se deve es-

2 O então Capitão de Mar e Guerra Elisiario Antonio dos Santos, mais 
tarde Barão de Angra.

„ ® ® engenheiro inglês William M artinau, constru tor da Ponte Santa
Isabel, no Recife.
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tabelecer um bom farol. Referiu-me também que se julgam 
nascidos sobre as ruinas dum forte no meio do Beberibe, que 
deve ser o Sequó (segundo os portugueses) 6u de Wanden- 
brosch (segundo os holandeses), uns arbustos cujos ramos 
aparecem no baixa-mar. Ouvi-lhe que talvez fosse o reduto de 
Santo Amaro de que ainda se podem descobrir vestigios de mu­
ralhas, 0 da Bateria, que tanto incomodava os holandeses.

Almocei no “Pirajá", onde saltei, pouco para baixo do lar­
go do Colégio, e depois das 11 e 5 minutos fui de galeota ver 
os pegões da ponte velha, que estão quasi todos desaprumados, 
e fechados pelo caes do dois no topo do lado sul. Subi a ver a 
linha da Conceição sobre o Arco do lado do Recife, que tem a 
era de 1780; é bonitinha e aí se refugiaram, sendo-lhes a vida 
respeitada, junto ao altar, diversos comprometidos das revo­
luções na ocasião do combate. Ha lojinhas em baixo nos pés 
do arco. Atravessei a pé a ponte que tem 80 braças, a pé tre­
mendo tanto e de repente com a chusma de povo que me acom 
panhou, que pensei cambalear por causa dalguma tonteira; é 
indispensável proibir grande transito ao mesmo tempo de gen­
te a pé, já não passam carros e cavaleiros.

A ponte nova de 135 braças de comprimento por falta do 
travejamento também treme ás vezes bastante, tendo um terço 
menos de largura que a antiga, em cujo arco do lado do Norte 
e pouco digno de atenção ha duas inscrições, uma em cada um 
dos pés em baixo, que juntarei.

Tornei a embarcar deste lado na galeota por uma rampa 
imundissima e fedorenta, e fui ver se rodeava a ilha de Santo 
Alitonio; mas depois de muitas dificuldades por causa da ma­
ré que baixava, obrigando os marinheiros a entrar na agua 
para arrastar a canoa do comandante do Xingú (4) 1® Tenen­
te Nolasco Pereira da Cunha, para onde passei da galeota que 
ficou encalhada perto do lugar dos Coelhos; tivemos de parar 
pouco depois de ter passado por baixo da ponte dos Afogados, 
por estar todo o caminho tomado pelo fundo do rio, que apa­
recia em quasi toda a parte. Desembarquei e fui a pé até a 
Igreja dos Afogados, vendo parte do arraial que não é feio. 
Mandei buscar os carros; mas o engenheiro da estrada de fer­
ro Peniston, que me acompanhava por ter apresentado um pro-

4   Brigue “Xingu", comandado pelo Primeiro Tenente Joaquim  No­
lasco da Fonseca Pereira da C unha. Oficialidade: Segundos Tenentes José
Bernardino de Queiroz e Pedro Lopes da Conceição; G uarda-M arinha João 
Joaquim  Rodrigues Pinto, Piloto — Caetano José de Abreu, Comissário 
José Luís Tinoco, Escrivão — Pedro Inácio da Silva.
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jeto de melhoramento, que julgo inaceitável, e ofereceu-me um 
trem da estrada de ferro, que tem uma estação nos Afogados, 
e vim em 6 minutos desse lugar até a estação no forte das 5 
Pontas, tendo levado 3 minutos a atravessar de vagar o viadu­
to da Cabanga, que eles vão aterrar para darem á estrada de 
ferro passagem menos perigosa pela parte da fortaleza do via­
duto. Pouco adiante das 5 Pontas encontrei os carros.

Ás 5 e 10 da tarde, sai chegando á povoação da Varzea ás 
6 e 20 minutos, andando parte do caminho depressa, e vendo 
bem no trajeto a casa de vivenda, que parece nova, do Engenho 
do Meio, um dos que pertenceram a Vieira. Entrando na po­
voação logo á direita, está Igreja do Rosário dos Pretos, e 
ficando no lado fronteiro da praça oblonga e bordada de casi­
nhas a do Rosário, e no lado esquerdo da praça a do Livra­
mento .

Segundo disse o Vigário, as duas primeiras foram fun­
dadas por Vieira, e a ultima pouco depois. Na 1  ̂ disse qüe era 
tradição que Felipe Camarão fora enterrado na capela-mor no 
canto do lado direito do altar-mor olhando para este. O chão 
é ladrilhado, não tem indicação e o Vigário ficou de mandar 
escavar para ver o que acha.

Perto da 2  ̂ igreja, á direita de quem a olha, — todas são 
pequenas porem a maior e matriz esta — mostra-me o vigário 
uma porta em ruinas, que o vigário disse constar, ter sidp^da 
casa de Vieira. Examinei os tijolos e pedra da soleira, que es­
tá destacada, quanto permiti ram uma lanterna do carro e uma 
vela; porem nada descobri por todos os lados, e o Pedreira fi­
cou de aí voltar; trcuxe dois pedaços dos tijolos para lem­
brança .

Manuel Cavalcanti (5), irmão do Albuquerque, que me foi 
encontrar disse que no Engenho de São João, que pertencera 
a Vieira e é agora onde ele reside, nenhuma obra solida encon­
trara, que indicasse ter sido do tempo de Vieira.

Ás 8 fui ver as aulas da Sociedade das Artes Mecanicas 
e Liberais, cujos estatutos junto, e funcionam no consistorio

5 — D r. Manuel Francisco cie Paula Cavalcanti de Albuquerque. Barão de 
Miiiibeca, por decreto de 14-3-1860.

Irmão dos Viscondes de Suassuna^ Camaragibe e A lbuquerque.
Nasceu cm 12-10-1804 e faleceu a 28-1-1894.
Casado com Maria da Conceição do Rego Barros, Baroiresa de Muribeca, 

de quem teve um lilho, Manuel Francisco Cavalcanti de Albuquerque, nascido 
cm 26-12-1838 e falecido a 2-6-1860.

Foram seus herdeiros seus sobrinhos Francisco do Rego Barros de Lacerda 
e Inácio de Barros Barreto.



da Igreja de São José da Riba-Mar. Tem 38 alunos, e aulas 
de 1  ̂ letras, francês, aritmética e geometria, arouitetoa e de- 
s e n ^  de ornatos. Ha pouco adiantamento, mas algumas au- 

*Tas"trábâlhaín ha poucos meses, e os professores á exceção do 
de francês, não me parecem bons. O Diretor queixa-se do ser­
viço da Guarda Nacional destacada que distrai grande nume­
ro de aluncs. Recebe um conto e tanto por ano do cofre pro­
vincial, e as quotas dos socios, que andam por 60. Merece pro­
teção esta instituição, cuja existência foi quasi preciso que a 
adivinhasse; pois não posso ter presente tudo o que leio nos 
relatórios dos presidentes, e passando pela altura da Igreja de 
São José de Riba-Mar, e perguntando sem indicação é que sou­
be que aí havia essas aulas.

A antiga ponte da Boa Vista feita pelo Conde de Nassau, 
ocupava parte dela o terreno em que se eleva a Casa de De­
tenção, tendo a ponte atual 90 braças de comprimento e bas­
tante para baixo do local da antiga, de que não há vestígios. 
O cais do Palacio carece de ser concluído.

De tarde esteve cá o daguerreotipista Stohr (6), e trouxe 
consigo um suiço surdo-mudo desde a idade de 2 anos, que 
fala alemão como o Huet (7) francês e só sente pelo tato a 
comoção do ar produzida pelo som, apresentando grande sen­
sibilidade por qualquer vibração do ar no peito.

6 — Aliás Alberto S tah l.
7 — Aliás E .H uet, surdo-m udo de nascença, ex-Diretor do In s titu t de 

Bourges. Especialista e proíundo conhecedor da didatica para os surdos-m u­
dos, dotado de grande cu ltu ra  e falando varias linguas.

Chegou ao Brasil em 1855, com a finalidade de recuperar no Brasil os seus 
infelizes companheiros de infortúnio . Graças ao apoio de Dom Pedro II, 
começou suas atividades no Colégio Vassimon.

O Imperador interessou-se vivamente e m uito prestigiou a obra didatica 
de E. Huet, fundando em 1857 o In stitu to  Nacional de Surdos-Mudos.

(Vide “A recuperação dos surdos mudos no Brasil”, por Milton Acacio de 
Araujo, em Revista do Serviço Publico, novembro de 1950).
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A s 6 fui ao Guararapes, distando o lugar do Boqueirão por 
onde passei depois de deixar á direita a estrada do Sul 
seguindo até então, 6 mil e tantas braças do Recife. Os 

alagados dos Corcuranas têm se apertado pelos aterros, e os 
montes têm bastante piçarra apresentando uma barreira a pru­
mo que se vê da Igreja dos Prazeres. Camadas de giz, segundo 
me disse o Rego Barreto cunhado do Sá Albuquerque, indo os 
urubus comer a terra da barreira. As aguas retalham muito 
os montes, e sobre a encosta e cimo de um encontrei bastantes 
das pedras, mas pequenas — de que fala o CASTRIOTO LU­
SITANO (1), levo algumas. A estrada dos Prazeres passa 
por detrás dos morros, torneia o caminho do Boqueirão, que 
ainda hoje se chama da Batalha. Deixamo-lo, subindo por um 
monte de piçarra á direita para ir mais depressa á Igieja dos 
Prazeres, que se acha muito bem situada com alguns casebies 
ao pé, e um de sobrado construido por Frei Antonio da Ra­
inha dos Anjos, Monje Beneditino, que aí reside; porque as 
terras da Igreja e adro foram doadas aos Bentos pelo General 
Barreto de Menezes com a condição de dizerem diariamente 
uma missa pela alma dos Independentes mortos nas batalhas 
dos Guararapes, condição que por muito tempo não cumpri­
ram, pretendendo por isso o Vigário da Muribeca a cuja fre­
guesia pertence, reivindicar as terras e a Igreja dos Prazei es. 
É bom templo de duas torres, e aí achei as inscrições que estão 
transcritas nos papéis anexos, assistindo á missa histoi ica di­
ta pelo Frade mencionado. Depois subi a uma das torres, a do

1 — Dom Pedro II possuia o “Castrioto Lusitano”, em manuscrito, volume 
em pergam inho ,anteriorm ente incorporado à livraria de um  convento, como
se lê no frontispício. i

No exilio esse volume acom panhou o Imperador, e permaneceu no Cas- / 
telo d’Eu até 1947, quando voltou ao Brasil, estando hoje incorporado ao Ar­
quivo do Grão Pará, em Petropolis.
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sul para gozar da bela vista, e descobri a casa de vivenda do 
Engenho Novo que hoje pertence ao Portela, irmão do lente e 
do diretor da Instrução Pública da Provincia, e foi antes dele 
do Dr. Antonio Morais e Silva, autor do Dicionário, de que 
concluiu uma edição nesse engenho da freguesia de Muribeca; 
0 rio Jaboatão corre perto do Engenho e no verão quase que 
seca; nos canaviais desse engenho estiveram emboscados os 
Independentes antes de se travar a 2  ̂ batalha, ocupando os ho­
landeses os morros sobranceiros ao Boqueirão. Descendo da 
altura da Igreja dos Prazeres, entrei daí a pouco em terras do 
Engenho Guararapes de Lourenço de Sá Albuquerque (2), um 
seu irmão e o cunhado Rego Barreto, dizendo-me este que per­
to da casa de vivenda havia um alagado em que se pescaram 
boas curimãs no tempo do sogro, que na seca de 1824, aprovei­
tou a gente ociosa por ser nenhuma ou quase nenhuma a pro­
dução de cana» em abrir uma brecha que esgotou grande par­
te dos alagadiços. O engenho é movido por animais porém 
tencionam introduzir para o ano o motor de vapor. Da casa de 
vivenda descobre-se bem o Engenho Novo e perto dele acha­
ram-se cachimbos de barro como os dos holandeses, e em ter­
ras do Engenho dos Guararapes pouco distante da casa para 
0 lago do Engenho Novo, que daquele se avista, uma bala de 
artilharia, que levo, tendo-se já encontrado outras, principal­
mente de barro. A casa está situada numa planície e talvez 
no terreno do lado esquerdo da estrada da Muribeca vindo pa­
ra 0 Engenho dos Guararapes, que chamam em alguns pontos 
“olheiros d’agua”, talvez se atolasse o cavalo de Fernandes Vi­
eira. Não sabem qual o monte do Oitizeiro que julgo deve ficar 
por detrás dos que margeiam o Boqueirão, sendo no vale que 
e.stes últimos formam com os primeiros que a 2  ̂ batalha se 
tornou mais encarniçada, perdendo os holandeses em mortos 
cerca de um terço de sua força, e os Independentes cerca de 
um décimo, segundo leio na obra de Netscher (3) . O terreno 
há de ser melhor estudado pois deve levantar-se no lugar do 
Boqueirão um pequeno monumento com os nomes inscritos de 
todos os oficiais do Exercito dos Independentes, que a historia 
menciona como tendo assistido ás 2 batalhas dos Guararapes.

^ Lourenço de Sá Albuquerque, agraciado com o titu lo  de Barão dc 
'unrarapes em 14-3-18C0 e elevado a Visconde de Guararapes em 8-3 1880.

^ Hollandais au Bresil” por P .M .N etscher (Belinfante Freres Edi-
teurs, 1853). O autor era Tenente de Granadeiros do Exercito Real da H olan­
da. c a obra foi dedicada "A Sua Majestade Dom Pedro II, Im perador do 
Brasil” .

Em 1042, Mario Sete traduziu  o livro dc Picter M ariuus Nctschor, sendo 
lucluidü na “B rasiliana'’, volume 220.

IJ
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Um negociante americano de nome Foster disse-me que 
tinha uma garrafa cheia de leite que dão os ramos da manga- 
beira e toma consistência de goma elastica se se lhe mistura 
sal; a raiz da mangabeira é usada como purgante. O Rego 
Barreto disse-me que havia por esses campos muitas raposas, 
como as da Europa, sendo a caça delas com cães, grande diver­
timento dos estrangeiros e de alguns fazendeiros. Vim tomar 
a estrada de ferro na estação dos Guararapes e da principal 
das “5 Pontas” segui em caleça para casa (4) .

Depois das 5 da tarde fui á casa de fundição do Starr na 
rua da Aurora. Foi estabelecido em principios de 1829; tem 
60 e tantos trabalhadores, sendo 40 nacionais e 10 escravos do 
Starr, queixando-se aqueles do serviço da G. Nacional, e mo­
tor de baixa pressão de 12 a 16 cavalos. Trabalha de 6 da ma­
nhã a 6 da tarde com intervalo de meia hora para almoço e 
uma para jantar os trabalhadores, fechando-se aos sabados ás 
2 da tarde. Faz todas maquinas, tendo sido aqui construida a 
primeira maquina de vapor que se fez no Império; para o En­
genho Caraúna de Sousa Leão (Domingos) segundo me disse 
o Starr, sendo já o numero dessas maquinas feitas na fabrica 
de 14 a 15. A maior fundição que tem tido foi de 7 toneladas 
para sino hidráulico que vi no Arsenal de Marinha, ocupando 
o metal fundido dois dos tres fornos grandes trabalhando ago­
ra com um pequeno. São alimentados por um ventilador ha­
vendo outro para as 14 forjas. Vi uma roda grande de ferro 
para mover inferiormente por agua, tendo-se feito maiores e 
também de cubos na fabrica, para a refinação estabelecida no 
Monteiro, sendo obras da fabrica a ponte do Varadouro de 
Olinda de 80 palmos de comprimento e o portão de Cemiterio 
que é muito bonito, e cujo risco feito na fabrica me mostra­
ram, assim como vi outro desenho de maquina ambos muito 
limpamente feitos. Tem uma oficina de molde ocupando os fei­
tos grande espaço tirando-se a areia para eles de Tacaruna e 
ilha do Suassuna, sendo a do 1̂  ̂ lugar melhor. Usa estufa com 
trilhos para os moldes, e um guindaste de suspender 7 tonela­
das para o manejo do colherão da fundição. Ha bastante obra 
feita, e entre ela um barco de ferro para a Empreza Cambro- 
ne, a maior parte encomendada; mas o Starr queixa-se da no­
va tarifa como prejudicial á fábrica. Tem muitas maquinas

F~Z. Em carta á filha Isabel, escreveu Dom Pedro II: “Cheguei ha pouco 
de m inha disgressão aos Guararapes onde com os lugares das batalhas, vi a 
Igreja dos Prazeres fundada pelo General Barreto de Menezes, e que é m uito 
curiosa; mais assunto para c Diário” .
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que julgo serem as seguintes: de cortar e furar chapas de fer­
ro — de rasgar folhas do mesmo metal, de marcar nas cha­
pas a linha do corte que se faz depois á martelo — 6 tornos 
sendo 2 de fazer parafusos — de aplainar peças de 10 pés de 
extensão — de abrir lugar para cunha nos rodetes — de pe­
quenas brocas — de abri-las de um pé de diâmetro. Tem es­
paço para construir 2 navios não muito grandes, ao mesmo 
tempo lançando-os nagua com prea-mar, havendo um canal 
do rio dentro da fabrica no qual entram os barcos, passando 
por baixo de uma ponte que atravessa a rua, e vi um de ferro 
com agua que é tirada por bomba para os diversos misteres do 
estabelecimento.

Das 9 e meia por diante tive despacho. Á noitinha esti­
veram aí os pescadores da Cabanga com sua jangada e pre­
sente de peixes e frutas.



1 (do dezembro do 1859)

AIMOS antes das 6, para a estaçao das 5 Pon- 
^tas, mas chegamos lá depois das 6, tendo ha- 

ndo alguma demora na estação, pelo que lar­
gou 0 trem, só, ás 6 e 34 minutos.

Até a estação dos Guararapes 12 minutos, 
e depois passamos pela estação de Pontesinha, altura de Barra 
da Jangada, á esquerda formada pela confluência para o mar 
do Jaboatão e Pirapama, estação da Ilha — Ilha, engenho do 
Pessoa Cavalcanti — onde por contrato tem a companhia a 
sua fabrica por maquinismo movido por vapor, de fazer tijolo 
sendo bom o barro ; rio Pirapama com sua ponte de ferro á 
esquerda; do mesmo lado Sequerias e as barreiras do Cabo de 
Santo Agostinho; do lado direito mais adiante Engenho do 
Visconde da Boa-Vista; casa-grande de vivenda com capela 
no centro da fachada; do lado esquerdo. Engenho Santo Iná­
cio de Luís Felipe de Sousa-Leão; do lado direito mais adiante 
Engenho-Novo do Portela; e mais longe sobre uma bonita 
encosta o engenho Barbalho, em cujas terras estão as oficinas 
da Companhia, e enfim Cabo, onde chegamos com 37 minutos 
de caminho de 19 milhas inglesas ou 4, 75 legoas.

Demorei-me na estação algum tempo, enquanto se apron­
tava tudo, e colhi as seguintes informações: trabalham na 2® 
seção, do Cabo a Escada, 1650 a 1700 trabalhadores a maior 
parte brasileiros, não havendo já escravos, segundo me disse o 
fiscal do governo Street. Vi a planta da seção do tunel de Utin- 
ga, que tem 14 pés na maior largura e 12 ao nível da estrada, 
e maior altura de 16, compondo-se de 3 curvas circulares, e as 
laterais têm o dobro do raio da superior. A sua extensão é 526 
e por causa do terreno ser de granito em decomposição, carece 
todo ele de revestimento de tijolo. O ponto culminante do ter­
reno superior do tunel excede-se em altura 200 pés.
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Dentro de duas semanas vagons com passageiros poderão 
atravessá-lo, havendo para condução de materiais em carros 
puxados por locomotiva 2 milhas até o tuneh e 2 milhas de­
pois deste, só com a interrupção do tunel.

Não ha nada pronto para condução de passageiros, além 
do que vai do Cabo ás oficinas muito perto; porque tem-se 
ocupado segundo disse o Penniston com o preparo do leito da 
estrada.

Voltando ao Cabo, o Street disse-me que até o morro do 
Pavão onde se abre o tunel, que encurta muito a estrada, pois 
na volta levamos bastante tempo a andadura puxada a rodear 
0 morro, não ha mil assente; do Pavão a Utinga vão começar, 
segundo ele cre, a por trilhos no mez que vem; de Utinga a 
Olinda não ha rails, e é preciso fazer um (ilegível), ou boeiro 
grande de 7 pés de abertura para passagem das aguas em 
Olinda. Ha calhas até onde se abre uma mina que me fizeram 
ver, á esquerda da estrada ao passar, dizendo ter 40 pés de 
fundo, e a altura necessária para um homem trabalhar afim 
de desmontar um pedaço de morro com polvora; mas é de 
areia muito fina o que não presta.

Não se tem lucrado, segundo o mesmo Street, com a aber­
tura dum tunel pouco longe em Cutrim para facilitar a cova, 
que se está fazendo aí. O assento da estrada está pronto até 
Escada, faltando em Timboassú a abertura duma cova intei­
ra em pedra de 150 braças de extensão, falando-me o Pennis­
ton do preparo de 400 braças em Timboassú, a 1 1/4 légua de 
Escada.

Quatro locomotivas; 1 vagon de 1  ̂ classe, de 2® não sabe 
com certeza talvez 5, e de 3° dois, dos quais 1 mau que serve 
só no caso de necessidade, ambos de 20 pessoas, tendo chegado 
2 novos de 24 pessoas, tudo da fabrica de Richard Stephen­
son . Uns 4 maquinistas e igual numero de foguistas, dos quais 
um bom nacional, sendo o serviço bem feito e por nacionais.

Perguntando ao Street qual a madeira dos dormentes, dis- 
se-me não conhecer as madeiras da terra, quando depois o 
Penniston disse-me ser o larch. Os trilhos não me pareceram 
bem assentes, oferecendo depressões muito sensíveis, á vista 
e nos balanços, que são grandes pouco para cá da ponte dos 
Afogados. O tunel do morro do Pavão faz muita agua, e vai 
atrazado o trabalho, tendo-o atravessado aliás todo a pé mas 
com custo por causa das cabeçadas e topadas querendo evitar 
a muita lama.

Para diante de Olinda ha cortes consideráveis e derroca­
ram com fogo uma massa de pedra, que caiu da altura de 30

I -
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pés. Tive que desviar-me muitas vezes, mas em larga distan­
cia do leito da estrada de ferro.

No volta mostraram a casa de purgar do engenho de 
Utinga, onde se reunia a especie de lynch americano, que 
mandou enforcar o assassino do Juiz municipal do Cabo, Du­
arte; os criminosos foram absolvidos pelo juiz por falta de 
provas segundo ouvi, a quem me recordava esse fato lamen­
tável .

Na locomotiva não tem assovio e quando larga, passando 
por cima duns foguetes fa-los estalar. O Law, que foi, diz 
que a companhia não cumpriu a promessa que fizera, em vir­
tude do exame que já fizera o Law dessa estrada, de reparar e 
evitar alguns dos seus defeitos; mas a estrada fica com essa 
volta porque a companhia alega falta de dinheiro para fazer, 
aterrando a estrada direito; pouco além da estação das 5 Pon­
tas pareceu-me observar uma volta forte; não senti o vagon 
inclinar-se durante todo o trajeto.

Visitei as oficinas da Companhia, indo do Cabo até lá 
e voltando em vagon. Estão muito bem montadas para obra 
de carpintaria, e sofrivelmente para a de ferro. Tem 40 tra ­
balhadores nacionais e 20 e 25, sendo os 100 serventes em­
pregados nas oficinas e dependencias todos nacionais. O Pen- 
niston disse-me que está organizando uma escola para ensi­
nar diferentes oficios. Ha maquinas: de aplainar passando 
uma taboa ordinaria 2 vezes uma por cada banda; outra para 
fazer as juntas das taboas; verruma; goivas; 3 serras circula­
res — 2 maiores e 1 menor — e outra vertical, pequena e es­
treita para cortar em curva; tomos; para parafusos; para 
peças pequenas; duplo para grandes, e outro para as medias; 
verruma, e 2 plainas para ferro; uma vertical e outra hori­
zontal, sendo esta para peças grandes. O motor é de 25 po­
dendo elevar-se a 40 cavalos. Tem 4 forjas, e um poço de que 
se tira agua para caldeira do motor, e tanque das locomo­
tivas .

Vi um estrado de ferro montado sobre trilhos, assentes 
nas oficinas, para levar e trazer ás oficinas os carros dos ar­
mazéns e os trilhos da estrada. Tem um ventilador para to­
das as forjas. Os vagons fazem-se de camassari, madeira das 
matas de Pernambuco, que dura muito e não fende.

Depois das 5 e meia (1), fui á Fábrica do Bowman no

1  _  Secundo iiiformacão do volume “Memórias da viagem de Suas Ma­
jestades Im periais”, volume II. nesse dia o fotografo Augusto Stahl obteve 
permissão para fazer os retratos do Imperador e da Im peratriz. Quem pos­
suirá hoje essas preciosidades? ^
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caes do Apoio. Bowman está na Inglaterra achando-se agora 
á testa da fabrica o pernambucano Francisco Manuel dos San­
tos Lima, que julgo ser socio dele. A fabrica data de 1835. 
Tem 2 fornos um maior de 2 toneladas de fundição e outro 
menor de 20 arrobas, que empregam em fundir bronze. Ha 
um guindaste de suspender 3 toneladas para o colherão da 
fundição, € mais 2 no caes, a que podem os navios atracar 
com maré enchente; um de 2 e outro de 1 1/2 toneladas. Tem 
56 trabalhadores todos nacionais e livres. Tem um ventila­
dor movido por vapor que toca todo 0 maquinismo da fabri­
ca, de 6 cavalos, que tem caldeira de sobresalente. Usam para 
os moldes pinho, amarelo e cedro, depois de deixarem a ma­
deira secar no proprio. A areia vem dos mesmos lugares don­
de a tira 0 Starr, e ha duas estufas com trilhos para secar os 
moldes. A maior peça fundida pesava 200 arrobas. Faz mo- 
endas e ja fabricou 3 maquinas de 6 cavalos para engenhos 
Uma maquina com moendas e seus pertences da força de 6 
cavalos custa 6 contos; mas a barateza do Starr explica-se, 
segundo informou 0 Lourenço de Sá e Albuquerque, pelo mal 
feito da obra, sendo a do Bowman melhor conforme ouvi ao 
Boa-Vista.

Ha maquinas; hidráulica para tirar os aguilhões dos 
tambores; 2 tornos unidos, e 1 separado, outro parafusos; ma­
quinas de aplainar peças grandes; de furar chapas; de cor­
tar e furar; torno para furar; 2 tornos de aplanar brocas; de 
curvar chapas; um guindaste de levantar 2 toneladas, outros 
3 portáteis de 1 I/2 tonelada para correrem sobre trilhos.

Existe uma marcenaria para moldes com 3 oficiais, an­
dando a despesa ordinaria por dia com metais por 16$000; a 
feria semanal da fabrica monta a 400$000. Os moldes guar­
dam-se no forno, sendo 0 espaço muito menor, que 0 destinado 
paia tal fim na fabrica do Starr. Tem um armazém para o 
outro lado da rua com bastantes obras feitas principalmente 
moendas, sendo algumas vindas da Europa. Os taxos para os 
engenhos vem de fora porque os feitos aqui quebram-se mui­
to. Kecebe muitas encomendas. Não se queixam da tarifa 
nem do serviço da Guarda Nacional

De noite passaram 2 batalhões patrióticos, um deles de 
pretos com um chefe representando Henrique Dias, sendo por 
outros cavaleiros figurando Vieira e Negreiros, e Camarão.
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Foi todo oficial (1), descansando relativamente aos outros 
dias e podendo 1er alguns papéis e publicações que dizem 
respeito á Provincia.

A Guarda Nacional (2) tem ar militar e não marcha mal. 
faltando-lhe contudo exercicio.

1 — Dom Pedro II completava nesse dia 34 anos de idade. Em carta á 
sua filha Dona Isabel, datada de 4 de dezembro, afirm ava: “B astante me lem ­
brei de ti, antes de ontem , e quando chegará o mês de fevereiro?”

Todo o Recife celebrou com o maior jubilo o aniversario natalicio do Im ­
perador. No Convento do Carmo, ao meio dia, teve lugar Te-Deum, seguindo- 
se no Palacio o beija-m ão.

2 — Ás 17 horas e meia, realizou-se o desfile de tropas, que estava assim 
organizado :

Prim eira Brigada, sob comando do Coronel Domingos Afonso Neri i ’errei- 
ra, composta do 1° Esquadrão de Cavalaria, da Companhia de Artifices e dos 
1°, 2° e 3° Batalhões de In fan ta ria  da G uarda Nacional;

Segunda Brigada, com o comando do Coronel Higino José Coelho, com­
posta do 20 Esquadrão de Cavalaria, do 10° Batalhão de In fan ta ria  do Exer­
cito, e do 40 e 6° Batalhões de In fan ta ria  da Guarda Nacional.

A judante General — Cel. Bento José Lamenha Lins; Quartel-M estre Ge­
neral — Cel. Francisco Joaquim  Pereira Lobo.

Á noite, no Teatro Santa Isabel teve lugar um a manifestação, com vivas, 
discursos, poesias e espetáculo lirico. Entre as produções poéticas, contam-se 
as do Sr. Epifanio José da Rocha B ittencourt, João Coimbra, Conego Joaquim  
P into de Campos, João B atista de Sá, Américo Fernandes Trigo de Loureiro.

Nesse mesmo dia, circulou pela prim eira vez o M onitor das Famílias, a 
interessante e valiosa publicação de Felipe Neri Colaço.
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Saí para Olinda pouco depois das 6 e passei pelo lugar das 
Salinas (1), que me ficava para a esquerda, a 37 braças 
do Recife pela estrada do Norte.
A agua do mar lava esse lugar e o terreno depois dela o 

deixar fica esbranquiçado. O trecho pouco adiante do estabele­
cimento Cambrone á direita da estrada, parece ter sido o lugai 
do Forte da Bateria.

Na estrada de Olinda havia um pavilhão, onde recebi as 
congratulações e chaves da cidade por parte da Camara (2), e 
fui por ladeiras um pouco Íngremes para a Sé, que fica para o 
extremo oposto. É uma bela Igreja de 3 naves, porem baixas, 
separadas por colunas, que estando caiadas não pude reconhe­
cer se eram monolitos conforme diz o Jaboatão; junto uma no­
ta a respeito dessa Igreja.

1 __ Francisco de Barros, Ju iz  mais velho do Senado da Camara de Olin­
da, em 1593, residia nesse local onde tin h a  “boa casa”, na expressão de Duarte 
de Albuquerque Coelho (vide “Mémorlas Diarlas da guerra do Brasil”) que 
tam bém  o classifica de “morador dos mais nobres” .

Na invasão holandesa, a “boa casa” foi queim ada e depois transform ada 
num  Forte, o das Salinas, chave da defesa norte do Recife. Foi precismente 
este ponto, na reconquista da capital, o prim eiro a ser quebrado em condi­
ções tão inesperadas, que os nossos adm itiram  como milagre de Santo Amaro, 
pois a vitoria coincidia com a festa do Santo, 15 de janeiro. Em ação de gra­
ças, em cima das ru inas do Forte foi edificada a Igreja de Santo Amaro, hoje 
ainda ex isten te .

As Salinas com sua Capela formavam o Morgado das Salinas, um  dos sete 
existentes em Pernam buco. Em 1870, os herdeiros do Morgado, o Conde da 
Boa Vista e José Joaquim  do Rego Barros cederam seus direitos sobre a capela, 
a um a Irm andade.

2 __ A Camara Municipal estava composta dos seguintes: Joaquim Ca­
valcanti de Albuquerque — Presidente: Salvador Henrique de Albuquerque, 
José Nunes de Paula, João Francisco da Lapa, Antonio Joaquim  de Almeida 
Guedes Alcoforado, Manuel Antonio do Passo e Silva.
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Encontram-se nessa Igreja as sepulturas de D. Tomaz dâ 
Incarnação, Bispo falecido em 1784; de D. Matias de Figuei­
redo e Melo, Bispo, morto em 1694 com 40 anos de idade, e do 
D. Francisco Xavier Aranha, morto em 1750 e tantos; este não 
tem epitáfio, e são informações.

Na capela do Santo Cristo da Sé, cuja imagem foi present 
te do Rei de Portugal em 1684 ou 1685, está a sepultura de D. 
José Maria d’Araujo, que morreu segundo disseram-me a 
lapide não tem era — em 1808,

Depois de recolher-me â casa, que foi primeiramente casa 
dos governadores havendo na casa para a guarda ao pé a data 
de 1732, depois Curso Jurídico quando saiu de São Bento, 
agora da Camara, quando o Curso se mudou para o Recife, e 
que é grande e de sobrado, fui ao Convento dos Bentos, exce­
lentemente situado, tendo-o quasi renovado o atual Abade baia­
no, da familia do Paim (3) . É vasto e a Igreja boa, tendo so- 
bie a poria a era de 1761, mas o Convento é mais antigo. O 
Livro de Tombo é de 1764, e tem agora uma demanda com a 
Camara por causa dos terrenos de marinha, que são muito 
procurados para banhos, dizendo que tem titulo claro de pro­
priedade, que consta do Tombo. O muro da cerca do Convento 
está no lugar em que os holandeses levantaram o Forte de San­
ta Cruz, e creio que foi ele edificado num teso que o muro co­
roa do lado de sueste, e descobre-se muito bem seguindo pelo 
istmo para o Recife, cuja comunicacão com Olinda era inter­
ceptada por esse forte. Corri todo o’Convento, estando na sa- 
la em que se fizeram as 1« aulas do Curso Jurídico, e vi a cela 
de Frei Miguel do Sacramento Lopes Gama (4), que é agora 
ocupada pelo lente do Curso Jurídico Dr. Nuno (5), que des- 
de estudante mora por favor no Convento. A renda do con-
d^S engenhos^^"^^^^ predios e possuin-

n r. Misericórdia, cujo adro talvez seja
0 ponto mais alto da cidade, tendo aí tido lugar um renhido 
combate entre os portugueses e holandeses, morrendo o capi­
ta« daqueles o valente Temudo, e logo no chão de tijolo d fca- 
pela-mor a esquerda e pouco para dentro do arco cruzeiro, des-

3 Dom Abade Felipe de São Luís Paim .

4 — Religioso beneditino, nascido em 29-9-1791 e falecido n o i 9
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cobri uma lapide de mármore já  gasto, onde não ha da se­
pultura, que se supõe de Fernandes Vieira, senão as armas es­
culpidas, que abaixo copiei, tendo o Provedor da Irmandade 
da Misericórdia Antonio Joaquim d’Almeida Guedes Alcofo- 
rado, como ouvi do proprio filho, removido os ossos dessa se­
pultura para outra Igreja, que não sabe dizer-me qual é, para 
pôr o corpo do filho, tendo se achado uns sapatos velhos, se­
gundo ouvi a outrem, não se lembrando de tal fato o filho do 
Guedes.

Vieira morreu em Olinda na rua de São Bento, ninguém 
sabendo hoje qual a casa, segundo os historiadores; mas o Sil- 
vino (6) disse-me que falecera na sua casa de Maranguape, que 
ainda existe defronte da Igreja Matriz dessa freguesia, que ele 
fundara, vindo enterrar-se em Olinda.

Conforme o mesmo informante, consta que o Comandante 
do Pau Amarelo Salvador Coelho Drumond e Albuquerque 
possue manuscritos curiosos dessa epoca, entre os quais o tes­
tamento de Vieira, sendo ele seu descendente por bastardia pe­
las relações que Vieira tivera com a filha de Matias de Albu­
querque, cumprindo examinar tudo isto.

O patrimônio da Misericórdia em 1850 de que vi um qua­
dro era de 39:6448143, rendendo 3 :133$633^por ano; mas a 
maior desordem tem reinado nas administrações havendo con­
sideráveis malversações, e só desde que entrou a atual mesa é 
que vão se restabelecendo os negocios, e já deliberou restabele­
cer 0 hospital que se fechou em 1855, desde que tiver reparado 
os prédios do patrimônio e construido as catacumbas para 
os irmãos no cemiterio, que tem um bonito portão de ferro; 
mas ainda não está senão cercado de paos, sendo o terreno bom, 
ainda que se abrem as sepulturas depois de um ano. O Pro­
vedor atual da Misericórdia é o Tenente-Coronel Passo e Sil­
va (7) . A casa do Hospital junto á Igreja não é pequena, e 
agora dão os quartos para moradia de pobres.

Visitei em seguida o Seminário, antigo Colégio dos Jesui- 
tas, fundado em 1576. O Seminário instituição do Bispo D. 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, cujo retrato re-

6 — Dr. Silvino Cavalcanti de Albuquerque, Deputado á Assembleia Geral 
Legislativa.

7 — Manuel Antonio do Passo e Silva, Barão de Tacaruna, por decreto de 
22-2-1873.

Faleceu a 16-12-1887, com a idade de 80 anos.
Casado com Clara Alexandrina Antunes do Passo e Silva, Baronesa de Ta­

caruna, nascida a 18-8-1832 e falecida a 24-7-1916. Sem descendencia.
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novado está na sala das aulas com a seguinte inscrição de quem 
0 restaurou — Jm. Je. Carvalho Figueiredo Varejão fecit in 
anno 1855 — apagada a antiga de modo que não pude desco­
bri-la, abriu-se a 16 de fevereiro de 1800. Tem 2 lanços repa­
rados em 1853, ameaçando os outros 2 ruina, constando-me o 
capricho ser que o Bispo esteja gastando a renda da Mitra 
com a Igreja de São José, em lugar de consertar o Seminário.

A Igreja por outras razões ainda, carece de outro pastor 
mais inteligente, tende ouvido falar muito bem do Conego Ta­
vares Gama. que não sei se é português.

O Seminário pareceu-me bem arranjado, sendo diretor da 
pax’te literaria o Conego Faria, ex-deputado.

O Palacio Episcopal, consertado e acrescentado em 1821 
por D. Tomaz de Noronha, o bispo resignatario, está quasi 
inhabitavel apesar de muito bem situado. O palacio do 1° Bis­
po D. Brioso foi num sobrado, que hoje foi legado por um Co­
nego ao Cabido na Rua de Matias Ferreira, perto de outro on­
de morava o atual Bispo do Rio (Padre Monte) . Tendo a Ca­
mara, segundo é natural, já construido nova casa na Rua da 
Cadeia, cedeu a sua para Palacio do Bispo, não sabendo qual 
a data da construção desta, que foi a reparada e acrescentada 
por D. Tomaz de Noronha, que aí morou sempre.

O Convento de S. Francisco, mais antigo que o da Bahia 
e fundado em 1585, tomando os frades posse dele a 4 de outu­
bro desse ano, depois de morarem numa casa junto á Miseri­
córdia do lado esquerdo olhando para ela e já na descida, e de 
que só restam paredes denegridas, é um belo edificio, tendo 
no fpntespicio da Igreja: Ano de O teto do corpo da
Igreja é apainelado com pinturas nos painéis e talha dourada, 
sendo a Capela da Ordem 3  ̂ uma especie de igrejinha com a 
capela-mor toda dourada, tendo o teto do corpo como o do da 
Igreja dos frades. O claustro é grande e encontram-se a sepul­
tura do servo de Deus Frei JUZEPH de S. Antonio P e. an^ 
1686; e pouco adiante sem epitáfio a de Frei Antonio Tarari- 
pe, morto com fama de santo milagroso e de profeta do que se 
passaria no Recife.

A sacristia tem uns grandes ornamentos com obra de ta­
lha de jacarandá, que pintaram para ficar preto ,que admira 
pela delicadeza, é digno de ver-se com mais vagar. Do 1” an­
dar, \ i melhor para o lado onde poderia ficar um reduto que 
houve na guerra dos holandeses, entre a vila (de Olinda) e S 
Francisco; na vereda que guia para o Rio Tapado e Rio Doce* 
caminhando pela praia nessa direção, encontra-se o forte cha-
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mado Monte-Negro, mas não fica entre a vila e o Convento, 
e talvez estivesse colocado no caminho do inferno, vereda mui­
to estreita que está em caminho para o Tapado e Doce, por 
entre S. Francisco e o Seminário, ainda que a cidade se es­
tenda para aí quasi desde S. Francisco; para o lado do Recife 
e da praia vi um reduto, que ficaria entre o Convento e a vila 
de Olinda; mas disseram-me que era de 1815. Na cerca de S. 
Francisco teve lugar o encarniçado combate entre os holande­
ses e os soldados do capitão Salvador de Azevedo.

Ás 2 1/2 tornei a sair e fui ao antigo passeio publico, ter­
reno provincial outrora com belas mangueiras, que a Assem­
bleia Provincial para não gastar com h conservação mandou 
por uma hasta publica, tendo se comprado por 2 contos em 5 
prestações de 400S000 cada ano. Consta que 0 comprador fez 
uma transação com o Dr. Feitosa que é agora 0 verdadeiro 
dono, dando-lhe a renda do terreno para pagar as prestações!

Vi a casa da Camara antes de ela mudar-se para o antigo 
Palacio dos Governadores. Está muito arruinada e aí achei 3 
quadros de batalhas pintados a oleo em pau ; um em cada uma 
das très paredes, que não a da porta de entrada, para que se 
sobe por uma escada de pedra da parte de fora, que vai ao 1” 
andar; o da esquerda representa a Batalha das Tabocas, apa­
recendo a fuzilaria por detraz das tabocas e uma arvore grande 
e copada sobre o ponto mais alto dos morros, com a seguinte 
inscrição em tinta branca no painel : Para que a memória da fe­
liz ventura que alcansamos nesta grande batoÃha das Tabocas 
não fique ao esquecimento do tempo (que este acaba tudo 0 que 
não é continuado aos olhos. E assim vê a ser esquecido) man­
daram os Senhores Senadores que serviam este presente ano de 
1709 sendo juiz de Fora, o Dr. Luis de Valençuela Ortiz, Vere- 
adores 0 CapitÕM Pedro Cavalcanti Bezerra, Manuel de Moura 
Rolim, 0 Capitão-Mor José Camelo Pessoa, Procurador Fernan- 
do Bezerra Monteiro, perpetuar a memória destas batalhas nes­
tes quadros, para noticia dos que nascerem nos vindouros sé­
culos, e assim mais todas a.s pinturas que ha nesta casa para. 
adorno dela, sendo tudo para moAor honra, louvor, gloria de 
Deus e nosso. Amem .

Os outros quadros representam as batalhas dos Guarara- 
pes~è a inscrição do quadro que parece da 2  ̂ batalha, indica 
por numeros as figuras em ambos. Mandei copiar estas duas 
ultimas inscrições que juntarei. Nossa Senhora aparece com 
o Menino nos braços, no alto dos 3 quadros, que parecem tei 
sido retocados, assim como as inscrições ; a pintura é muito 
melhor que a das outras representações das Batalhas dos Gua- 
rarapes, que já tenho visto.



Fui daí ao Aljube, em cujo frontispício se lê a seguinte 
inscrição sob as armas que parecem do Bispo mencionado — 
Publica pecca7ite.s et polam corripiendos Ulmo. ac Revmo. 
D.D. Francisci Xaverii Aranha opera et zelo a Fundamen- 
ti8 constructa Armo 1765 — . Os presos de crimes menos gra­
ves estão aí.. A 1  ̂ prisão cheira mal por causa do esgoto cujo 
cano está entupido, tem 3 presos; a 2  ̂ tem um casal de pretos 
fugidos. Estão ambas no andar de cima e são boas. Duas pri­
sões em baixo uma grande e outra menor vem sendo prepara­
das; porque estão muito sujas e arruinado o assento de alve­
naria das tarimbas. No centro da grande, com chão ladrilha­
do de tijolo, está porem uma cadea de ferro com bastante fer­
rugem. Vi todos os livros menos o das visitas, apesar de pedi- 
lo. A diaria é de 200 reis e havia 3 dias que os presos nem a 
tinham nem comida; comendo do que podiam arranjar por 
favor; por isso se estava fazendo inventario; foi a desculpa 
que me deram!

Subi á Igreja do Monte que é sofrível e de cujo local se 
de.scobre da parte da frente o Recife e toda a varzea, vendo-se 
bem a olho nú as torres da Igreja dos Prazeres de Guarara- 
pes, que já me tinham mostrado duma cela de São Bento, e 
no fundo duma varanda alta do lado direito da Igreja, o lado 
do Rio Doce e Itamaracá, distinguindo-se a olho nú a Matriz 
de Maranguape, sentindo muito não ter avistado com o oculo, 
por causa de um matinho, a casa de João Fernandes do lado 
fronteiro e pouco para a esquerda da Matriz.

Assisti a aula do Professor de São Pedro Mártir, Salvador 
Henrique de Albuquerque, com 127 matriculados e 90 frequen­
tes; pareceu-me bom mestre e os meninos sofrivelmente adi­
antados menos na aritmética.

Fui depois ao Convento do Carmo, em ruinas, queixando- 
se me 0 religioso de que o da Bahia cuja Província pertence, 
lhe tivesse tirado todos os meios de consertar o Convento; a 
Igreja é boa. Foi fundada em 1590 por Frei Pedro Viana, no 
lugar da Ermida de Santo Antonio que era particular. A con­
cessão do terreno foi de Felipe Cavalcanti capitão e loco-tenen- 
te da Capitania de Pernambuco, sendo a data da concessão de 
15 de setembro de 1590, no mesmo livro já pouco lisivel se vê 
uma concessão de terras, com data de 1580, feita por D . Bea­
triz Capitôü e Governadoru. desta. Capitania.

Finalmente fui ao Recolhimento, vendo ao atravessar a 
ponte do Varadouro, a vala do mesmo nome que se abriu por­
que tendo se dado passagem constante as aguas pelo Arrom­
bado, não haveria mais agua necessária para Olinda, tendo se
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por isso dirigido as aguas do Boberibe por meio do Varadouro 
para Olinda. A agua trazida de cima e principalmente da po­
voação de Beberibe, é bôa; mas a de baixo é má pelo menos 
logo depois de colhida. O Varadouro convirá aprofimda-lo pa­
ra não trazer pouca agua para Olinda; porem a melhor agua 
de beber logo é a da bica do Rosario, com duas torneiras, que 
no verão não tem senão muito pouca agua, carecendo de me­
lhoramentos para reunir maior massa dagua.

Logo adiante está o Recolhimento de Santa Tereza dos or- 
fãos que eram 58, tendo saido ontem 1 por doente. Disse-me o 
administrador que a Igreja ha mais de 150 anos, lendo-se na 
historia que fora resultado dum voto na Batalha das Tabocas, 
tendo a Igreja a invocação de Nossa Senhora do Desterro. Os 
Terezios ocuparam o Seminário, que era seu convento. Os me­
ninos, pela maior parte, são macilentos e com ares de doente, 
atribuindo-se aos pantanos visinhos. Aprendem as l^s letras 
e musica. Um estava bastante adeantado, mas a aritmética 
sempre é o que ordinariamente menos sabem. Alguns instru­
mentos puxam demais pelo peito dos rapazes, e convem ensi­
nar-lhes melhor a aritmética e principios de Geometria apli­
cada ás artes, que devem aprender em geral.

Da Igreja do Monte veem-se umas barreiras com camadas 
bem claras, abundando segundo ouvi em giz, ainda que me pa­
reça antes tabatinga, e todas escalavradas pelas aguas; é um 
espetáculo digno de ver-se.

Olinda está m.orta como cidade; porem pode florescer tor­
nando-se arrabalde do Recife, sobretudo se houver caminho 
de ferro de Olinda ao Recife, ouvindo que o Bowman está na 
Inglaterra não quer empreender a estrada sem novas condi­
ções ; seria bom ver se ressurgia essa empreza.

Consta-me que ha um olho de bpa agua onde D . Maria I 
mandou fazer um chafariz; mas não sei se é a mesma bica do 
Rosario.

Olinda (8) tem 21 igrejas, mas a Bahia tem 85 segundo
ouvi. . . o  ,Á noite de volta ao Paço do Recife, estive com o D r. bar-
mento cuja memória sobre a metereologia do Recife vai ane­
xo, mandando-o freiar ao meio, para se examinarem algumas 
de suas asserções, que causam reparo.

8   Em carta â filha Isabel, disse o Imperador: “ . . . j á  de Olinda trouxe
ontem  boa colheita arqueológica” .

N outra missiva, diz: “Acabo de chegar de Olitrda onde estive com o Liais 
e seus instrum entos, observando eu um a a ltu ra  de Sirius; achei tudo tão bem 
arran jado  quanto o perm itiram  as circunstancias».





F ui aos quartéis do 4® de Artilharia, comandante Higino 
José Coelho, e 9° de Infantaria José da Silva Guimarães, 
na Soledade e 10® de Caçadores comandante Coelho Kel­

ly, no Hospício. Achei que convinha rasgar mais as frestas do 
xadrez do 1° quartel, tremendo muito o assoalho duma sala no 
1*’ andar. Tanto neste como nos outros quartéis ha escola, 
apresentando os soldados algum adiantamento, e queixam-se 
de maus fornecimentos dos arsenais, principalmente do pano 
para o uniforme ordinário que é vasado, e das pequenas di­
mensões das peças do fardamento de brim e algodão. Os sa­
patos, a não serem os de Fernando, não prestam, e nos dois 
últimos quartéis o pano dos bonés é mau e desbota logo.

Tem gaz já nos quartéis dos 9® e 10®, e falta agua em to­
dos, apesar de te-la perto, havendo já ordem para encana-la 
para o do 9®, e pedido para o do 10®. A limpeza dos quartéis 
faz-se em cubos de paii, estando entupido o cano de esgoto do 
quartel do 10°; por isso que julgaram dever faze-lo para não 
haver mau cheiro, convindo desobstrui-lo e fazer as obras ne­
cessárias para não tornar-se foco de infeção.

Os generös não são todos bons em nenhum dos quartéis, e 
as armas são velhas, não tendo alguns dos cães ou reservas 
pederneiras, e achando-se em geral pouca limpeza por fora e 
por dentro; do Arsenal vem por consertadas algumas cujo cão 
não bate na caçoleta.

As camas são de ferro, mas com taboas. Apesar de não 
haver grande diferença no arranjo de tudo o que pertence aos 
quartéis, sempre darei a preferencia ao do 9®. Enquanto es­
tava neste quartel choveu. O comandante do 9® parece mais 
verdadeiro militar.

Ás 5 e 10, parti caminho do norte, e ás 8 menos 10 che- 
guei a Monjope, fazenda do Dr. Manuel Joaquim Carneiro da



Cunha (10), que é grande, bem situada, o que não admira pois 
foi dos jesLiitas; o Monjope é o braço mais forte do Igaraçú; 
a fazenda dista do Recife 4 1/2 léguas. O caminho tem subidas 
e descidas a principio; mas é de carro, e torna-se plano quasi 
que em toda extensão; larga-se a estrada do Norte para en­
trar para 0 Engenho, que pouco dista dela. Passei pela altura 
do Engenho Paulista á direita, onde começou a revolução de 
1824, e pela Maricota, e á margem do Timbó divisa do termo 
de Olinda do de Igaraçú, encontrei 0 Dr. Manuel Joaquim 
Carneiro da Cunha e as autoridades do termo.

Do Timbó para diante começa a estrada do contrato cha­
mada, e a obra pelo que pude julgar, já sendo escuro, e não 
alumiando bastante a lua por causa das nuvens tendo nos apa­
nhado um pequeno aguaceiro, e chuviscado, não vai mal feita.

Sinto-me fatigado e preciso de repouso.

1 — Dr. Manuel Joaquim  Carneiro da Cunha, Senhor do Engenho Mon- 
jope.

Nasceu em 1811 e faleceu a 3-8-1868
Fez parte da comissão encarregada da ornam entação e preparos do Pala- 

cio, onde se hospedou a comitiva imperial, no Recife.
Esteve na diplomacia, tendo exercido o cargo de adido de prim eira classe 

na  Legação Brasileira, em Viena.
Foi agraciado com o titu lo  de Barão de Vera-Cruz, por decreto de 14 de 

março de 1860.
Casado com Antonia Cavalcanti Carneiro da Cunha, Baronesa de Vera- 

Cruz, de quem não deixou descendencia.
(Vide noticia biográfica na “Revista do In s titu to  Arqueologico Pernam - 

bucano”, n . 18, pg, 347).



C heíTiiei a Ig-araçú ás 6, tendo saído de Monjope ás 5 e ^  
e seguido por\im  atalho. Fui logo á Matriz, que só tem 
de notável os 4 quadros das duas sucristias.

Na do lado esquerdo da Igreja, na parede á direita^ de 
quem entra na sacristia está um quadro com a seguinte ins­
crição em tinta branca;

Depois dos holandeses terem saqueado esta vila de Igara-
çú _ (é assim se deve escrever e não Iguaraçú, de igara —
canoa, e assú — grande; exclamação dos caboclos quando avis­
taram no Engenho-novo junto ao rio, os navios de Duarte Coe­
lho Pereira, que então subiam até aí, não podendo agora subir 
0 rio senão em canoas com maré cheia) — no ano de 1632, 
tornando a ela 7io tempo ejn qne estavam povoando Itamaracá 
a buscar telhas de algumas casas e igrejas para as fabricas, 
que faziam, indo a destelhar também esta igreja matriz dr̂ f 
S. S.  Cosme e Damião o não poderaw.. conseguir, porque dos 
que .subiram uns ficaram cegos, outros mortos. Ita Com. 
Trad. E para memória se pós este quadro no ano de 1729, que 
deu esmola o R. Pe. Ma^ioel de Barros Vale.Foi vigário aqui.

Aparecem os 2 santos juntos no cimo do quadro que re­
presenta pintado a oleo sobre pau, como os outros 3, a cena 
de que fala a inscrição.

A inscrição do outro quadro dessa sacristia, quê  fica na 
parede da porta, á esquerda, de quem entra, foi copiada^ por 
outrem e vai anexa, assim como a do quadro da parede a es­
querda da Igreja, o que tem algumas figuras melhor desenha­
das de que todos os vistos até agora em tres quadros, copian­
do eu a do quadro da parede fronteira a quem entra, que e a 
seguinte, sendo este quadro muito curio.so pelo lado topográ­
fico ;

. Um dos especiais favores que tem recebido esta fiyguesia 
de Igaraçú dos seus Padroeiros S. Cosme e S. Damtao, foi o
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defenderem-a da peste, a que chaymram males, qiie infestaram 
a todo Pernambuco e duraram muitos anos, começando no de 
1685, e ainda que passaram a Goiana e a outras freguesias adi­
ante, só a toda esta de Igaraçú deixaram intacta, porque se 
bem 2 ou 3 pessoas as trouxeram do Recife-, nelas se findaram 
sem passar a outra, o que tudo é notorio. E para memória se 
pôs este quadro no ano de 1729, e o deu de esmola Manuel Fer­
reira de Carvalho.

As sBg'uintGs povoEÇÕGs Gstão pintíidRs sob sgus noniGs 
rGspGctivos, TiGsta colocação:

Goiana Itamaracá
Olinda

R g cííg

Goiana tem bastantes casas, 2 Igrejas e um Convento, o 
do Carmo; Ha uma imagem com grande (ilegível) . Itamaracá 
não tem poucas casas terreas, e uma de sobrado com 3 jane­
las, havendo entre esta e uma Igreja á esquerda da casa no 
quadro alguns coqueiros. Por detraz da Igreja existe arvore­
do frondoso. Também se vê uma imagem (ilegível) com gran­
de (ilegível) . Em Olinda as ruas apresentam-se com uma re­
gularidade que não existe, e ve-se a passagem aberta com ar­
cos laterais que haviam dantes sobre o varadouro. Ha 4 ima- 
gens do monte com grande (ilegível) espalhado pela cidade 
estando_ um pouco dentro da cerca dos Beneditinos, em cujo 
muro não vi indicada nenhuma fortificação, e mais outra on- 
frenL^"^^^^^^^^  ̂  ̂ loî’eja de Sta. Tereza com seus coqueiros na

No Recife ha 3 montes em 3 pontos. Do lado esquerdo 
olhando para o quadro, vê-se uma fortaleza que julgo ser a do 
Brum, e do direito coqueiros, parecendo estar ainda mais para 
a direita S. Francisco. No centro, eleva-se uma torre que tal­
vez osse da Capela do Corpo Santo. No extremo direito, acha- 
se um ediiicio com a figura que abaixo vou desenhar, não sa- 
bendo se e o palacio antigo ou antes S. Francisco, sendo a 
Igreja, que chamo acima S. Francisco, o Carmo. (1)

O local parece o do Palacio e o antigo tinha duas torres* 
mas a cruz sobre o frontão? Vê-se a ponte do Recife, com unia

 ̂ * Ngss3, p3,rtG do Dltirio, Dom Ppfîm tt 
torres, cuja reprodução em cliché vai ju n ta . palacio com duas
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casa em cima. e o Arco do Bom Jesus, com o forte do mesmo 
nome ou quebra-pratos.

Fui ao Recolhimento das orfãs. Ha 24 recolhidas e ensi­
nam mal as primeiras letras e assim bordar e fazer flores so­
frivelmente. As obras novas foram feitas por diligencia do 
capelão Florencio Xavier de Albuquerque, que é muito esti­
mado, apesar-de acha-lo moço para Recolhimento de mulheres. 
A frente que havia caído foi levantada em 50 dias durante a 
missão de Frei Caetano de Messina. Carece de regularizar 
este estabelecimento tornando-o mais util á sociedade.

Na memória Apontamentos sobre Igaraçú do ex-juiz mu­
nicipal Luna Freire (2) se acham mais informações sobre o 
recolhimento e outras cousas de Igaraçú.

Ha no Recolhimento um retrato antigo com esta inscri­
ção em tinta: Retrato proprio do grande servo de Deus Re. 
Paulo Teixeira da Companhia de Jesus, de (ilegível) de (ilegí­
veis), no século perfeito pároco, na religião perfeito missioná­
rio, 0 qual floreceu santamente no Colégio do Rio de Janeiro, 
sendo o primeiro mestre de noviços no nosso noviciado do 
mesmo colégio, tendo de idade 59 e de religião 21 .

Parece bom retrato, e tem um crucifixo na mão esquerda, 
gesticulando com a direita.

Convento de São Francisco. É grande, mas sem vestígios 
históricos a não serem as palavras e figuras que traçaram nas 
paredes ainda se lendo sobre (ilegível) dos dormitorios 6̂  
companhia, 7®, os soldados durante a revolução de 1848. Es­
tragaram também a livraria e um frade a quem falei nada 
sabe senão o que Jaboatão e não tem noticia da segunda inva­
são do convento pelos holandeses.

A Misericórdia deveu ser um bom templo mas a capela- 
mor desabou quasi toda, e os ladrilhos de tijolo do chão do 
corpo da igreja estão arrancados e os ossos espalhados. Sobre 
o arco cruzeiro e na face inferior duma especie de docel de 
madeira lê-se: — Obras feitas pelo Provedor João Abr de 
Carv®. Na era de 1776.

2 — O historiador Adelino Antonio de Luna Freire ofereceu ao Imperador 
um m anuscrito in titu lado  “Apontam entos sobre Iguarassú”, excelente resumo 
historico, que acom panhou ao exilio o soberano, esteve no Castelo d ’Eu, e hoje 
faz parte das preciosidades do Arquivo do Grão Pará.

O m anuscrito tem a dedicatória: “Ao m uito alto e poderoso Senhor Dom 
Pedro Segundo, Imperador do Brasil, O .D .C . seu m ulto hum ilde e fiel súb­
dito Adelino Antonio de Luna Freire, ex-juiz m unicipal de Iguarassú’,

Graças á gentileza do Principe Dom Pedro, já  copiamos esse manuscrito 
e oferecemos o trabalho ao Arquivo Publico de Pernambuco.
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Tem uma bonita porta guarnecida de pedra amarela, com 
4 colunas pequenas, mas elegantes e (ilegível) duas de cada 
lado, ainda existindo sobre a porta a coroa sob a qual se dis­
tingue claramente o lugar de qualquer outro relevo. Sobre a 
janela da esquerda de quem olha, lê-se: — Ano; e da direita 
— 1740.

A antiga casa da Camara em ruinas é digna de atenção 
por ter sido a maior da Provincia; é quadrada tendo no 1“ an­
dar 6 janelas de sacada e grades de ferro, em cada um dos 8 
lados, havendo do outro 3 de peitoril com varões de ferro, e em 
baixo estão as janelas de peitoril com varões de ferro, tendo 
duas portas defronte duma das quais ainda se veem os restos 
dos degraus duma escada de pedra cravados na parede, tendo 
se quebrado esta cantaria como feito (ilegível) pedreira para 
obras provincias desde o tempo de Vauthier (3), do lado opos­
to e fronteiro á primeira subia outra escada de cantaria. Fora 
do lado esquerdo de quem olha para o edificio havia um ora- 
torio, hoje inteiramente arruinado, para os presos ouvirem 
missa das grades. Ha 20 anos ou pouco mais ainda (ilegível) . 
Vê-se a coroa frontespicia e o lugar das armas.

A vila não tem futuro e só a estrada de Goiana lhe dará 
alguma vida. Ha uma obra de utilidade para a navegação, que 
já não é para barcos senão até o porto das Pedrinhas, onde 
há pouco tempo subiu um vapor, e é um canal que corte pela 
gamboa Garapé uma ponta que ás vezes não se pode dobrar 
com̂  vento; Itapissuma é o verdadeiro porto do termo de Iga- 
raçú, e a Companhia Pernambucana tem aí um trapiche.

Fui visitar as aulas. A das meninas, Maria Clementina de 
Figueiredo, tem 22 matriculadas num caderno. A professora 
1^ 0  parece boa, e as meninas não se apresentaram adiantadas. 
Havia uma livraria de novelas traduzidas, e entre elas uma de 
Paulo de Kok. A de meninos é regida por um Padre, Manuel 
Inacio Bezerra do Amaral, que parece bom professor, mos­
trando os meninos que sempre tem aproveitado. Ha 54 matri­
culados em hvro, sendo a frequência de 46.

3 Louis Veger Vauthier, engenheiro francês, contratado pelo Conde da
Boa Vista, para a realização de obras publicas. Esteve no Recife de 1840 a 
1846

Entre suas principais obras, contam -se o Teatro de Santa Isabel, a Ponte 
pensil de Caxangá (a prim eira do Brasil, e talvez da America do Sul), projetos 
de urbam zaçao, construção de estradas, p lan ta  da cidade, etc.

17 , ^ T  Municipal de Igaraçú com punha-se de: Hemeterio José
Veloso da Silveira, Francisco Cavalcanti, Jaim e Galvão, Urbano José de Melo
Manuel do Rego Albuquerque. Francisco Cordeiro Cavalcanti e G uilherm ino 
Ferreira A lcantara ̂
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Gostei de tra tar com o Tenente-Coronel do 10 Batalhão 
de Infantaria da Guarda Nacional, Presidente da Camara de 
Igaraçú, Hemeterio José Veloso da Silveira. 0 Juiz Munici­
pal (ilegível) de Gouveia é elogiado pelo Carneiro da Cunha 
(Manuel Joaquim) que diz nem o cortejar; nada ouvi em de­
sabono do promotor da Comarca Manuel Isidro de Miranda que 
me pareceu vivo, quando lhe falei em Olinda; o delegado do 9° 
Ribeiro pareceu-me ativo, e estão satisfeitos com ele.

0 cemiterio do tempo do cólera foi abandonado; mas o 
Dr. Carneiro da Cunha cede esse terreno por pertencente a 
Monjope, e detraz do Rosario, e vão restabelecer o enterra­
mento fora da Matriz.

Saí de Igaraçú (5) ás 5 da tarde chegando ás 9 V2 a Ita- 
pirema, fazenda da irmã do Boa-Vista, viuva de Francisco 
de Paula Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, morto no com­
bate de 2 de fevereiro- não me aparecendo; mas a filha e o 
genro, filho do Brigadeiro Almeida.

O caminho tem lugares bem maus principalmente uma la­
deira antes do de Taperussú ou Tapirassú, que as aguas tem 
lavado toda, sendo o terreno aí duma especie de tabatinga; e o 
chão também barrento ou arenoso do alto faz-se bela vista des- 
cobrindo-se ao longe Igaraçú.

Encontrei bastantes (ilegível) e alguns jatobás. Também 
achei mandacarús, sendo portanto a terra pouco fértil na 
maior parte, havendo contudo o engenho importante de Ara- 
ripe de Baixo que pertence, como os de Araripe do Meio e o 
de Cima a João Vieira da Cunha (6), com um belo açude para

5 — A comissão de recepção e festas durante  a visita imperial era formada 
pelos membros da Camara e mais os Senhores Manuel Francisco de Sousa Leão, 
Dr. Manuel Joaquim  Carneiro da Cunha, Epam inondas Vieira da Cunha, Dr. 
Silvino Cavalcanti de A lbuquerque e Barão dc Rio Formoso.

6 __ João Vieira da Cunha, casado com Maria das Neves Carneiro da
Cunha com a descendencia de 10 filhos:

P I  — Augusto Vieira da Cunha;
P 2 — Epam inondas Vieira da Cunha, Barão de Itapissum a; 
p  3 — Olindina, casada com Dr. Manuel Clementino Carneiro da Cunha; 
p  4 — Maria, casada com seu primo Antonio de Morais Vieira da Cunha; 
P  5 — Antonio, casado com Francisca Wanderley Pereira Lins; 
p  6 —. Francisca, casada com o Cel. João Carneiro Leitão de Melo;
p  7 — Ildefonso casado com Maria Idalina Gonçalves de Azevedo;
F 8 — Antero Vieira da Cunha, Barão de Araripe;
p  9 — João, casado com sua prim a Amelia Vieira da Cunha;
F 10 — Manuel, casado com sua sobrinha Amelia Leopoldlna Vieira da 

C u n h a .
O tronco da fam ilia Vieira da Cunha em Pernambuco é o português An-



mover o engenho, e indicando-me o Dr. Silvino (7) um espaço 
onde produz muito bem a mandioca.

Mostraram-me umas caixas de pau penduradas nas pare­
des de casas pobres que são cortiços de abelha uruçú, de que 
tiram mel fazendo de consolinhos; as velas que encontrei ace­
sas com luminárias em taes casas são de carnaúba.

Na casa do engenho Itapirema ouvi a um Bezerra Caval­
canti, já de idade, protegido do Camaragibe e irmão do Vigá­
rio de Magé. recitar as 58 ou 59 oitavas-rimas dum poemeto 
em que o Padre pernambucano Lopes Lima, nascido em 1730, 
conta toda sua vida, desde o nascimento até o Bispo do Rio 
salva-lo do Aljube onde estava preso, por ter depois de casado 
contra sua vontade expressa e portanto resultando nulo ma­
trimonio, se ordenado na cidade de Cordova da Confederação 
Argentina, hoje, para onde fora depois ter estado em Buenos 
Aires fugido de Pernambuco, por causa do casamento a que o 
obrigaram por ter deshonrado o que ele nega ter conhecido vir­
gem.

Não deixa de ter curioso o poemeto, e a mania do Be­
zerra é decorar versos de que sabe muitissimos, metendo-se 
também faze-los de pé quebradissimo.

tonío José Vieira da Cunha, estabelecido em Igaraçú, casado com Francisca 
Vieira da Cunha, da qual teve 3 filhos;

1 — João, citado acima;
2 — Manuel, casado com Ana Xavier de Morais;
3 — Antonia, casada com Manuel Nascimento da Cunha Monteiro, sem 

filhos.
(Vide “Tituiares Pernam bucanos: Os irmãos Vieira da Cunha — Barões 

de Itapissum a e de Araripe”, por Guilherm e Auler, a ser publicado no ANUA- 
RIO do Museu Im perial).

7 — Dr. Silvino Cavalcanti de A lbuquerque.
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Saimos de Itapirema depois de 4 da madrugada, e depois 
de ter andado algum tempo o caminho tornou-se bom até 
Goiana. A vista do Engenho Bujarí, pertencente ao Pre­

sidente da Câmara Antonio Francisco Pereira (1), é muito 
bela, descortinando-se a grande várzea de Goiana. Apanhei 
chuva durante talvez duas léguas antes de Goiana, nem sem­
pre forte, e depois de mudar de roupa da viagem fui correr a
cidade.

Tem 7 igrejas e a dos Martírios em completa ruina. Fui 
a da Misericórdia, em cujo frontespício lê-se — Ano 1723, en­
contrando uma lapide com o seguinte epitáfio ^^pnltuia de 
Francisco Afonso Veras, Insigne Benfeitor desta casa de Mi­
sericórdia, 1726. Incendiou-se em 1820, sendo reedificada.

Ilá junto um hospital com 10 quartos no 1° andar e 10 no 
terreo, e 7 doentes, 6 homens e 1 mulher. A renda do hospital 
é de 508000; mas a da Igreja de 6008000^— por ano gastan­
do-se também com o hospital. Tem capelão, e o escrivão que 
é boticário fornece os remédios de sua botica fora do hospi­
tal.

Visitei a aula de meninos do Barroso (2) com 118 matri­
culados em livro e de frequência 80 a £0, parecendo-me muito 
bom professor e distinguindo-se entre os outros alunos um par- 
dinho pobre de nome José dos Passos Queiroz, que frequenta 
a aula desde 1854.

Depois passei ao Convento do Carmo (3), defronte do 
qual há um Cruzeiro, que é obra bem feita e onde o coronel 
Lobo disse-me que há inscrições — não as vi — ficando o re­
ligioso do Carmo de copiá-las com vagar. O Melo Rego também

1 _  Antonio Francisco Pereira, Harão dc Bn.jarí por decreto de 23-11- 
1867. Faleceu em 6-12-1868, sendo sepultado na Ig re ja  de Nossa Senhora o 
Amparo, de Goiana. Senhor do Engenho B ujarí.

2 — Professor João José Barroso da Silva Juvenil.
3 — Era prior Frei Notaerto da Purificação Paiva.
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me disse que se lembrava de ter visto dantes uma águia com 
duas cabeças sôbre a porta do Convento de S. Francisco de 
Igaraçu, ficando de examinar êsse ponto. Na igreja encon­
trei epitáfios, cujas datas é que me interessaram; sepultura 
de 1688 de João Paes de Bulhões e sua mulher e filhos; Sa. de 
Francisco Afonso Veras e de sua mulher Tereza de Jesus. . . 
o res... Agto. 1719. Sepultura (que não se lê bem) de 1687.
0 religioso, um dos 4 que costumam residir neste convento per­
tencente á Provincia Carmelitana de Pernambuco supõe que 
a fundação do Convento teve lugar há 200 anos. Os papéis fo­
ram todos estragados na revolução de 1848. Lanço e meio do 
claustro está em ruina, destelhado, e parte das paredes caída, o 
resto foi reparado.

Segui para a aula de meninos do Manoel Rodrigues Ma­
chado Lima, com 73 matriculados e 50 de frequência. Um me­
nino de 2 anos de aula lê apenas mal o outro de mais de dois lê 
sofnvelmente, e respondendo do mesmo modo em gramática, di­
vidindo bem; o professor parece bom.

Recolhimento da Soledade fundado há 100 anos. Há qua-
1 enta mulheres entre tôdas. Frei Caetano de Messina reuniu o 
dinheiro preciso para reconstruir, segundo creio que dissessem 
fazer um lanço. Fazem obras de agulha e flores, de que trago 
um ramo, e rendados. Tem acomodações e boa cêrca. Seria 
conveniente empregá-las no ensino, ou estabelecê-lo para me­
ninas, aproveitando 0 edificio. Recebem 800S000 por ano da 
Assembléia Provincial, sua única renda além do que vendem 
Pareceram-me muito beatas, sempre de olhos baixos e pro­
curando voltar a cara, principalmente quando se abriu a por-
târiâ..

Depois fui á aula de meninas, professora Maria Cavalcanti 
com 68 matriculados em livro e 40 a 50 de frequência. É boa 
e as meninas estão adiantadas.

Igrejas do Rosário dos Pretos mais antiga 
que a Matriz, e a do Amparo, que terá sido fundada, segundo 
creio ter ouvido dizer ao Vigário há 178 anos.

A proclamação da Independência teve lugar na Rua Direi- 
m, que 0 e e bastante larga, sendo quase tôdas as casas de 
Goiana terreas, e a população de 8 a 10 mil almas.

Ao meio dia fui á Matriz, ao Te Deiun, que não e,steve mau, 
pregando mediocremente, porém por pouco temoo um padre 
do Recife, fulano de tal Cxrego (4). de murca de seda preta 
com uma especie de crachá á esquerda.

4 — Pe. Leonardo João do Grego.
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Depois tive beija-mão, apresentando-se o pai de Nunes 
Machado com 85 anos, havendo um primo do Nunes Machado 
de talento superior.

De tarde, fui ver a várzea e direção dos braços do rio Ca- 
pibaribe-Mirim, o Tanquinho e o Massangana, dois lugares 
donde o povo tira água para beber, e é boa, algum tanto dis­
tantes da cidade e em nivel muito mais baixo do que essa. sen­
do a água do Bujari, terreno mais alto, bastante afastada.

A obra que reclama a cidade é a facilidade de navegação, 
que não se faz em barcaças e com maré cheia, até a distância 
talvez dum quarto da cidade. Atribuem isso a uma tapagem 
no braço principal do Capibaribe-Mirim, que o faz desviar a 
maior parte de suas águas para o lado do Jacaié, tendo sido 
essa obra feita, segundo consta, por ordem do Senado da Câ- 
nicira, parfi Gvitâr inundaçÕGs iir cidaclG, mcis cigío qug foi rna 
pensado e que cumpre desobstruir êsse braço do rio, antes do 
que fazer uma estrada de carro de 2000 braças, desde Goiana 
até 0 rio Japomim, ou aprofundar uma gamboas que vão ter 
ao Japomim, aproximando-os da cidade por meio dum canal.

Também há o projeto de cortar as valas e a dágua do bra­
ço que passa perto da cidade comunicando-o desde o pôrto até 
onde podem subir as barcaças com o braço que vai pelo Jacaré.

O Presidente da Câmara (5) disse-me que havia oposição 
ao projeto de desobstrução, porque a maior parte das águas 
passaria pelo braço pequeno da cidade, prejudicando o dono do 
Engenho-Novo, Antonio Alves Vianna, por cujos terrenos pas­
sa 0 outro braço.

Há muitas intrigas em Goiana e a rivalidade existente 
entre o João Joaquim (6) e Antonio Francisco Pereira, pare­
cendo-me ambos excelentes pessoas, ainda que tive uma queixa 
contra o último por causa de terras. Até na recepção influiu a 
rivalidade, p^eparando-se para a minha hospedagem a Casa da

5 __ A Camara M unicipal com punha-se de: Presidente — Antonio Fran-
«isco Pereira; Raim undo de Araujo Lima. Mariano Ramos de Mendonça, Ma­
nuel José Fiúza Lima, José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 
Manuel Moreira da Costa Passos, Bartolomeu Gomes de Albuquerque, Joao 
Alves Pragana, Pe. José Paulino da Silva Monteiro.

6 — João Joaquim  da Cunha Rego Barros, 3® Barão de Goiana, por de­
creto de 6-7-1870. Nasceu em 15-4-1797 e faleceu em 30-11-1874. Senhor dos 
Engenhos Bonito. Panaguá, Olho dagtia, Branco, Tracunhãem , Novo de Santo 
Antonio Palha e Pedregulho. Casou-se com Manuela de Castro Caldas, B 
roncza de Goiana, falecida a 26-3-1887. com 86 anos. Descendcncla:

Filho 1 — Honorato da Cunha Rego Barros, casado com Maria Fiancisca 
Correia de Andrade, com 11 filhos: Julio Maria, Eduardo, Maria Joana. Vítor,
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Câmara e outra maior, sob a influência do João Joaquim, pa­
trono eleitoral do Dr. Aguiar (7) .

Essa casa que preferi, tinha mais cômodos, podendo nela 
ficar igualmente os criados de honra; mas deviam ter proce­
dido com maior harmonia no oferecimento, tendo ambos os 
contendores feito parte da Comissão (8), constando-me que o 
Pereira não mandou da Casa da Câmara alguns objetos, que 
estavam aí para meu serviço e pertenciam ao João Joaquim. 
Ambas as casas estavam muito bem arranjadas.

Mandei convidar ambos para tomar; porém o João Joa­
quim (9) pouco se demorou. Este parece gozar da maior po­
pularidade e agenciou uma subscrição de mais de 6 contos para 
o que fim que determinasse, devendo ser empregados em renda 
para o hospital.

Joana, João Alfredo^ Amelia, Maria da Conceição, Prancisca, Ana Carolina e 
Elisa;

Filho 2 — Benvinda, casada com Dr. Belarmino Correia de Oliveira, com 
8 filhos: Samuel, Rafael, João Joaquim , Antonio, Maria Cristina, Maria do 
Carmo, Maria José e Luzia;

Pilho 3 — Rita, casada com Henrique Tavares da Cunha Melo, com um 
filho: João Américo Brasilico;

Pilho 4 — Belarmino, casado duas vezes, com descendencia;
Filho 5 — Maria Eugenia, casada com o Conselheiro João Alfredo Correia 

de Oliveira, com 6 filhes: Alfredo, Pedro Francisco, João B atista, Maria da 
Conceição, Maria Nazaré e Maria Eugí.nia;

Filho 6 — Joaquim , falecido solteiro, em Coimbra, quando cursava o 3° 
ano medico;

Filho 7 — Valentiniano, casado com Feliciana Cavalcanti, com dez filhos; 
João, Manuel, Felipe, Pedro, M aria Cristina, Benvinda, A lbertina, Eugenio, A na 
Elisa, Severino;

Filho 8 Ana Joaquina, casada em 1» núpcias com Dr. José Inácio da 
Cunha Rabelo, com 9 filhos: João Temistocles, José Inácio, Belarmino, Ben­
vinda, Joana, Florinda, Abdisio Goianense, Edisio e S inhá. Em 2“ núpcias, 
casou-se com Manuel Cornelio de Lima Campeio, de quem teve seis filhos: 
Antonio Egidio, Ana, Maria do Carmo, Manuel, Lidia Elisa e Severina Elvira.

7 — Dr. João José Ferreira de Aguiar, Barão de Catuam a por decreto de 
5.-7.1888.

Nasceu a 10-1-1810 e faleceu a 18-11-1888.
Casado com Josefina Carolina da Silva Guimarães, Baroneza de Catuam a 

nascida em 1815 e falecida em 29-8-1891.
Presidente da Provincia no Rio Grande do Norte e no Ceará. D eputado á 

Provincial, e a Assembleia Geral do Im pério. Professor de Direito 
minai, na Faculdade de Direito do Recife, de 1854 a 1888.

8 Compunha-se a comissão dos seguintes: João Joaquim  da Cunha Rego 
Barros, Juiz de Direito Dr. João Antonio de A iaujo  F re itas  H enriques, A nto­
nio Francisco Pereira, Antonio Alves Viana, Pe. Luis José de Figueiredo e 
Ju iz  Municipal D r. João H ircano Alves Maciel.

9 — 0  Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira escreveu a biografia 
do seu sogro João Joaquim  da Cunha Rego Barros, cm diversos artigos apa-



() C ruze i ro  de Goiana.

C o nven to  dc  Carm o,  f u n d a d o  em 1666, em Goiana.
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Houve de noite carro triunfal com 7 meninas, e bastante 
povo, e fogo na Rua Direita, em que estão as duas casas pre­
paradas para a hospedagem.

Visitei a cadeia por baixo da Casa da Câmara, que é bom 
prédio, concluido em 1848, sendo a obra á custa da Câmara, 
A cadeia no andar térreo é boa, havendo fogoes. Os livres não 
estão bem lançados, se não é devido a irregularidades das au­
toridades, e não se faz a visitação desde julho, dizendo-me o 
delegado interino tenente-coronel da Guarda Nacional Melo 
Gadelha que a não tem feito, porque houve bexigas na prisão 
e êle ainda, as não tivera; parece-me pouco ativo, e (indecifrá­
vel) zeloso.

O Juiz de Direito Freitas Henriques diz bem do Juiz Mu­
nicipal Maciel (10), e também de si de cujo rigor se gaba, 
tendo sido causa das desavenças com o ex-juiz municipal, hoje 
de direito Caetano (indecifrável), obrigando por processo de 
responsabilidade alguns empregados de justiça a homisiar-se 
como um escrivão; convém examinar ainda o procedimento dos 
2 magistrados; nada ouvi a respeito do promotor Julio Bar­
bosa de Vasconcelos. A cidade tem de 6 a 8 mil almas, segundo 
ouvi; quase tôdas as casas são térreas.

recidos n a  revista carioca “O Norte”, em 1922, sob o titu lo  ‘‘Barão de Goiana 
__ (Do arquivo in tim o do um  vulto ilustre da p a t r ia ) .” São nove artigos bá­
sicos para o estudo da vida ru ra l pernam bucana.

Posteriorm ente, em 1925, a “Revista do In s titu to  Arqueologico Pernam ­
bucano”, no seu volume 27, divulgou esse mesmo artigo com o titu lo  “O 
Barão de Goiana e a sua epoca genealógica” .

9 — Dr. João Hircano Alves Maciel.
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Saí ás 5 horas da manhã para a povoação de Tijucupapo (1), 
cujo nome me disse o Tenente Coronel, creio que Joaquim 
Francisco Cavalcanti Lins, ser tradição provir dum índio 

que ficou enterrado no Tijuco até o papo; mas ouvi a outrem 
que queria dizer tijuco grande, e com efeito, há um grande ala­
gadiço próximo. Tive chuva e ás vezes forte durante quase to­
do 0 caminho. Indo conhecer logo o local que passa pelo reduto 
defendido pelas mulheres, e com efeito a 12 metros de anda­
dura seguida da povoação, cuja capelinha arruinada e enegre­
cida disseram-me ter mais de 100 anos, encontra-se uma cha­
pada que chamam aqui chan do Engenho Megaó de Cima, de 
Raposo Antonio Falcão, um valo de 193 passos meus de cir­
cuito, formando a terra escavado parapeito, e tendo nos quatro 
cantos seu baluarte. Consta que havia dantes estacada, e eu 
trouxe cortado a machado um pedaço de tronco duma sucupira 
queimada sobre um dos parapeitos. Para o lado do mar fica 
a ribanceira do morro não tendo por isso fortificação por este 
lado. No vale e ao pé da ribanceira há uma fonte chamada da 
trincheira. Nesse vale há um alagadiço onde se tem encontra­
do restos de instrumentos e algumas moedas pequenas qua­
dradas, recomendando ao Ten.-Coronel que faça excavações e 
remeta o que achar e puder obter do já encontrado. Há outra 
povoação chamada S . Lourenço de Tij ucupapo onde está a 
matriz a pouco mais de légua da outra, mas não consta que 
haja vestígios de fortificação senão as que mencionei, e trato de 
indagar qual é a povoação mais antiga, podendo os habitantes 
de S. Lourenço ter-se refugiado num reduto a pouco mais de 
légua de distância, ainda que ficasse assim um pouco longe do

1   No dia 9 de dezembro, Dom Pedro II escrevia á sua filha Dona Isa­
bel: “Cheguei ontem, de m inha excursão a Goiana, tendo vista as antiguidades 
de Igaraçú, os sinais em Tijucupapo do reduto que as Jeannes Hachette per­
nam bucanas defenderam repelindo os holandeses, e a mangueira plantada 
no lugar da celebre m angueira jasm in pelo cheiro da fru ta  em Itam aracá .



lÜO DOM PEDRO I I

povoado. No caminho para Tijucupapo vi um arbusto que con­
fundia com as mangabeiras, ainda que tenha aquêle — fôlha 
maior e mais verde, o qual dá um fruto de que o povo extrai 
azeite que é bom; chama-se Batiputá. Fomos embarcar no 
pôrto do Buraco, gastando uma hora da casa do sub-delegado 
de Tijucupapo até iá andando a bomequipado. A galeota não 
se pode chegar á margem do rio Tijucupapo e tive de entrar 
por êle a cavalo apeando-me para a galeota, que me levou ao 
“Pirajá” . Ao meio dia menos 7 minutos estava defronte da 
barra de Catuama com a ponta do Seleiro á esquerda, á direita 
um fortim em ruinas e por detrás o pequeno rio Taperioca 
(talvez: Ita-pê-joc — caminho de pedra de picar ou caminho de 
pedra ou pedras ponte-agudas) . Há currais que concorrem pa­
ra entulhar cada vez mais o canal. Por detrás do fortim entra 
a gamboa do Caraparí.

12 11>. Tomba-i-as-aguas, lugar onde se encontram as duas 
correntes da maré que circulam a ilha de Itamaracá, entrando 
á direita o pequeno rio Congo.

1 menos 7, passa o vapor um pouco defronte de Itapissu- 
ma (talvez Ita-pisseme — pedra lisa), pequena povoação á bei­
ra do canal do sul entre a terra firme onde está situado e a 
ilha. Há aí um trapiche da Companhia Pernambucana, bastante 
casas térreas com uma capelinha e numerosos coqueiros; ainda 
não criaram aí a escola de primeiras letras, mas já se discute 
na Assembléia Provincial uma lei criando-a.

1 e 20. Sitio dos Marcos na terra firme; daí a pouco sal­
vam o “Belmonte” e “ Iguatemí” que estão fundeados defronte 
de Vila-velha, povoação de Itamaracá, á direito do lugar em 
que estava abria a gamboa de Garapé.

As crianças do sexo masculino superabundam na terra 
firme c as do feminino na ilha.

Disseram-me que havia muitos fornos de cal em Maria- 
Farinha na terra firme, ao sul de Itamaracá, assim como di­
versas salinas na ilha.

A 1 3; 4 estava o “P irajá” aproando para eu desembar­
car na ilha onde o fiz de galeota e numa praia tôda bordada de 
coqueiros. A ilha de Itamaracá tem talvez 3 léguas de compri­
mento e quase uma na sua largura, e 5 engenhos segundo o 
Almanaque dêste ano.

Vila-Velha, que é agora uma triste povoação, está no ponto 
mais alto da ilha, subindo-se por íngreme ladeira. A matriz 
está ai, mas o vigário Fortunato J . de Souza e o coadjutor 
Ignacio Bezerra de Menezes moram no Pilar a 2 Y> léguas do 
distância, e o povo logo mesmo, na presença do vigário repre-
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sentou-me que não tinham vigário, morrendo muitos sem os 
sacramentos e não tendo missa.

Na parede do fundo da capela do Sacramento da parte da 
rua lê-se 1766. Há uma casa inteiramente arruinada que foi 
cadeia e apenas existem restos da Misericórdia, e os alicérces 
da igreja de Santo Antonio. A ilha tem 9700 almas segundo 
ouvi ao vigário que se regulava pelos fogos. A aula de meni­
nos tem 39 matriculados em livro, e 28 a 30 frequentam habi­
tualmente . Um menino de 7 anos de aula lê sofrivelmente, ape­
nas sabe analizar gramaticalmente e não logicamente; o pro­
fessor não parece bom.

Á 5 e tanto fui ao Forte de Orange gastando até lá 3/4 de 
hora, mas descendo a ladeira de Vila-Velha a pé, tendo de atra­
vessar em galeota uma gamboa, cuja ponte não restabeleceram, 
porque há outro caminho pelo interior da ilha, posto que maior 
para o Pilar, e seguindo depois a cavalo. Está bem situado no 
pontal da barra á esquerda dc quem sobe, tem a cruz e armas 
portuguesas sôbre o portão. Á direita de quem entra há fres­
tas no muro do corredor que dão para um espaço em que há 3 
arcos sôbre os quais parece que devia crescer obra que nunca 
se fez. Todas as obras da fortaleza são de pedras grandes ex­
ceto algumas muito poucas e nada importante de tijolo. Ila 
um poço no meio do recinto da fortaleza onde se lê: . . .man- 
dou fazer ã sua custa esta sistema. .. de Veiga Cabral Gdo. 
esta capitania 1676.

Tem capelinha com seu capelão, cujo filho seduziu uma 
moça que veio queixar-se que êle não queria consentii no casa­
mento que o rapaz lhe prometera apesar da existência dum ne­
to; 1 cabo, 2 soldados e o comandante. A esplanada não foi 
tôda feita, e a fortaleza é um quadrado com seu baluarte em 
cada canto. Tôdas as peças estão desmontadas ou quase des­
montadas A fortaleza está quase colocada na direção dos 4 
pontos cardiais. No ângulo N E vê-se no mar um resto de 
recife artificial.

Segui para o Pilar por uma longa praia batida, tendo an­
tes atravessado areia onde vi um arbusto baixo chamado Gar- 
iirú que dá fruto sem pedunculo como a jaboticaba. Ha rnuitos 
coqueiros pela praia pouco afastados do mar. A povoaçao do 
Pilar vai crescendo por causa da passagem das barcas costeiras 
que aí tocam e tem bastantes casas. Cheguei já noite fechada, 
mas com belo luar porque fui até a mangueira plantada no lu­
gar da célebre mangueira jasmin, a que se liga a legenda amo­
rosa de Maria e de Ivo, chamado o redivivo sôbre que o Soares 
d’Azevedo, do Ginásio, fez uma poesia que ficou de dar-me.
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Não é tão bonita como outras que a cercam, c se encontram, 
sendo o caminho pouco fácil; mas aprazível principalmente no 
palmar que se atravessa antes de chegar a uma capelinha.

Colhi algumas folhas de mangueira, ás 6 3/4 aumentando 
0 luar as saudades que o lugar me despertou. Também me 
prendeu melancolicamente o aspecto da lua entre os coqueiros 
porque se passa ao chegar ao Pilar, que também é cercado de 
coqueiros. Estava de volta em Vila-Velha ás 8 menos 5 m ., 
mas também o meu cavalo na praia batida andava desquipado 
que punha todos os outros cavalos de galope largo. A gente de 
Itamaracá é preguiçosa e refratária a todo serviço, vivendo 
numa certa independencia das autoridades, segundo ouvi, e o 
batalhão da G.N. que já teve 300 praças no tempo que o co­
mandava 0 Tenente Coronel Lobo, chefe do Estado Maior da 
G.N. de Olinda, está hoje desorganisado, existindo no muni- 
cipio organizados outros 2'* de Olinda que é o que tem algumas 
armas, e o de Igaraçu, comandante superior J . Cavalcanti 

I d’Albuquerque, cunhado do Silvino e seu patrono eleitoral con­
tra o Dr. Manoel Joaquim Carneiro da Cunha (2), que é ho­
mem de muito mais préstimo e de excelente caráter.

2 — Senhor do Engenho Monjope e Barão de Vera Cruz.
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0 ‘‘Pirajá” (1), em que saí de Ttamaracá vindo pov dentro 
do recife, encalhou defronte do Forte do Pau-Amarelo, 
lugar em que desembarcaram os holandêses em 1630, e 

tive de passar para o “Içjuatemí" (2), continuando a viagem 
por fora do recife. Avistei a igreja de Maranguape e pouco 
antes de chegar á altura de Olinda que é muito bonita do mar, 
enjoei sofrivelmente, vindo incomodado até o Forte do Picão.

Ao meio-dia fui ouvir missa no Espírito Santo e de tarde 
dei 0 nasseio de Madalena, Remédios e Afogados.

1 — o navio “P irajá” era com andado pelo Primeiro Tenente João Batista 
de Oliveira M ontaury; Im ediato — Segundo Tenente Olimpio José Chavan- 
tes.

2 — Canhoneira “Igiiateiní”. com andada pelo Primeiro Tenente Domingos 
Joaquim  da Fonseca. Oficialidade: Segundos Tenentes Augusto Neto de Men­
donça e Lucio Joaquim  de Oliveira: Piloto — Anacleto da Silva Vieira; Co­
missário — Joaquim. Barbosa do Nascimento; Escrivão — Cândido José Alves da 
Fonseca.

Pertencia a canhoneira ‘Tsiiatenií” á denom inada Estação Naval de Per­
nam buco da qual ora com andante o Chefe de Divisão Francisco Manuel B ar­
roso.

Fa?;iam parte dessa força naval estacionada no Recife, além da “Igiiate- 
ini". a corveta “Pedro II”. os brigues “X ingu” e “Itainaraoá” e o iate “Parai­
bano” .





F ui ás 6, ver os quartéis de Cavalaria e da Policia. O pri­
meiro é muito acanhado e mal situado, perto dum man- 
;çue e tão baixo, que tres compartimentos não servem por 

causa de umidade. A escrituração pareceu-me regular. Quei­
xa-se dos fornecimentos dc Arsenal, como noa outros quartéis 
de linha, e os antigos selins, os novos são bons, estragaram os 
cavalos. Estes bebem mal, esperando o Capitão Castro Araújo 
desacostuma-los, o que não crê o Comandante da Pí.lícia que ele 
consiga. Um (ilegível) que serve no quartel queixa-se de que 
lhe não dão de comer nem a diaria, vivendo do que pode obter 
para comer. O xadrez não tem forro e já um preso tentou fu­
gir por cima da parede divisória. Não tem agua, recebendo-a 
dum escaler, nem iluminação a gaz. Os generös pareceram-me 
bons menos o feijão que não é preto; o café vem torrado do 
fornecedor.

Cada ração de arroba e meia de capim, que come o cavalo 
por dia, custa 400 reis, e o resto da alimentação anda por mais 
?»00 reis.

As baias não são boas, e a madeira cobrindo os canos dc. 
escoo ha de conservar sempre sujidade. A maior parte dos 
cavalos estava com mataduras dos antigos selins.

Quartel de Policia (1) . Mal acomodado pela estreiteza, e 
pessimamente situado para o fim a que é destinado, porque se 
encurralam os soldados. As companhias estão bem arranjadas, 
ainda que as armas se apresentam pouco limpas internamente, 
sendo todas de espoleta. Tarimbas fixas, tendo o comandante 
pedido, ha mais de ano, 200 camas de ferro ao Arsenal de que 
só mandaram 50 que alias não vi servindo, não havendo senão 
poucas praças no quartel por causa dos destacamentos.

Escrituração em ordem; mas não sei porque chega a ter 
12 contos em cofre, não sendo preciso naturalmente tanto

1 — o Com andante do Corpo de Policia era o Tenente-Coronel Sebastião 
Lopes Guim arães.
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dinheiro para os adiantamentos que se tomarem; hoje tem 5 
contos e tanto.

O quartel tem uma parte bastante arruinada. Não tem 
agua dentro nem iluminação; o despejo faz-se em cubos de ma­
deira. Não tem rancho as praças existentes empregam a etapa 
como querem.

Antes de ir a este quartel, estive no Hospital dos Lazaros, 
fundado em 1789 por Tomás José de Melo, cujo retrato aí se 
acha. Tem 22 homens e 11 mulheres. Tem capelinha bonita. 
A casa carece de consertos. Tem espaço para construir, mas os 
doentes criam galinhas. Os generös pareceram-me bons, a ex­
ceção da manteiga francesa, como nos quartéis, que estava ran­
çosa, sendo a comida dada aos doentes por postigo, o que me 
parece não dever ter lugar. Tem cacimbas para a agua de ser­
viço mas não tem encanamento para agua potável. Não tem 
ração de chá nem de café; bebem no almoço agua quente com 
iciíe. Não me parece que vi bem este estabelecimento.

Ás 11 e tanto da manhã, fui assistir à distribuição dos prê­
mios (2), e gostei mais deste estabelecimento que do da Ba­
hia. Ouvi 0 1'* premiado do 1® ano Virgílio Augusto de Morais, 
que me admirou pelas suas respostas prontas e quasi sempre 
exatas. O Regedor Pe. Joaquim Rafael da Silva parece ser ex­
celente, e gostei de ver o modo porque procedeu durante a mi­
nha visita, e da livraria.

Os professores (3) de latim, julgo-os bons, assim como o de 
matematicas elementares, o de grego, e o de lingua e literatura 
nacional, O de francês não é como seria necessário; o de in- 
gK's, que tanto desejava ouvir, por causa da questão teologica 
com 0 Feitosa, não se achava presente, e o Brunet ainda sabe 
mal a lingua pronunciando ás vezes de modo a provocar riso . 
O de alemão mal pôde mesmo, por falar muito baixo, deixar-se 
apreciar não me parecendo todavia, bom, e os outros não os 
ouvi nem pude aquilatar. Um dos meninos premiados leu um

2 — Do Ginásio Provincial.
3 Os Professores do Ginásio Provincial eram os seguintes: Pe. Inácio 

Francisco dos Santos, Porfirio da Cunha Moreira Alves, Dr. Luls Carlos de 
Magalhães Breves, Dr. Felipe Neri Colaço, Carlos Steuber. Joaquim  José de 
Carvalho Siqueira Varejão^ Dr. Antonio Rangel Torres Bandeira, Antonio 
Egidio da Silva, Dr. José Raim undo da Costa Menezes. Dr. José Joaquim  
de M orais Sarm ento, M r. B runet, D r. José Soares de Azevedo, Conego Jo a ­
quim P into de Campos, Joaquim  B ernardo de M endonça.
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discurso gratulatorio em latim que me pareceu puro; obra do 
mestre (4) segundo me disse o regedor (5) .

A casa é muito acanhada apenas cabendo 40 e tendo tido 
este ano 38 e agora 32 depois dos exames e ferias. As camas 
tem tapagens de pano nelas mesmas, que não deixam ver umas 
de outras; mas os lençoes estavam sujos; quanto ao resto tudo 
me pareceu bem aceiado.

No andar terreo está a coleção de Historia Natural arran­
jada pelo Brunet; agradou-me; porem hei de ir ve-la com vagar 
uma tarde, assim como examinar se parte não devia ter sido 
remetida para o museu do Rio pelo Brunet, que recebeu dinhei­
ro do governo geral para explorações cientificas pelo interior 
de algumas das Provindas do Norte, e nada ou pouco remeteu.

De tarde perto das 6 fui á fabrica de sabão, no aterro dos 
Afogados, de Rostron Rooke e Companhia. Não encontrei nin­
guém que me pudesse dar informações como desejava e apenas 
posso dizer que ha 3 caldeiras para fazer sabão, 2 cada uma de 
2õ toneladas e 1 pequena, levando cada caldeira grande 22 bar­
ricas de sebo, 5 de azeite de dendê, entre 40 e 60 de breu, e . . .  . 
12.000 libras de barrilha de carbonato de soda — o de potassa 
torna o sabão mole — depois de dissolvida nagua com um pouco 
de cal. A massa é remexida por meio dum (ilegível) de ferro 
estreita de forma helicoidal, e vai depois por uma calha para 
os resfriadores, sendo o movimento impresso por uma maquina 
de vapor de 6 cavalos. Havia 500 barricas de barrilha. Tem 
iluminação a gaz. Fazem-se as caixas na fabrica, e os paus de 
sabão moles e tem muito cheiro de terebentina, cor amarelo 
escuro. Esperam poder fazer sabonetes dentro de 6 semanas. 
Abriram uma vala até dentro da fabrica para condução do que 
lhe é preciso. Trabalha das 6 ás 6, com 6 trabalhadores livres, 
5 nacionais e 1 português, e 6 escravos. Disseram-me que ha­
via mais 5 fabricas de sabão na cidade e 1 nos Afogados; mas 
creio que a mais considerável é a que visitei.

4 — O professor de latim  era o Pe. Inácio Francisco dos Santos.
5 — Diretoria do Ginásio era: Rcgedor — Pe. Joaquim  Rafael da Silva: 

Censor — Pe. João José da Costa Ribeiro; Esmoler — Pe. José Gregorio da 
Silva Carvalho; Secretario — Dr. Antonio de Assunção Cabral; Medico — Dr. 
Inácio Firmo Xavier.
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G 'abo é vila pequena de 2,000 almas quando muito, tendo 
só duas casas de sobrado que eu visse. Possue 4 Igrejas, 
sendo a Matriz sofrível, onde fui logo assistindo ao Te- 

Deuni e sermão do Conego Lino do Monte-Carmelo, pregador 
imperial, que foi infeliz na visão que figurou ter da fama que 
lhe vinha falar a meu respeito; esperava mais dele pela fama que 
tinha.

Numa colina para o sul da vila ha ruinas duma casa de 
taipa, que deitaram abaixo ha 2 anos e conheciam pela casa do 
holandês, lembrando-se de ela já existir em 1790; a taipa era 
muito bem feita.

Ha pequenas olarias no município, e no engenho Barbalho 
monta-se uma grande com maquina, movida por animais, para 
fazer tijolo.

Ha boa agua por detraz do Rosario, e bebe-se também e 
não é má a do Pirapama, navegavel com maré por barcaças 
até 0 Engenho Velho, do Lourenço de Sá e Albuquerque (1)^ 
2 1/4 legoas de Barra da Jangada, havendo canoeiros daí pra 
cima.

Existe pedra calcarea no Município, mas as ruas não es­
tão calçadas, tendo o sido algumas de Igaraçú, antigamente, de 
modo a durar ainda o calçamento.

Visitei a aula de meninos; não estava nenhum presente por 
se acharem em ferias, sendo 24 os matriculados dos quais fal­
tam muitos á aula, não constando por atestado de medico se 
foram ou não vacinados ou já tiveram bexigas. O professor

1 — Lourenço de Sá e Albuquerque, Barão de Guararapes, por decreto de 
14 de março de 1860, elevado a Visconde de G uararapes em 8-3-1880.

Faleceu a 2-12-1897, com 80 anos de idade.
Casado com Candida Ernestina Vitoria Paes Barreto, Viscondessa de G ua­

rarapes. falecida em 12-12-1906. Descendencla:
F 1 — Mariana, casada com Dr. Arminio Tavares dos Santos;
F 2 — Lourenço de Sá e Albuquerque, casado com Elvira Silveira de Sou­

sa, com 7 filhos: E lvira, Candida, M aria, Stela, Olegaria, Luís e Lourenço.
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Claudino dos Santos Lopes Castelo Branco é do 1® grau e tern 
20 anos de magistério; mas não me pareceu bom, quanto pude 
julga-lo, por isso que sempre apareceu um menino que leu so­
frivelmente estando ha um ano na aula tendo frequentado 
outras antes, e um pardo logo me representou mesmo na pre­
sença do professor contra o procedimento dele recusando a ad­
missão de alunos. Como o pardo falasse um pouco forte, disse 
que não era este o modo de representar, e que escrevesse a sua 
queixa; mas ela ainda não apareceu e creio que houve alguma 
transação, contudo trato de informar-me por intermédio do 
presidente da Província. Não ha professora publica de meni­
nas, e a particular que gosava de melhor conceito retirou-se.

Não se fez na cadeia a divisão de que fala o relatorio do 
Sergio, para haver lugar para a enfermaria, e os livros estão 
muito insuficientemente escriturados, não existindo o de ter­
mos de visitas, que me disseram não se fazem regularmente co­
mo obrigação. Existem 13 presos e 2 presas. O destacamento 
é de 23 policiais. O delegado retirou-se, na vespera, doente pa­
ra o Recife e não havia quem o substituísse por ora.

Durante o cólera houve cemitério, mas agora enterram nas 
igrejas, menos na matriz. No município ha organizado um ba­
talhão com 1.000 praças mas não tem armas; os oficiais já se 
acham todos nomeados.

O Juiz de Direito Rego Dantas passa por probo, mas é es­
túpido; 0 Juiz Municipal Felisbino Vasconcelos parece inteli­
gente bem como o promotor José Silvano Hermogenes de Vas­
concelos.

Tive de voltar até a estação da Ilha para tomar para Seri- 
nhãem, passando a noite de hoje no Engenho Mercês de Manuel 
José da Costa (2), filho do negociante Bento José da Costa de 
cujos filhos consta-me que muito ganhou no jogo o Tet. Cel. 
Lobo, que também facilmente gastou o que ganhou, ficando

2 — Manuel José da Costa, Barão de Mercês, por decreto de 24-8-1870. 
Faleceu com 74 anos em 5-11-1883. Casou-se 1» vez^ com Caetana Gomes, de 
quem teve 7 filhos:

F 1 — Joaquim , casado com Francisca de Paula de Barros Campeio, com 
5 filhos: Maria Isabel, Maria da Conceição, Maria das Mercês, Manuel e José;

F  2 — Ana Candida, casada com Francisco da Costa e Siiva, com 5 filhos: 
Caetana, Florlano, Maria, Mariana, Francisca;

F 3 — Mnuel, casado com Maria Luisa da Costa Roma, com 7 filhos: Ma­
ria, Caetano, Francisco, Luisa, Ju d ith , Oscar e Evangelina;

F 4 — Alipio, casado com Isabel Maria de Barros Campeio com 2 filhas: 
M aria das Mercês e L id ia; ’

F 5 — Caetana, casada com Bento Ramos de Oliveira, com 2 filhos; 
João e José;

F 6 — José Manuel, falecido solteiro;
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aqueles quasi pobres, passando a propriedade do Engenho Mer­
cês do Manoel José da Costa ao sogro Joaquim Cândido Gomes, 
que casou a filha com a condição do genro não vir á cidade do 
Recife.

A estrada que ainda não está terminada e foi feita por ar­
rematação, tendo se empenhado alguns dos contratos perdendo 
a Assembleia Provincial não só a multa como a diferença^ de 
preço da obra ulteriormente feita sobre a do contrato, e a dife­
rença do valor entre as quotas recebidas pelos arrematantes, e 
a obra feita, que importava em mais um mal conservada lan­
çando-se as plantas tiradas da estrada nos valetas onde já cres­
cem outras. Ha uma obra importante que é o corte no Engenho 
Serraria, cujo contrato tenta-se de encampar. Este engenho 
foi legado ao filho do Nabuco (3)_por uma viuva tia de Pauline 
Pires Falcão, irmão do Tet. Cel. Camilo, por cujo belo Enge­
nho Massangana passei já quasi escuro. Nesta viagem passei 
ao lado das terras do Engenho Algodoais que foi do Morgado 
do Cabo (4).

O Engenho Mercês, perto do qual o dono deu uma queda 
do cavalo por causa do atropelo dos mais cavaleiros que eram

p  7 — idalina, casada com o Dr. Joaquim  Guedes Correia Gondim, com 
três filhos: Joaquim , Maria Augusta e M anuel.

Em 2> núpcias, o Barão de Mercês casou-se com M aria Filism lna da Cos­
ta, sem descendentes.

3 — Dr. José Tomaz Nabuco de A raujo.
Por testam ento  de 27-9-1856, D. Ana Rosa Falcão de Carvalho, Viuva de 

Joaquim  Aurélio de Carvalho, sem descendentes ou ascendentes, fez a seguinte 
disposição: “Ao m eu afilhado Joaquim  Aurélio Nabuco de Carvalho, filho do 
Exmo. Dr. José Tomaz Nabuco de Araujo, além do sobrado de um  andar, sito 
na rua Estreita do Rosario, do bairro de Santo Antonio do Recife, e outros 
objetos que ficam mencionados e decretados em um a escritura de doação, que 
passei em favor deste, deixo m ais o m eu Engenho “Serraria” com. todas as 
suas obras, benfeitorias e te rra s  sugeitas aos foros que pagam  ao H ospital, ou 
a quem por direito com petir” .

O Engenho Serraria foi avaliado no inventario por 22:0008000.
(Vide ‘Dona Ana Rosa”, por Luís Cedro, na revista “Arquivos”, 1943).
4 — Francisco Paes Barreto, Marquês do Recife, 8° e ultim o Morgado do 

Cabo. Nasceu em 26-5-1779 e faleceu em 26-9-1848.
Casado com Tereza Maria da Rocha Lins Barreto, Marquesa do Recife, 

falecida no Recife a 9-8-1871, com a idade de 84 anos.
Descendencia:
F 1 — João Francisco Paes Barreto, casado com Candida Rosa de Sa 

Barreto.
F 2 — Luís Francisco Paes Barreto.
F 3 — Maria Isidora, casada com c Cel. Bento José Lamenha Lins.
p 4 — Cel. Francisco Paes Barreto, casado com Maria R ita Wanderley.
F 5 — Estevam Paes Barreto, casado com Francisca de Barros Lins Wan« 

derley.



112 DOM PEDRO I I

muitos'e queriam todos aproximar-se de mim, obrigando o do 
Manuel Costa a cair num pequeno barranco, tendo-se o cava­
leiro pisado um pouco o quadril, é muito bem situado na varzea 
do Ipojuca, que é navegavel por barcaças independentemente 
da maré até o Engenho Trapiche, acima da fazenda Guerra do 
Tet. Cel. Camilo Pires Falcão. Tem boa casa de vivenda com 
capela ao lado; 135 escravos; maquina de 5 cavalos de baixa 
pressão, cujo combustivel é o bagaço, gastando-se lenha na for­
nalha dos taxos, fazendo 5 mil pães ou 20.000 arrobas por 
ano, e sendo bom o açúcar da segunda barreação, levando a pur­
gar 30 dias em fornos de barro, que se fazern no engenho onde 
ha boa argila. Tem estufas para quando não ha sol.

Este Engenho passa por um dos melhores da Província, o 
que prova o atrazo do fabrico.







11 e 12

Ouvi missa ás 5 horas da manhã do dia 11, dita por um fra­
de do Convento de Ipojuca, que me consta entar em m i­
nas, i>erdendo-se assim tão bom edificio nas mãos inúteis 

dos frades, partindo ás 5 1/2. Subi a um morro donde se avista 
0 Cabo; mas apenas julguei ver o Convento de Nazaré, sendo 
mais bela a vista do lado da varzea onde está o Engenho Mer­
cês; tendo tomado o caminho depois de descida do morro ás 6 
horas. Tive que retomar a estrada de que desviei-me para ir 
ao Engenho Mercês. Passei pelos Engenhos Guerra, Salgado, 
Boassica, Pindobinha, Genipapo, Sibiró Cavalcanti, e Anjo do 
Coronel de Milicias Drumond, irmão de Antonio de Menezes, 
que possue mais 5 de m.uitas terras e boas ; bastando olhar para 
0 terreno que se atravessa para reconhecer a fertilidade desta 
parte da Provincia.

O Genipapo ora pertencente á Viuva do Albuquerque Ma­
ranhão, irmão e sogra do Boa Vista, é celebre pelo assassinato, 
que teve lugar durante a presidência deste, do dono Antonio 
Francisco, que acusaram de ter morto um Cavalcanti. Os pa­
rentes do assassinado reuniram-se com seus capangas em nu­
mero de 300, sendo o capataz o atual Tenente-Coronel do 42 do 
municipio do Rio Formoso Gaspar Cavalcanti de Albuquerque 
Uchôa, que se me apresentou de casaca, apesar de lhe fazer no­
tar a sua falta, desculpando-se ele com não estarem fardados 
alguns oficiais do batalhão, que tem alistados 800 e tantas pra­
ças não sabendo o numero exato, a cuja testa de todos os ofici­
ais se devera apresentar então fardado — e acometeram o en­
genho não tendo (ilegível) ao Antonio Francisco fugido para 
0 telhado da casa durante o cerco, porque aí mesmo o mataram 
atirando o cadaver do telhado abaixo e cortando-lhe as orelhas. 
A mulher de Antonio Francisco vendo que queriam matar o 
marido recorreu ao delegado de Rio Formoso Pedro Ratis, atu­
al empregado da Alfandega, prometendo da parte do marido 
entregar-se contanto que não o matassem, o que afiançou o de­
legado, não se cumprindo aliás a sua palavra. Uma força que o
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Presidente mandou sob o comando de Miguel Afonso Ferreira 
poz-se a almoçar em Mercês e quando chegou a Genipapo esta­
va o homem morto e os criminosos fugidos, pondo-se pedra em 
cima do negocio até hoje; já dei as ordens que reclamam seme­
lhante atentado.

O Engenho Anjo é celebre por causa da fugida do capitão 
do pilhabote negreiro de Serinhãem.

A estrada de certo ponto para diante é antes trilho, e por 
causa da ponte da estrada real sobre Serinhãem estar se con­
sertando por contrato com o Muller, tive tomando por um des­
vio de atravessar numa ponte no engenho Anjo, o rio Seri­
nhãem, navegavel por barcaças conduzindo 15 caixas de açúcar 
cada uma de 40 a 60 arroubas e independentemente de maré até 
porto de Camaragibe pouco acima da vila, e com maré carre­
gando 10 caixas até porto de Pedras 4 léguas da vila, contan­
do-se desta á barra 3. ^  Ûb.. U ~ ' 18 ̂ "̂ 9 .

 ̂) j Cheguei a Serinhãem ás 8 e 22 minutos. A vila é muito
menor que a do Cabo, mas está melhor situada do que aquela, 
a qual todavia goza do alto, em que se acha, da vista duma bo­
nita varzea e tem as igrejas; da Matriz (N. S. do Livramen­
to) reparada em 1840; a Matriz em ruinas (N;. S. da Concei­
ção, segundo me disse o Vigário), o Rosario dos Pretos, que se 
está cobrindo de novo, São Francisco e São Roque.

O Convento de São P'rancisco está muito bem situado e é 
grande. Do lado do E. tem belissima vista, descobrindo-se o 
mar c a ponte de Sernambí assim como a ilha de Santo Aleixo 
com 0 casa do inglês Dobney, e não muito longe da base da 
montanha o rio que forma um lindo S, cuja peninsula quando 
bem plantada ha de aformosear muito a paisagem, já havendo 
aí duas (ilegível) regularmente plantadas.

A cerca do Convento só tem pés de mandioca, que tem en­
contrado em abundancia por essas varzeas de Ipojuca e Seri­
nhãem .

A capelinha de São Roque está edificada sobre uma rocha 
írranitica para o sul da vila, havendo na base da parede direita 
da capelinha um lagrirnal saindo duma pequena cavidade no 
granito, que só seca nos grandes verões, escorrendo agora. 
Consta que no lugar da capelinha houve um forte holandês.

A aula de meninos, que é a unica, do 1” grau tem 64 ma­
triculados, e sendo a frequência de 40 a 46. Fizeram exames 5 
e um dos aprovados com (Jwtivção tom na sua escrita em pedir 
cm lugar de impedir. Nenhum estava presente; mas o profes­
sor Antonio Vieira de Barros não me parece bom.

■/
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Havia 3 homens e 1 mulher na cadeia. Cosinham na pri­
são ; as prisões não são ladrilhadas, tem tarimbas fixas e pouca 
luz. Não tem havido visitas e portanto não existe o livro de 
termo delas, assim como o de obitos.

Só agora é que declaram, incompletamente, os sinais dos 
presos, assim como, desde abril de 1857, segundo declarou, o 
Juiz Municipal, ainda que o não visse o estado do processo, 
enfim este serviço é muito mal feito, sendo aliás muito ativo o 
delegado capitão José Angelo de Morais Rego.

O Juiz Municipal, servindo agora de Juiz de Direito no 
impedimento do Paes Barreto, Gervasio Campeio Pires Fer­
reira (2), parece-me muito severo cumpridor dos seus deveres, 
tendo feito muitas prisões de criminosos quando delegado, c 
só notei que hesitasse em referir-me, mostrando-se-me de prin­
cipio ignorante, mas não ao Almeida Pereira, as circunstan­
cias do assassinato do Genipapo, alias sucedido quando ele ain­
da estava no Curso Juridico; desculpou-se com a presença de 
certas pessoas quando lhe perguntara. Deu-me algumas notas 
sobre Serinhãem e Rio Formoso que junto a este Diário.

O Comandante Superior do Município Paulo de Albuquer- 
({uc Salgado não sabe o numero de praças alistadas no seu mu­
nicípio, e como ao depois observarei melhor, a Guarda Nacio­
nal parece-me achar-se em mau estado nesta Provincia quanto 
á sua organização, apesar da gente ser muito propicia para a 
vida militar.

Soube que o Vigário Demetrio Jacome de Araujo era 
acusado de desvio de dinheiros por ocasião do colera-morbus.

Saí de Serinhãem ás 5 e 1/4 da ta rd e ./^ s se i logo pelo 
Engenho de Agua-Fria com o açude; e pouco depois pelo po­
voado de Santo Amaro com sua capela e uma rua de casas ter- 
reas. O terreno torna-se (ilegível) e não mie parece tão fértil.

Á noitinha passei pelo Engenho Goicana com um grande 
açude, e bom, e elegante casa de vivenda do Dr. Sebastião

1 — Datado de 7 de abril de 1362, Rio de Janeiro, é o “Memorial de alguns 
dos serviços mais im portantes prestados no Termo de Serinhãem, l*rovineia de 
Pernambiieo, a contar de 11 de abril de 1857 até 25 de novembro de 1861 pelo 
respectivo Juiz Municipal Bacharel Gervasio Campeio Pires Ferreira”, do­
cum ento n . 6434, março 131, Arquivo da Casa Im perial (Museu Imperial — 
P etropolis).

Trata-se de um  curioso manuscrito, precioso para os estudiosos do pas­
sado pernam bucano, onde se destacam os capitulos sobre pessoas livres tira ­
das da escravidão e apreensão de africanos.

(Vide “As atividades de um  Ju iz em Serinhãem ” por Guilherme Auler, no 
ülario  de Pernambuco, de 21-X-1951.
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Lins (2) ; as colinas (ilegível) e no cimo clalgumas neste lugar 
ha visgueiras, arvore cujos ramos abrem como chcq^eo de sol, ‘ 
parecendo-me a que assim se chama na Corte.

Cheguei ao Rio Formoso atravessando um aterrado sobre 
um mangue, que em maré cheia impedia o transito a cavalo 
antes de se fazer essa obra nos fins da presidência do Boa-Vis- 
ta, ás 7, sendo o caminho em grande parte um trilho mau em 
alguns lugares. Antes de chegar ao aterrado, passei por umas 
massas de granito destacado perto dum alambiqué ou distilação 
como aqui chamam, que me pareceram mais curiosos com o 
escuro do que depois que as vi de tarde; contudo são grandes 
e não vi donde fossem arrastadas pelas forças da natureza.

Rio Formoso ainda ha poucos anos era um engenho, e 
ainda existe a casa da proprietária D. Francisca (3), chamada 
do Rio Formoso, especie de potentada do interior, á direita da 
casa onde me hospedei no largo do mercado, e no lugar duma 
fileira de casas terreas fronteiras era a casa de purgar do en­
genho. Todos pagam fôro, creio que a um filho de D. Fran­
cisca, Tenente-Coronel da G .N ., e na razão de 2 patacas por 
ano de pcdmo corrente, cobrando ordinariamente 500$000 men­
sais .

A causa da prosperidade da povoação, que alias não é con­
siderável como se verá da nota que junto dada pelo Juiz Muni­
cipal Gervasio, é a navegação do rio, que seria melhor apro­
veitada, mas com a decadência talvez do Rio Formoso, e esta­
belecimento duma florescente povoação na varzea de Tamanda-

2 — Dr. Sebastião de B arros W anderley Acioli Lins, liarão  de (ioieana, por 
decreto de 18-1-1882. Nascido a lG-1-1829 e falecido em 2-5-1891. Casado com 
Feliciana Inacia de Acioli Lins, IJaroneza de (íoicana, falecida a  27-9-1886, 
com 56 anos. Descendencla;

F 1 — Felinto de Acioli Lins, casado com Lidia de Barros Acioli, falecidos 
sem filhos:

F 2 — João Batista de Acioli Lins, solteiro;
F 3 — Joana Barbosa de Acioli Lins, falecida so lte ira .
O Barão de Goicana era irmão de Prisciano de B anos Acioli Lii.s, Senhor 

do Engenho Tinoco (nascido a 14-X-1830 e falecido a lõ-VI-1892), que foi 
agraciado com o titu lo  de 2° Barão de Rio Formoso.

Entre os numerosos erros do .\r((iiivo Xobiliaiíuilco Brasileiro, aciia-sc o 
<lc pagina 163, onde se lê: “4° Barão de G oiana” em vez de Barão de Goi­
cana .

Recentem ente, este mesmo erro foi repetido num  trabalho do Sr. Es- 
cragnolle Doria, in titu lado  “Relação dc Baronatos” (.\niiario  do Museu Im pe­
rial, Petropolis, n. 6, pg. 73). E o Sr. Escragnollc afirm a que a sua “Rela­
ção” foi elaborada com os docum entos do Arquivo N aciona l...

3 — Dona Francisca Antonia Lins, casada com José Luís dc M oura. O 
filho desse casal, José Luís dc Caldas Lins, casou-sc com Maria Lcopoldina 
da Rocha Lins.
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ré, de cujo excelente porto falarei depois, se desembarcando e 
ernbarcando aí os generös, seguissem estes por trilhos de ferro 
até 0 Ariquindá, afluente do Rio Formoso, e depois por aquele 
a este até onde fosse navegavel, havendo da cidade de Rio For­
moso até a foz do Ariquindá 2 legoas, e desta até os trilhos já 
estabelecidos na extensão de 800 braças até o trapiche de Ta­

li mandaré, outras 2 legoas.
Barreiros também distrai o comercio do Rio Formoso, e o 

rio Una navegavel com maré como o Rio Formoso, passa pelo 
rio mais bonito da Provincia me parece a mais importante so­
bretudo depois de feita a estrada de ferro até Agua-Preta.

A cidade tem só duas igrejas; a matriz, que foi capela do 
engenho, e a do Rosario num alto donde se gosa de boa vista, 
tanto quanto permitem as colinas elevadas que cercam a cidade. 
Ha um olho dagua de beber muito boa, perto; mas o proprie­
tário do engenho Sequeira põe agora embaraços á tirada dagua 
tendo eu já recomendado este negocio ao Presidente.

A cadeia é uma casa onde ha duas grandes gaiolas de pav 
para os presos, estando os livros como em Serinhãem senão 
peiores. O delegado e o capitão Alexandie, que passa poi ati­
vo. O destacamento é de 7 soldados, 1 cabo, e 1 sargento. A 
Casa da Camara é pequena, mas tinham-na arranjado de novo.

Fui ás aulas. Na de meninos, ha 66 matriculados e fre­
quência 40 e 52. O menino mais adeantado, segundo disse o 
professor, o qual entrou para esta aula no 1° de março deste 
ano, tendo estado na aula de método repentino, que já acabou, 
dum Manuel Simões, lê bem assim como divide e escreve; mas 
não sabe conjugar os verbos; outro entrado a 9 de agosto de 
1852 e que já tinha frequentado antes a aula do método repen­
tino, lê sofrivelmente, e mal sabe os verbos auxiliares; contudo 
talvez se deva atribuir o ter dado má conta de si ao incomodo 
que já tivesse e por fim o obrigou a vomitar quando foi se 
assentar no seu lugar, donde saiu carregado para o interior da 
casa. Não sabem quasi nada de doutrina cristã. O professor 
Antonio dos Santos Vital pareceu-me sofrivel.

Na de meninas há 51 matriculadas e frequência 40 e tan­
tas. Uma menina que está na escola ha 3 anos e foi apresen­
tada como a mais adiantada, lê bem assim como divide; porem 
nada sabe de gramatica, e outra completando 3 anos de aula le 
menos bem que a primeira, nada sabe de gramatica e atrapa- 
palhou-se na divisão, cujo método empregado na escola é su­
jeito a enganos de quem não estiver com bastante atençao. 
Uma terceira menina de mais de 4 anos de aula lê sem trope­
çar; mas não se importando com as virgulas; mal sabe de gra-



matica e dividiu bem. Sabe doutrina a 3  ̂ menina, que parece 
talentosa, respondeu bem, mas a professora, Maria Isabel Lins, 
creio que pouco sabe dessa matéria, e parece-me mediocre. A 
escrita da 1  ̂ menina é sofrivel, assim como o da 2®, sendo a da 
8  ̂ peior.

O cemiterio está muito perto da povoação, e daqui a pouco 
achar-se-á dentro dela, o terreno não é mau para o enterra­
mento. O matadouro acha-se além do rio; é apenas um telhei­
ro sobre pilares, e matam-se aos sabados 16 bois termo medio, 
e ás 3 ,̂ guardando-se a carne para os outros dias da semana, 
como já me haviam dito em Serinhãem, onde matam 5 a 6 
bois; 0 gado já vai faltando com o verão.

O batalhão 44 tem 800 praças alistadas, e apesar do co­
mandante, o Tet. Cel. José Luiz de Caldas Lins. (4) ter rece­
bido a lista de qualificação ha 3 meses, ainda não está organi­
zado, sucedendo o mesmo ao 43 de Serinhãem com 88 e tantas 
praças alistadas, e cujo comandante Tet. Cel. Coriolano Ve- 
loso da Silveira (5), recebeu a lista de qualificação ha 3 anos, 
e todos os oficiais dos batalhões já estão nomeados!

De tarde fui ao alto da fazenda Machado — hoje dum 
Laurentino, perto da cidade, don<je se vê a barra do rio For-

4 — Filho do casal José Luís de Moura e D. Francisca A ntonia Lins. o 
Tenente-Coronel José Luís ds Caldas Lins casou-se com Maria Leopoldina da 
Rocha Lins e deixou a seguinte descendencia:

F 1 — Dr. Francisco de Caldas Lins, Barão de Araçagi e Visconde de Rio 
Formoso (Vide nota 6);

F 2 — Dr. Tomaz de Caldas Lins;
P 3 — Francisca, casada com o Barão de Una, José Antonio Lopes;
P 4 — Carolina, casada com Marcionilo da Silveira Lins, filho dos Vis­

condes de U tinga. Filhos; Benemerita, Alsina, Carolina, Luís, Levino e Zeno- 
bio.

O Tenente-Coronel José Luís de Caldas Lins nasceu no então Engenho Rio 
Formoso e faleceu no Engenho Una, a 28-X-1879, com a idade de 72 anos.

5 — Coriolano Veloso da Silveira, Barão de Serinhãem, por decreto de 
11 de dezembro de 1875;

“Atendendo aos relevantes serviços prestados ao Estado e á instrução p u ­
blica do municii^io da Côrte pelo Coronel da G uarda Nacional da Província de 
Pernam buco Coriolano Veloso da Silveira, e Querendo D istingui-lo e Honra-lo: 
Hei por bem Fazer-lhe Mercê dc T itulo de Barão de Serinhãem . Palacio do 
Rio de Janeiro em onze de dezembro de mil oitocentos e se ten ta  e cinco, 
quinquagésimo quarto  da Independência e do Im pério” .

Pilho do celèbre Cel. José Pedro Veloso da Silveira, Senhor do Engenho 
Lage (Escada), nasceu a 25-XII-1824 e faleceu a 14-VII-1889. Senhor do 
Engenho Ribeirão.

Casado com Maria Libia Wanderley, Baronesa de Serinhãem, nascida a 15- 
VI-1841 e falecida a 19-X-1924. Sem filhos.

(Vide Titulares pernam bucanos que não deixaram descendencia” por 
Guilherme Auler, a ser publicado no .\m iarlo do Museu Im perial).
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lY ioso com 0 colcbre reduto que mal divisei» de Salvador de Al­
buquerque, á direita de quem sai, e á esquerda da igreja de 
N. S. Guadalupe, mostraudo-se-me a direção do rio ou gam­
boa e do canal, que reunem os rios Formoso e Serinhãem. A 
casa de vivenda está embaixo desse alto, mas gosa-se quasi que 
da mesma vista do terraço em frente da casa. Do alto nao se 
descobre, para o lado oposto do mar, toda a cidade, que, .se­
gundo já disse está entre colinas elevadas, não tendo o rio pelo 
que pude apreciar nada de formoso,  e sendo o local muito quen­
te, ao menos durante as duas noites, que dormi nessa cidade. 
Nas duas noites passou por defronte da cada onde me hospedei 
um batalhão patriótico de bandeira e musica, tocando 2 ou ?> 
vezes 0 hino e dando vivas depois de passado defronte da casa.

Tive uma queixa contra o juiz municipal Francisco de Cal­
das Lins (6), que o Juiz Gervasio não desabona, não me agra­
dando contudo a sua fisionomia e parecendo-me acanhado. O 
promotor Aires de Albuquerque Gama (7), filho do Visconde

g __ Qr Francisco de Caldas Lins, nascido a lO-XI-1828 e falecido eni
28-XI-1897 iíaião  de Araçagí por decreto de 9-XI-1867 e elevado a Visconde de 
Kio Fornlo^o por decreto de 23-11-1889. Senhor dos Engenhos Una. Herval, 
Siqueira e Conceição. Casado com Teudellna da Silveira Lins. filha dos Vis­
condes de U tinga. Filhos:

p  1 — Antonia, casada com o Dr. Alfredo Correia de Oliveira, com os se­
guintes filhos: Paulo, João-Alfredo, Gurnercindo, Manuel, Teudelina e Maiia 
da Conceição:

P 2 — Teudelina, casada com o Dr. Paulo M artins de Almeida, com os 
seguintes filhos; Alberto Francisco, Paulo, A lbertina. Casou-se em. 2* nup- 
ciã.s com o D r. Cirilino P in to  cie Almeida C astro . Filhos do 2<* m atrim onio: 
Alice, Joaquim  e Maria-Alice;

p  3 __ Maria, casada com c Dr. Marcionilo de Barros Lins, filho do 2"̂
Barão de Utinga, com a descendencia de 3 filhos; José-Marcionilo, Teudelina e
Pedro:

p  4 — Francisca, falecida solteira:
p  5 — Francisco, falecido solteiro.
7   o  Visconde de Goiana, em carta de 27-III-1842, a Dom Pedro II, co­

m unicou o em barque do seu filho primogênito, a 14 de março, Aires de Albu­
querque Gama. então com a idade de 9 anos. Seguia para a França, afim-de 
cursar o Colégio Fontenay-aux-Roses, com despesas pagas pelo Im perador. 
(Documento n . 5078 do Arquivo da Casa Imperial, Museu Imperial Pe-
tro p o lis).

Do mesmo Aires de Albuquerque G am a é a ca rta  de 7 de agosto de 1854 
(Documento nj 5995, do Arquivo da Casa Imperial) solicitando que fosse cornun - 
cado ao Imperador, o falecim ento a 3 de agosto, de seu pai o Visconde de Goia­
na “depois de seis dias da mais terrível agonia motivada por um a violenta 
erisipe’a nos testículos” . Pede. também, que se consiga do soberano uma 
rem uneração pelos contínuos serviços” . Afirma que o Visconde nada deixa a 
suT far^Uia: ‘̂ u a  ilustração, retidão e constante probidade fizeram com que 
nada absolutam ente deixasse á sua aflita e numerosíssima fam ília ,
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de Goiana (8), é inteligente, mas pouco ativo segundo ouvi 
ao Gervasio.

Ha muitas intrigas nesta localidade e 2 partidos, sendo o 
ctiefe dos conservadores o Tte. Cel. José Antonio Lopes (9), 
Presidente da Gamara e comandante da artilharia, que é o 
unico corpo que tem armas, e o Vigário Antonio Marques de 
Castilho, e escrivão do juri Antonio Pinheiro da Palma, da 
gente do Feitosa, sendo estes acusados de contrariar os festejos 
públicos, espalhando que eu vinha libertar os cativos e recrutar, 
querendo o vigário negar o palio á Gamara, e aquele tendo so­
frido um processo por causa duma morte, como vi duns autos 
que me trouxe entre outros provando abusos, o escrivão Pal­
ma, e tendo uma sentença do juiz municipal Teodoro Macha­
do Pereira Veloso, que declarou que ele apenas pode ser con­
denado como aconselhando a morte por palavras proferidas. 
Este processo como outros não tem tido andamento, e cumpre 
examinar melhor o que ha a respeito.

O Lopes foi o que dirigiu os arranjos de minha recepção à 
testa duma comissão, sendo a casa dum português, inquilino 
dum irmão do Dezembargador Santiago. A casa é de sobrado 
com sotão, as duas próximas também são de sobrado.

8 — No m anuscrito de 45 paginas, datado do Rio de Janeiro de 24 de se­
tem bro de 1837, “A pontam entos destacados da vida politica do Visconde de 
Goiana a té  1837» (Documento n. 4961 do A rquivo da Casa Im perial) encon­
tram os um a fonte valiosa para o estudo da biografia desse T itu lar, incluido 
aliás por Pereira da Costa no seu “Dicionário biográfico de pernam bucanos ce­
lebres” (paginas 212 a 222).

São do Visconde de Goiana as seguintes cartas existentes no Arquivo da 
Casa Imperial, todas dirigidas a Dom Pedro II:

Doc. 5078, de 27-III-1842, 2 paginas, já  citada na nota 7; Doc. 5358, en ­
globando 5 m issivas: em 6-X-1846, com 3 pag inas; em 18-IX-1846, com 3 pag i­
nas; em 31-VIII-1846, com 8 pag inas; sem data, com 4 pag inas; sem data, 
um a pagina.

Em todas as cartas, o Visconde de Goiana confessa-se arruinado, desem­
pregado ha 15 anos, com 8 filhos, vivendo de credito, e declara ser o “mais 
perseguido de todos os titu lares do Brasil” . A sua ambição é ser escolhido Se­
nador na lista se x tu p la ...

9 — José Antonio Lopes, Barão de Una, por decreto de 14-VIII-1867: “Que­
rendo D istinguir e H onrar a José Antonio Lopes: Hei por bem Fazer-lhe Mercê 
do Titulo de Barão de Una. Palacio do Rio de Janeiro, em quatorze de agosto 
de mil oitocentos e sessenta e sete, quadragésimo sexto da Independencia e do 
Im pério” .
I Faleceu a 24-IV-1891, com 60 anos de idade. Casado com Francisca de 
Caldas Lins, Baronesa de Una, irm ã do Visconde de Rio Formoso. Não deixou 
descendentes.
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0 deputado Augusto de Oliveira (10) acompanhou nesta 
disgressão desde a estação de Ilha; mas não foi por querer 
apresentar-se candidato pelo circulo do Rio Formoso, de que é 
Deputado o Sá Albuquerque, de quem 2 irmãos me acompa­
nharam sendo um deles o Lourenço, como a principio descon­
fiei; talvez se quizesse dar importância acompanhando-me 
sempre com vistas eleitorais; numa conversa disse: quendo eu 
ver.

Disseram-me que o aparelho de porcelana de chá que usei 
servira por ocasião de meu batisado, e meu Pai o dera ao Vis­
conde de Goiana.

No Rio Formoso a recepção pareceu-me menos entusiás­
tica que em outros lugares, ainda antes do que me disseram do 
vigário e escrivão.

10 — Filho de Francisco Antonio de Oliveira, Barão de Beberibe, por de­
creto de 12-XII-1353.

O Barão de Beberibe nasceu a 21-IX-1788 e faleceu a 24-IX-1855. Casou- 
se 1‘ vez, com Maria G ertrudes Carneiro, com 3 filhos:

F 1 — Miguel Augusto de Oliveira:
F 2 — Francisco de Oliveira:
F  3 — M anuel Augusto de Oliveira.
Casou-se em 2» núpcias, com A na Josefina P ere ira  Pinto, B aronesa de Be­

beribe, falecida no Rio de Janeiro  a  28-XII-1883, de quem teve 4 filhos.
F 4 — Augusto Frederico de Oliveira:
F 5 — Dr. Eduardo Augusto de Oliveira:
p  0 — Emilia, casada com o Dr. Virgilio Coelho, filho dos Barões da Vi­

toria, com 2 filhos: Alberto e Maria da Conceição:
F 7 — Amalia, casada com Eduardo Cândido de Oliveira, com 5 filhos: 

Eduardo, Augusto, Henrique, Carlos e Ana.
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Partí úa 5 para Tamandaré, seguindo o caminho do Brejo 
por melhor, apesar de ser mais longo que o de (ilegível) . 

Passei pelo engenho Mambucaba que tem boa casa de vi- 
venda e capela, pelo do Brejo, e perto de Tamandaré por Agua- 
C-omprida, bem posto nome a esse trilho por dentro dagua. O 
caminho do Rio Formoso a Tamandaré é sofrível.

A fortaleza está numa varzea grande de relva circulada de 
coqueiros á beira mar. É muito menor que a de Orange. Tem 
4 baluartes estando o de N .E . já caido em 1790 como consta 
do registro da fortaleza onde se lê que desde então pediam seu 
conserto; o de S E também caiu, e o do N O acha-se muito ar­
ruinado, sendo o mais conservado o de S O que é o unico que 
tem a guarita. Tem 21 peças todas desmontadas, e um obuz 
quasi desmontado com armas portuguesas, por cima de outras 
com 5 flores de liz na parte esquerda do escudo, e uma torre na 
direita, coroada por uma cruz, e sobre o escudo um capacete de 
viseira caida sobreposta por torre arreada com cruz no alto.

Ha uma capelinha com tribuna para a familia do coman­
dante, mas já sem assoalho.

O corredor da entrada da fortaleza tem frestas laterais 
como no forte de Orange. Ha um sobrado sobre a cortina de O 
por cima do portão interrompendo essa linha do forte. O fosso 
está meio entupido, apenas se percebe a contra-escarpa, e vêm- 
se restos da banqueta do fosso.

Vi 3 peças curiosas : uma com um leão em pé coroado, e de 
espada na mão direita, enfeixando 7 setas na esquerda, e a data 
de 1641, e por baixo — Concordía res parvae crescunt. Á roda 
do pomo lia-se: Coenret Wecewaert me facit Hagae; perto ou­
tro com esta cifra ( ) tendo em cima uma corôa com
cruz no cimo; o 3® veio do Forte do Buraco com esta cifra 
( ) e por cima do pomo 1353, tendq por baixo á roda
daquele: Niclaes Sickmaens me fecit. Ha outra peça holandesa 
como a primeira: mas tendo dos lados do ouvido ao alto dois 
pequenos ferros furados.
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Depois de visitar estas ruinas, fui pelo leito do trilho de 
ferro, cujos rails são cravejados do tipo em longuias de pau, 
até 0 porto de embarque no canal que vai ao Araquindá, na 
extensão de 800 braças; quasi que não é frequentado e arrui­
nado. Daí voltei para tomar por um caminho que me levou ã 
margem do Arequindá que parece fundo, e não é estreito.

Depois percorrí a estrada provisoria de Tamandaré e Upa 
contratada com o Millet (1) dum modo ilusorio para ambas 
partes, ou antes para a Província, não sendo a estrada de mai.s 
vantagem senão para a Companhia Pernambucana, que aliás 
pouco lucra com o porto de Tamandaré, por não querer me­
lhorar 0 modo de embarque e desembarque dos generös. O 
contrato obriga o Millet a fazer a estrada em 24 meses con­
servando-a durante esse prazo ; mas ele está com bastante mais 
em muitos lugares, e ha uma ponte para além da qual passei 
que até custa a passar a pé, também contratou-se a construção 
por 5$000 a braça corrente, entrando toda a despesa necessá­
ria para a passagem na estrada, ainda que ha muitos trechos 
facilimos como o 1 ° lanço que é plano e todo areia solta em que 
abriu as valetas da estrada, não havendo condição nenhuma a 
respeito da natureza do terreno; também na estrada do Norte, 
perto de Igaraçú para o lado do Recife, a estrada vai por areia 
.solta, e só obrigação para o empreiteiro, mamada de barrear 
20  palmos da largura da estrada devendo ela ser de 30; este 
contrato pela falta de cuidade com que foi feito, parecendo-me 
visto a qualidade do terreno muito 35^000 por braça corrente, 
pode ser lesivo a qualquer das partes contratantes. A reparti­
ção das obras publicas está mal montada não podendo haver 
fiscalização em tantos pontos com tão pouca gente e pouco fará 
o diretor interino Melo Rego, que é inteligente e mostra-se 
ativo.

1 — Engenheiro francês Henrique Augusto Miliet, um  dos que vieram 
para Pernambuco, na adm inistração ao Conde da Boa Vista, em 1840, com 
Louis Leger V authier, Pierre Beaulitreau, Louis Feriol Buessard, Jean  Joseph 
Morel, e Florien Dessire Porth ier.

Casou-se corn Maria da Conceição Cavalcanti de A lbuquerque, de quem 
teve um filho: H enrique Augusto Millet, Catedrático de Direito Civil na F a­
culdade de Direito do Recife, e jo rnalista m ilitan te . Nasceu em 9-1-1859 e fa ­
leceu em 12-4-1915.
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Almocei no trapiche cia Companhia Pernambucana cie que 
0 Millet parece ser a alma, e ás 1 1  embarquei. O porto tem 
muito fundo até perto da praia sendo abrigado pelos recifes, 
um dos quais forma um perfeito poço por onde se entra por 
duas passagens, sondando-se dentro 2  braças.

A viagem não foi incomoda porque conservei-mc na varan­
da do vapor Amazonas” (2 ) deitado, por causa do enjôo que 
não veio, numa cama armada sobre baús.

A ilha de Santo Aleixo estava toda embandeirada e atirou 
foguetes — segundo me disseram, porque precisava de sono. 
Vi bem o Cabo e o Convento de Nazaré no alto, e fortaleza na 
base da montanha, sendo o terreno argiloso apresentando as 
barreiras um pouco ao norte o aspecto de edifícios.

Desembarquei atrás do Palacio, pela volta das 6 1^.

2 — Fragata “Amazonas”, com andada pelo Capitão-Tenente Teotonio Rai­
m undo de B rito .
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F ui ás 11, á Refinaria do Barros Barreto (1) no Monteiro. 
0  edificio é pequeno; mas está bem aproveitado, e só está 
a 1 legoa da cidade, a condução é pelo Capibaribe que pas­

sa pelos fundos da fabrica. Dissolve o assucar bruto nagua 
misturada com o mel que extrai das escumas prensadas de que 
falarei adiante, em duas caldeiras de 50 canadas cada umà e 
que são aquecidas por vapor. As escumas passam por uma 
prensa de pano, e o sedimento ainda que misturado com areia 
aproveita-se para estrume, que é muito forte. Depois o mel 
passa por coadores de pano donde se tira para os filtros, que 
são 3 , tornando-se necessário limpa-los depois de por cada um 
deles terem passado 400 canadas. Leva sangue de boi sem se

1 __ Dr. Manuel de Barros Barreto, nascido em 31-10-1828 e falecido no
Rio dc Janeiro em 29-11-1891.

Filho de Inácio de Barros Barreto e de Ana Maria Francisca de Paula Ca­
valcanti de Albuquerque, irm ã do Conde da Boa Vista e do Barão de Ipo juca .

Casado com Carlota Carolina de Siqueira Cavalcanti, nascida em 11-8-1832 
c falecida a 4-1-1877, filha de Antonio de Siqueira Cavalcanti e de Tereza de 
Jesus Coelho, Senhores dos Engenhos Mato-Grosso e M artapagipe.

A fam ília Barros Barreto tem  sua origem pernam bucana, em 1759, com o 
sobrado construído no Engenho Macugé (Jaboatão) pelo Capitão-Mor Inácio 
dc Barros, casado com Laura Pessoa de Melo. Um filho desse casal. Inácio de 
Barros Barreto foi Senhor dos Engenhos Macugé e Carnijó, e se casou com 
Ana-Maria Francisca de Paula Cavalcanti de Albuquerque, tendo a seguinte 
descendência:

F 1 — Francisco do Rego Barros Barreto^ nascido cm 23-12-1825 c falecido 
em 14-2-1918, casado com Emilia Constança Carneiro dc Albuquerque (Sinha- 
sinha Barros Barreto), com um  filho: Francisco. É o Autor de um  precioso 
m anuscrito genealógico, concluído em 1908, cuja copia se encontrava em po­
der do Pe. Carlos de Barros Barreto;

F 2 — Inácio de Barros Barreto, casado com Maria Ana Cavalcanti do 
Rego Lacerda, filha dos Barões de Ipojuca;

F 3 — Manuel de Barros Barreto, Engenheiro pela Escola Central de P a­
ris, casado com Carlota Carolina de Siqueira Cavalcanti;

F 4 — Maria Ana;
F 5 — Ana Maria;
F 6 — Luiza Josef a, falecida solteira;
F 7 — Sebastião, falecido em creança.
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extrair primeiramente a fibrina, e vai para a caldeira do vacuo 
de 50 canadas, onde a cosedura de Y> até 1 hora, que é o mais 
ordinário, e daí para as formas de ferro cada uma de 2  canadas 
ou 20  litros de açúcar onde purga pelo processo de saturação 
— boiando agua com mel — no que gasta de 6 a 8 dias. O mel 
saido das formas ainda se cose até 3 vezes usando então do cen­
trifugo, que leva 1 0  minutos a girar, quando o grão de açúcar 
é resistente, para purga-lo.

Faz 100 arrobas por dia, vendendo agora a libra por 11 
vinténs quando dantes estava a 4 a 5 mil tantos reis a arroba.

A fabrica vende tudo o que faz e seu maquinismo trabalha 
por agua, com a força agora de 8 cavalos por carecer a roda de 
reparo, que é de 1 2 , ou quando esta falta por vapor havendo 
duas maquinas, cada uma de força de 25 cavalos. Prepara o 
carvão animal, fazendo 3 fornadas por semana ou o necessário 
para encher os 3 filtros cada um de 90 arrobas. A fabrica tra ­
balha desde 1855, tendo encontrado grandes embaraços, mor­
mente na falta de braços, tendo 16 trabalhadores todos livres. 
Possue 1  forja e um pequeno forno para fundir bronze.

O Barros Barreto, que tem o curso da Escola Central de 
Paris e parece-me entendido nesses estudos, mostrando-se in­
teirado dos progressos da química industrial, disse-me que as 
obras da fundição Starr não prestavam, e o Bowman era muito 
careiro; mandou vir as peças principais da Europa, e faz e con­
serta 0 que pode na fabrica. É a unica refinaria da Província, 
segundo ouvi ao Barros Barreto, e querendo ele fundar uma fa­
brica central de açúcar para separar, como tanto convem, o fa­
brico da cultura, nada pôde levar avante apesar de procurar 
o auxilio dos parentes.

Á tarde fui ao gabinete de historia natural arranjado pelo 
Brunet no Ginásio e depois de o examinar com atenção, tendo 
observado peixes fosseis em incrustações calcareas muito curio­
sas apanhadas nos sertões do N'orte do Brasil, creio que na ser­
ra de Araripe, e um quadrúpede entre o macaco e os carneiros 
chamado no rotulo — Kincajú paraná — que só se encontra 
no sertão desta Provinda, informei-me do resultado das explo­
rações do Brunet dizendo-me ele que da 1 *̂ vez fora só encar­
regado de explorar pontos proprios para açudes no interior da 
Paraíba, e da segunda da coleção das diversas terras, que che­
gando ao Recife o Presidente (ilegível) mandou deitar no a te r­
ro do caes por detraz do Palacio, não lhe abonando as despesas 
de condução; ficou de levar-me e eu verei a exatidão do que ele 
me referiu.
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Saí ás 6 V-). Forte do Brum. Serve de prisão. Daí é que fu­
giu 0 Tte. Cel. Pedro Eustaquio Veloso da Silveira, achan­
do-se preso 0 comandante da fortaleza naquele tempo o 

Couceiro, que o ajudante da fortaleza Jorge Rodrigues (ilegí­
vel) procura desculpar com a maneira porque foi remetido o 
preso, que na verdade não teve recomendação como outros, as­
sim como vi dos papéis da fortaleza para ser guardado com 
cuidado.

Ha prisões no vão das muralhas que tem pouco ar. Tem 
14 praças de guarniçãO) que se deitam em camas de ferro com 
taboas. Não ha agua potável dentro da fortaleza, existindo ali­
as chafariz perto. Um preso queixou-se de que apesar da diaria 
de 375 reis só lhes deem almoço e jantar, quando no Rio tam­
bém recebem ceia com a mesma quantia, também disse que o 
pão do almoço é de 4 onças; mas parece ser de 5, conforme afir­
ma 0 comandante.

Possue uma capelinha de São João Batista, onde se yê uma 
taboa com a nota da concessão de 40 dias de indulgência feita 
pelo Bispo D. Francisco Xavier Aranha, e confirmada em 21 
de agosto de 1776, e depois por D. Diogo de Jesus Jardim em 
12 de agosto de 1787, a quem resar de joelhos 3 Padres-Nossos 
e 3 Aves-Marias á imagem do Santo. Ha bastantes ex-votos.

Ha 41 peças montadas e 6 desmontadas das quais uma com 
um navio e por baixo deste a seguinte cifra ( )
tendo inferiormente a data de 1628, e a roda do pomo: Wörter 
Bothet. ..

Diversas peças tem as armas portuguesas, e o nome de 
Jose'ph 1.

Na cortina de E ha uma peça com a seguinte inscrição: 
Franciscus Ballestero Inventor 1623; outra com a cifra como a 
holandesa de Tamandaré e data de 1629; outra como a des­
montada, e ainda duas com os mesmos sinais, á roda do pomo: 
Kijlianus 1629; ha um obús com o nome: Josephus I.
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Sobre o portão lê-se: .. .Coutinho Altomasser Mor do Rei^ 
no. Ano de 1690.

A cortina do lado de O nunca teve peças. Ha 200 passos 
contados pelo ajudante da fortaleza da extremidade E da ban­
queta do fosso do lado do S até os alicerces em quadro por 
detraz da Igreja do Pilar (vide apontamentos sobre as forta­
lezas que jun to ).

Depois fui á Fortaleza do Buraco. Sobre o portão onde 
apenas se vê a coroa, e o lugar das armas, pode-se afinal 1er: 
Divo Antonio nuncapütum Sceptra. trcnente. Petro. Lusoriim. 
et. corda. Secundo. Ciii. Meritis. primo. Tiemo. secmidus 
erit. Cuicunque. aut portum portamre. recludere tentes. In. 
caput. ipse. tiium. beJla. emente, moves. Anno e partu vir- 
(jhiis 1705. — Foi copiado pelo Sapucaí.

Segundo o comandante Coronel Ildefonso Jacome da Veiga 
Pessoa ( 1 ) é fortificação mais regular que a do Brum e assim 
parece. Tem 4 baluartes um em cada angulo das extremidades 
formando as cortinas porta entre aquelas. Tem 14 peças do 4® 
que não recebe rancho do corpo; mas a etapa; o que os obriga 
a procurar comida e cosinhar na fortaleza, o que é mau, prin­
cipalmente havendo polvora depositada na fortaleza. Não pos- 
sLie agua potável e como está em pouco distante da cidade, 
recebe-a embarcada.

Ha 23 peças e todas montadas entre as quais: no baluarte 
de S . e O. vejo uma com o navio e cifra como a primeira de 
que falei especialmente tratando da fortaleza do Brum, e a 
inscrição a roda do pomo: Ki/lianus Wegeiva... me fecit Cam- 
pis A" 1630.

Cortina do O. — é a do lado do Beberibe e do portão — 
sem peças ; no baluarte do N . O. outra com a mesma cifra da-

1 — José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa de Melo, incluido entre 
os “Mártires pernanibm-anos vitimas da lil)erdade nas duas revoluções ensaia­
das em 1710 e 1817“, paginas 322 e 323, consta da lista dos implicados na 
icvolução de 1817 anexa á. “Historia da re^oluçã■o de Pernam buco de 1817“ 
(edição de 1917, pg. 372) e tem sua fotografia publicada no volume “A Con­
federação do E(|iiador”. pag. 238.

Por incum bência do Visconde do Bom Retiro, fez pesquizas sobre o tre ­
mor de terra ocorrido no Recife, em 23 de outubro de 1811, afim -de inform ar 
o Im perador. E’ da sua autoria um a carta-relatorio. Documento 6326 do Ar­
quivo da Casa Im perial.

(Vide “A terra trem eu no Recife cm 28 de outubro de 1811” por Guilherm e 
Auler^ em ‘Diário de Pernam buco’’ de 9-IX-1951,
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quela ; porem no meio dum escudo ladeado de duas sereias, ten­
do em cima um estandarte, peça com cucharra e outras pala- 
mentas e uma espingarda que parece segurada pela sereia da 
esquerda das armas; no meio do cano ha uma tarja  que o cir­
cula com instrumentos de guerra, e a data é de 1629; outra 
com armas espanholas e esta inscrição : D . Phelippe II Rey de 
Espana; outra com o nome de D. José I e á roda do pomo: Ci- 
prianus Crems (lans 7:9) Am stelo dami 1757; outra com 
armas de Espanha e o nome de Don Felipe IV ; outra com navio 
e cifra como a primeira mencionada e esta inscrição á roda do 
pomo; Asseverus Koster me fecit Amsteiredami 1628; outra 
com cifra como a antecedente, e por cima um Z com cercadura 
de folhas e frutos e embaixo Midelbury, tendo em torno do po­
mo: Michael Buryerhrys me F. 1629; no baluarte do S .E . ou­
tra  com a inscrição: Res parvae Xe. e armas como a de Ta- 
mandaré, lendo-se á roda do pomo : Willen Wegeivaert me fecit 
Hagae 1633; outra como a de Tamandaré em tudo; e outra de 
D. Felipe IV,

O sobrado antigo sobre a cortina de O. caiu ha 30 anos. 
O quartel dos soldados é de tarimbas.

Antes de chegar á Fortaleza do Buraco, vi a Cruz do Pa­
trão e a casa da polvora e laboratorio de guerra, a qual não tem 
uma sentinela, sendo as janelas de vidraça quasi sem nenhum 
vidro, e portas de pau por dentro. A Cruz do Patrão parece 
antiga, e apenas tem as iniciais — I N R I (Jesus Nazarenos 
etc.) .

A respeito do Forte das Salinas, veja-se a nota que junto. 
O de Altenar parece ter sido edificado sobre um teso que se vê 
á direita do lado istmo, indo pela estrada de Olinda, pouco além 
do quartel de Cavalaria; o da Bateria achar-se-ia com efeito 
perto da capelinha de Sto. Amaro no istmo de Olinda, e o Se- 
quó talvez estivesse no lugar onde se acharam restos de edifi­
cação, fundos duma casa da Rua da Aurora, pouco abaixo do 
Palacio. Pouco sabem aqui a tal respeito, e o tempo não me 
permitiu colher mais.

De tarde fui ver a obra do Ginásio Provincial em que já se 
gastaram 157 contos, não havendo trabalho e materiais, segun­
do um calculo que fiz com o Melo Rego, á vista das plantas e do 
que observei na obra, e contando largo, senão para 90 contos; 
parece-me escandaloso.
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Depois visitei a Fortaleza das 5 Pontas, que a Companhia 
não quiz comprar por ter achado terreno mais barato, e nada 
achei digno de menção. Não tem nenhuma peça. Ha bastantes 
acomodações e uma capela. Está aí aquartelado o 4” Batalhão 
da G .N ., e algumas companhias acham-se apertadas tendo-se 
dado á musica um bom alojamento, que julgo maior do que o 
necessário; isto mesmo disse ao comandante da corporação. É 
preciso cuidar de evitar algum incêndio no assoalho das com­
panhias por causa da maneira porque ás vezes os guardas, como 
vi, colocam as candeias.

De noite fui ao Teatro Apoio da rua do mesmo nome. Sala 
alta demais com dimensões que não são muito menores que as 
do Teatro Santa Isabel. A companhia representou o drama — 
A duquesa de la Vauboliere. Ha um foijer espaçoso para onde 
olha uma varanda na 3“ ordem, o qual ficava por detraz da 
minha tribuna. Não sei se a companhia é particular ou susten­
tada por uma sociedade.
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1-^ ui assistir ao casamento de G raparigas (1), começo como 
H creio da obra de caridade, que um capuchinho tomou a 

peito promover.
A Igreja não é feia, ainda que feita sem gosto, no que não 

se parece com a Piedade na Bahia. Tem boas obras de marce­
naria, como 0 frontal de diversas madeiras de embutido, e os 
armarios da sacristia, feitos por um leigo, que tem 80 e tantos 
anos; mas que não julgo as houvesse trabalhado de poucos anos.

Os primeiros capuchinhos vieram para esta Igreja que era 
dos Pescadores, trazendo então a imagem de N . Snra. da Pe­
nha em 1656. Em 1701 vieram capuchinhos franceses. Em 
1710 houve 0 primeiro prefeito F r. Damião de Nápoles. De 
1831 a 1841 não houve capuchinhos e o convento ficou aban­
donado, e de 6 quadros a oleo só encontraram podendo ainda 
guardar-se um São Francisco, que não é pintura má, segundo 
me pareceu.

Ha a seguinte inscrição embutida na parede á direita da 
entrada da Igreja: Na Era de 1734. Aos 7 de março. O I U S 
D .F . José Fialho Bispo de Pernambuco. Sagrou Esta. Igreja 
de Sra. da Penha. Pondo no Altar Mor as Reliquias dos 
S.S. M.M. Honorato, Valentino e Inocência. E concedeu 50 
dias (je indulgência. A quem visitar a dita Igreja. No seu ani­
versario .

Na Igreja ha pregada na parede uma roda, que gira com 22 
campainhas; mas felizmente não a fizeram andar.

1 — Foram celebrantes desses seis casamentos o Conego Joaquim  P into de 
Campos, Conego Venancio Henrique de Rezende, Pe. Camilo de Mendonça 
Furtado, o Prefeito dos Capuchinhos Frei Caetano de Troina e Frei Egidio.

Á noite desse mesmo dia, houve um deslum brante espetáculo com a quei­
m a de fogos no rio, sobre alvarengas que se estendiam desde a ponte do Re­
cife até a da Boa-Vista. Em carta á filha Isabel, datada de 1 hora da m adru­
gada, escreveu Dom Pedro II; “Tive fogo de artificio que só agora se acaba de 
queimar, e ás 5 1/2 parto para a Vitoria” .
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jj xartida para Sto. Antão ás 5 3/4. Tomamos á direita da 
l - '  Matriz dos Afogados, havendo uma capelinha nesta rua. 
® Engenho Jiquiá de Manuel Cavalcanti ; Barros, pequeno 

povoado; Engenho Peres do proprietário já mencionado tendo a 
fabrica bonita aparência; Engenho Cavaleiro de Casado Lima, 
de quem ainda falarei neste diário; Tejipió com ponte sobre o 
pequeno, capela e poucas casas; Jaboatão com boa ponte sobre o 
rio do mesmo nome, povoado maior, matriz num alto, armaram 
arcos e estava reunida a Guarda Nacional; Igreja do Socorro — 
sobre uma colina — de que existem só as paredes, constando ter 
sido construida em consequência dum voto; o local é bonito; 
Engenho Velho, á esquerda, de Je. Francisco da Silva Pereira; 
do mesmo lado entrada para a Escada, atravessando logo o Rio 
Jaboatão, sobre uma ponte que me pareceu boa de longe ; Ca- 
tende de Antonio Francisco Pereira da Silva,  ̂ com Igreja do 
Engenho deste nome, sobre uma colina em posição pitoresca, e 
Morenos de Antonio de Sousa Leão (1) primo do Deputado Do­
mingos de Sousa Leão (2), onde pousamos.

1 — Antonio de Sousa-Leão, Barão de Morenos, por decreto de 24-VIII- 
1870. Nasceu a ll-VI-1808 e faleceu a 18-X-1882. Irm ão do Visconde de Cam­
po-Alegre e Senhor dos Engenhos Morenos, Catende, Chichaim, Viagens, Pe- 
tim bú, Carnijó, Bom-Dia e Brejo.

Filho do Tenente-Coronel Felipe de Sousa-Leão e de R ita de Cassia Pessoa 
de Alelo, que tiveram  um a descendencia de 14 filhos — o chamado Ramo Ta- 
pra da Casa de G urjaii: Antonio (Barão de Morenos). João Felipe (pai da 
Baronesa de Caxangá), José Felipe (Dezemtaargador). Joaquim  (Visconde de 
Campo Alegre), Miguel Felipe, Manuel Felipe, Felipe, Luís Felipe (Senador do 
Im pério), Maria de Jesus, Inez Escolástica (Baroneza de Tabatinga), Inacia, 
Francisca de Paula, Ana Marcelina e Maria da Conceição.

A Fam ilia Sousa-Leão, iniciada em Pernam buco no século XVII, divide-se 
em 2 ramos; a Casa do M aranhão e a Casa de G urjaii de Baixo. Esta subdivide- 
se nos Ramos Tapera, Tiinbó, Caraúna, Novo da Conceição e Matas.

Vide “Familias Pernam bucanas: os Sousa-Leão” por Guilherme Auler em 
Anuário do Museu Imperial, Petropolis, 1943, pags. 97 a 153.

Casou-se em 1" núpcias, com sua prim a Maria Leopoldina, filha do Cel. 
Francisco Antonio de Sousa-Leão, e Irmã do Visconde de Tabatinga e da Ba­
roneza de Jaboatão.
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A estrada foi empedrada ha 4 e 6 anos, durando o empe- 
dramento nas estradas da Província 10 e 1 1  anos, indo renovar- 
se ag-ora iima de 14.

Este engenho já existia no tempo dos holandeses perten­
cente a Baltazar Gonçalves Moreno, dizendo-se que umas mura­
lhas do açude, obra importante cujas ruinas só existem foram 
construídas pelos holandeses; mas o Sousa Leão não crê isto. 
Faz 6 a 7 mil pães de 3 1/2 arrobas por ano, e distilaram na sa­
fra passada 140 pipas de aguardente, tendo 100 trabalhadores ; 
60 de campo ; 3 ternos de taxos ; moendas horizontais por agua 
— de cavilhote, isto é movendo um pouco por cima a agua, 
quando é por baixo chama-se engenho vcisteivo, e bem por cima 
copeiro — podendo também ser movido por animais.

Purga com barro e agua, durando a operação até 25 dias, 
ficando 0 açúcar menos claro,que 0 do Engenho Mercês. Uso 
da cal em lugar da decoada, parecendo que foi a visita do Mar­
quez de Abrantes a Pernambuco que trouxe este melhoramento, 
ou ao menos espalharam; para 0 concunhado do Lourenco de Sá 
e Albuquerque, João Marinho de Sousa Leão adotou 0 melho­
ramento por conselho do Abrantes, parecendo agricultor inteli­
gente; e o pai do sobrinho do Paes Barreto, que morreu do tiro 
atirado sobre este ultimo.

Enviuvando sem filhos, Antonio de Sousa-Leão contraiu  novas núpcias 
com Maria Amelia de P inho Borges, filha do Barão de Pinho Borges, nascida a 
29-VII-1839 e falecida a 28-III-1900. Deixou um a descendencia de 7 filhos.

P I  — Antonio, casado com Leopoldlna Mesquita, com sete filhos: Antonio, 
Adalgisa, Maria dos Anjos, Perminio, Leopoldina, Luís e Maria de Lurdes,

F  2 — Rita, casada com Alfredo M artins, sem filhos;
F 3 — Maria Candida, casada com Tomaz Coelho de Almeida, com seis f i­

lhos: Maria Isabel, Maria Cristins, Beatriz, Inez, Jaim e, Tomaz,
F 4 — Inez, falecida solteira;
F 5 — Joaquim , casado com sua prim a Maria Carolina, com três filhos: 

Joaquim , Luís Antonio e Maria Amelia;
P 6 — André, falecido solteiro;
F 7 — Luiza, casada com Antonio de Sampaio Pires Ferreira, com três 

filhos; Maria Luiza, Helena-Olga e Francisco.
Teve papel saliente, na viagem dos Im peradores a Pernambuco, em 1859. 

tendo feito parte da comissão encarregada de preparar e ornam entar o Palacio 
onde se hospedaram os soberanos. No mesmo dia da chegada, tiveram  a g ran ­
de honra, o Senhor do Engenho Morenos e sua esposa, de jan tarem  no palacio 
em com panhia dos imperiais v ia jantes. ’

No dia da sua partida, a Im peratriz presenteou a Senhora do Engenho 
Morenos com um a valiosa joia: um a pulseira de pérolas e b rilhantes.

(Vide Os T itulares Sousa-Leão” por G uilherm e Auler, separata da revista 
Tradição, abril de 1945).

2 — Nasceu o Dr. Domingos de Sousa-Leão, a 16-XI-1819, na fazenda 
Genipapo (antiga comarca de Cimbres), filho do T et. Cel. Domingos de Sou-
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0  pai do moço está ainda muito triste e a mãe e filhos não 
apareceram ainda tendo ele o feito então pela primeira. Quei­
xam-se os parentes do assassinado e do que escapou de se-lo, do 
Boa-Vista como protetor ou ao menos pouco interessado na pu 
nição dos criminosos, entre os quais o que devera casar-se com a 
moça Francisco do Rego Barros Barreto, sobrinho do Boa-Vista, 
0 qual alias me parece muito bom moço e um oficial do Corpo 
Policial de nome Victor; o cavalo em que fugiu o assassino jul- 
ga-se por certos indicios, ainda que leves, ter pertencido ao 
Barros Barreto.

As formas são de barro, mas creio que adotará as de ferro 
segundo me disse. Tem maquina de cortar os olhos das canas 
que comem os cavalos, e 1 2  arados de sistemas diversos. Vi a 
cana imperial cujos gomos são rajados de verde, é da ilha de 
Bombaim e dá mais açúcar cristalizavel ainda que seja mais 
denso que do outro. A agua vem do rio Jaboatão, cujas aguas 
passam por saudaveis, não havendo sesões nas suas margens, 
por meio duma levada de meia legoa por onde ha navegação de 
barcos até os (ilegível) . A cana carece de ser replantada de­
pois de 3  anos, quando no Engenho Mercês ha partidas de 11 e 
1 2  anos.

Ás 5 da tarde, seguimos viagem. O terreno torna-se mais 
elevado e ha subidas e descidas asperas, parecendo-me o cen­
tro da estrada abaulada de mais, estando, as valetas quasi que 
entupidas com terra e com plantas. Engenho Tapera, á es­

sa-Leão e de Teresa de Jesus Coelho. Era o segundo filho desse casal, que 
constitue o liamo ('araiina cia Casa de G urjaú, cuja descendencia de 13 filhos 
é a  seguin te: Francisco, Domingos (2<? B arão de V ila-Bela), Antonio, João- 
Augusto, A ugusto (Barão de C aiará), Tereza-Frederica, A na-Frederica, Ma- 
ria-Clinea, R ita-Candida, C arlota-G uilherm ina (mãe da B aroneza de C aiará), 
Idalina-Erm elinda, Isabel-A ugusta e Erm elinda-A ugusta. ,

Seu pai era Senhor dos Engenhos Caraúna, G urjaú de Baixo, Canzanza, 
Javunda e Floresta.

Casou-se em 1' núpcias com sua prim a Francisca-G uilherm ina de Sousa 
Leão, de quem não teve filhos. Em segundo m atrim onio, casou-se com Maria 
dos Anjos Magarinos, Baroneza de Vila-Bela, filha do M inistro uruguaio Dom 
Francisco de Borja Magarinos.

Foi agraciado com o titu lo  de í® Barão de Vila-Bela, por decreto de 6 de 
setembro de 1866.

No baile de gala oferecido pela Associação Comercial aos Imperadores, a 
22 de dezembro no Recife, Dom Pedro II teve como par de um a das quadri­
lhas a Senhora Domingos de Sousa Leão, e a Im peratriz dançou um a quadrilha 
com o fu tu ro  Barão de Vila-Bela.

Era o chefe do Partido Liberal, em Pernam buco. Quando presidente de 
Provinda da sua terra^ inaugurou a Escola Normal prim eira em antiguidade.
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querda, dum Sousa Leão ; Engenho Queimado de Cristovam Ca­
valcanti, á direita; Tametá-mirim, riacho com ponte e casas; 
Elngenho Bento-Velho, á direita, e riacho do mesmo nome com 
ponte. Itapacurá com uma ponte assaz grande e que me pareceu 
em bom estado sôbre o rio do mesmo nome, não se achando do 
mesmo algumas pequenas, e um povoado. Pouco depois chega­
mos á Vitoria (antigamente Sto. Antão) já noite, e fomos pa­
ra a casa da Camara (3), que é terrea e tinha poucas acomo­
dações. Tem 3 mil almas segundo ouvi do Juiz Municipal, cujos 
apontamentos junto, tendo-me estas e principalmente o discur­
so que os precedeu feito perder parte do conceito que logo for­
mei da inteligência do moço, dizendo-me depois que o promotor 
fulano de tal Paraguassú (4) delegado literário, é mais inteli­
gente, ainda que ficasse antes um pouco desanimado ao ouvir- 
lhe que 0 juri se (ilegível) ás vezes é antes por ignorância do 
que por (ilegível) criminosa. O Juiz Municipal Buarque Naza­
ré (5) foi o encarregado de trazer dinheiro da Bahia para os 
rebeldes em Pernambuco. O Juiz de Direito José Felipe de 
Sousa Leão (6 ) que também me deu apontamentos não tem

em todo o país. Foi M inistro dos E strangeiros, no gabinete de 5 de janeiro  de 
1878.

Faleceu, no Rio de Janeiro, a 18-X-1879. A Baroneza de Vila-Bela, ta m ­
bém, faleceu na capital do país, em 18-1-1904, com 68 anos de idade. Deixa­
ram  a seguinte descendencia:

P 1 D r. Francisco Magarinos de Sousa-Leão casado com Erotides de 
Castro, filho dos Barões de Benfica, com sete filhos: Domingos, Francisco, João- 
Augusto, Herminia, Maria-Tereza, Erotides.

F 2 — Maria dos Anjos, casada com o Dr. Antonio Manuel de Siqueira 
Cavalcanti, com 2 filhos: M anuel, Maria dos Anjos.

(Vide “Os T itulares Sousa-Leão” por Guilherm e Auier, na revista Tradição, 
abril de 1945.

3 — A Camara estava assim form ada: José Cavalcanti Ferraz de Azevedo 
(Presidente); Antonio Lourenço de A lbuquerque Coelho, Antonio Teixeira Ma­
chado, José Marcolino de Melo, José Antonio da Silva Lira, M anuel José Pe­
reira Borges, Francisco Antonio de Sobral.

4 — Dr. José Maria Paraguassú.
5 — D r. Antonio Joaquim  Buarque Nazaré.

6 — Dr. José Felipe de Sousa-Leão, m ais tarde Dezembargador. Senhor do 
Engenho Sapucaia. Terceiro filho do casal T te . Cel. Felipe de Sousa-Leão e 
R ita de Cassia Pessoa de Melo, tronco do Ramo Tapera da Casa de G urjaú .

Solteiro. Sem descendencia.
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cara inteligente, mas .passa por bom magistrado; é irmão do 
dono de Morenos. O juri tem se reunido regularmente em Sto. 
Antão e na Escada, mas não é justiceiro em suas decisões. A 
cidade tem comercio de fazendas em pequena escala, e o prin­
cipal genero de trafico é o gado, havendo, ás 6  ̂ feiras, de 10 0 0  
a 20 0 0  rezes; fornecendo quasi todo o de que precisa a compa­
nhia das carnes verdes do Recife.

Ha 3 igrejas. Matriz, Rosario e Livramento; porém ne­
nhuma concluida. Um grupo quando eu entrava dizia que a ma­
triz deu 4 estalos neste dia; mas segundo o exame que se fez 
reconheceu-se que foram no coro, que se acha em mau estado. 
Ainda enterram num cemitério junto à matriz; mas ha outro 
fora da cidade.
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A s 5 e 14  fui ver 0 lugar que segundo as indicações do 
“ Castriõto” comparadas ás informações que colhi, parece 
ter sido o monte das Tabocas, celebre na guerra com os 

holandeses. Caminha-se para E e um pouco para 0 N .
Uma porteira que deixaram fechar-se por si junto ao En­

genho Conceição, bateu no Sapucai e atirou-o no chão, mas ape­
sar de não poder (sic) apesar de se ter levantado e cuidado, 
seguiu na exploração voltou bom para casa e a queda não é de 
cuidado. Passei por um lugar Marapicú, e depois de caminhar 
talvez 2 horas cheguei ao Monte chamado das Tabocas» onde 
apenas se descobrem longe estas plantas, e não pude apesar de 
percorre-lo avistar ao S . uma planicie que tivesse I/2 niilha. 
Continuando para 0 lado do Oiteirão ha uma planice, assim cha­
mada em relação aos montes, que tem mais de 1 / 2  milha, e eu 
creio que foi aí a batalha, tendo achado tabocas ao_s lados do 
caminho, ainda que o Oiteirão, como o nome indica não se possa 
chamar monte, e 0 denominado das Tabocas mais para o S e O 
possa parecer-se com o que figuraram no quadro da casa da 
Camara de Igaraçú e se tinham encontrado na visinhança ba­
las de artilharia e fusilaria de que trago algumas, apanhadas por 
um portuguez Manuel Ferreira ,que tem um sitio na baixa» e 
mesmo um pedaço de canhão, que está agora no Engenho Ca­
cimbas de José Silvino Cavalcanti; contudo parece que tem an­
dado por aí tropas nos tempos modernos e 0 Castrioto só fala de 
armas de fogo quando narra a batalha, apesar de mencionar os 
canhões naquelas em que eles jogaram. Mais para o N e E fica 
o Outeiro de Pedro.

Voltando á cidade fui ás aulas. O delegado literário disse- 
me logo, que no principio do ano, havia reclamado os livros e 
mobilia precisos para a aulas, mas que só expedira ordem para 
requisição da mobilia; e depois informou-me de que nenhum 
dos professores satisfaz, 0 que já tinha conhecido, sobretudo a 
respeito de mestres. Aula de meninos: 67 matriculados, fre­
quência de 40 a 50. O 1® ouvido lê sofrivelmente, dizendo 0
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mestre que já sabe regra de juros, contudo nada respondeu so­
bre frações. Não sabe o que é a prova real da divisão, e tem 
quasi 5 anos de aula. O 2° matriculado a 3 de outubro de 1859, 
já tinha estudado na aula particular dum fulano Maciel; lê mal; 
apenas começa a gramatica, e divide bem, mas sem certeza do 
que é a prova real da divisão ainda que a tire. Respondeu mal 
sobre doutrina.

Aula de meninas: 18 matriculadas, frequência de 12 a 14. 
A 1® ouvida tem 3 anos de aula, e lê tropeçando, sendo a unica 
— das presentes ainda creio eu — que divide, porem mal. A 
2  ̂ lê mal, e apenas diminue. A letra — a que vi — é melhor 
que a que vi em outra aula. A professora estava atrapalhada 
por vergonha ou por ignorância, e as meninas responderam tãçi 
baixo sobre doutrina que apenas as ouvi; contudo pouco sabem 
assim como a professora.

O Juiz Municipal que me acompanhou ás Tabocas, de “Cas- 
trioto” debaixo do braço, disse-me que o Calabar (sic) em das 
margens do São Francisco já Provincia da Bahia.

Ha bexigas na povoação, sendo muito doentia, tendo mor­
rido aqui de cólera 1400 e tantas pessoas. A Junta de Higiene 
chegou a aconselhar que se abandonasse a cidade e se botasse 
abaixo as casas.

O Tiburtino ( 1 ), secretario da Camara Municipal, pro­
fessor jubilado de latim, e outrora chefe dos guabirús, cuja 
história desde 1817, sendo êle filho do Rio de Contas, é quasi 
um romance apresentando muita atividade e vivacidade, ape­
sar de mais de 60 anos, segundo penso, prestou então muito 
bons serviços então como delegado de policia.

Segundo o Vigário, a freguesia tem 2 0 .0 0 0  almas, e mor­
reram 4.000 de cólera. Tive péssimas informações do Vigário, 
que já seduziu no confessionário uma noiva com quem vivia 
amancebado daí a dias, não sendo este o unico escandalo; é 
preciso falar ao Bispo.

O Te-Deum e sermão do Pe. Grego (2 ) foi neste dia, e 
entre a Guarda Nacional, de que havia alguns armados com 
armas despachadas do Recife, havia um parque de peças de pau 
com bombas dentro e estopim, servidas por creanças uniformi- 
sadas, sendo muito engraçado o tamborsinho, que tocava deses­
peradamente apesar de aleijadinho duma mão. Houve muito 
entusiasmo, e o povo passa por muito docil.

1 — Cel. T iburtino P into de Almeida.
2 ~  Pe. Leonardo João do Grego.
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De noite houve um fogo pequeno, mas bonito, e veio um 
batalhão denominado dos bravos da Bateria, uniformisados sob 
0 comando do Tiburtino, que leu um soneto de pé quebrado as­
sim como mais duas poesias de igual mérito. O porta-bandeira 
era um homem vestido de caboclo com suiças e bigodes pretos 
2iintados. Chamavam-se bravos da Bateria em comemoração 
da batalha das Tabocas, de cujo suposto monte não muito afas­
tado ha 0 Engenho da Bateria. Esses bravos creio que eram 
uns que atiravam tiros de espingardas por detraz das peças 
fingidas dum fortim de papelão, que levantaram no largo da 
Matriz, plano do Tiburtino, que parece ter sido o organizador 
dos artilheiros pigmeus.

Projetam um açude para dar agua á cidade, e já ha auto­
rização para o Presidente despender com esta obra de urgente 
necessidade para a saude e vida desta gente.

A prisão é umida, e o livro da cadeia carece de regulari­
dade.
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S íiimos ás G. Ás 8 menos 10 passamos poi Morenos, e ás 8 e 
1/4 chegTiei á casa de vivenda do Eng-enho Catende (1) . 
Não moe agora, e faz 2  a 3 mil pães, cujas formas são de 

4 1 / 2  a 5 arrobas, de ser necessário carrega-las com pau e cor­
da . O Engenho é copeiro.

Este Engenho, o Engenho Velho antigo que estava em ter­
ras contíguas ás do atual pertencente á mesma familia, More­
nos e Biifhões são os mais antigos do Município, e tem restos de 
açudes do tempo dos holandeses, havendo a respeito do segundo 
documento com data de 1624, segundo ouvi ao José Francisco 
Pereira da Silva (2), que achou num muro do seu engenho Con­
ceição em Ipojuca uma moeda quadrada com efigie e inscrição e 
que botara fora por inútil.

A Igreja do Catende tem mais de um século e foi ha pou­
cos anos reedificada pelo proprietário.

O engenho é do primitivo sendo o caldo levantado em cubos 
cic cobre para deitar-se nos taxos, esfriando em outras fendas. 
A fornalha é só para lenha tendo se destruído todo o mato pro­
ximo, que vinha quasi até a casa.

1 __ No Engenho Catende teve origem a cham ada Casa de Catende. for­
m ada pelo casal Simão Pereira da Silva e Ana da Silva Ribeiro, esta filha do 
Caoitão-Mor Domingos de Souza-Le-ão e irm ã dos fundadores das Casas do 
M aranhão e de G nrjaú de líaixo.

Simão Pereira da Silva era Senhor dos Engenhos Catende, Bulhões e Mo­
renos, e teve apenas um unico filho: Francisco Antonio Pereira da Silva, ca­
sado com Isabel Pereira Viana.

Este casal — Francisco Antonio Pereira da Silva e Isabel Pereira Viana — 
deixou a  descendencia de 4 filhos,

a — Francisco Antonio Pereira da Silva: 
b — José Francisco Pereira da Silva;
c — Maria da Penha, casada com Francisco Antonio de Sousa Leão; 
d — Joana, casada com João Coelho da Silva, Senhor dos Engenhos Pal­

meira e Capelinha.
2 — José Francisco Pereira da Silva, segundo filho do casal, citado acima, 

casado com Ana Isabel Pereira da Silva, com 4 filhos: José Francisco, Inácio 
Francisco, Isabel Francisca e Maria das Dores.
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0 dono (3) é pouco entendido e mesmo esquisito, respon­
dendo ao irmão que é inteligente, que quer trabalho que valha e 
portanto pesado, mandando vir á casa a lenha cortada para os 
arcos, que devem ser feitos perto do lugar de cortar, e orde­
nando que lhe dêm parte da chegada de qualquer carro de cana, 
ajuntando-se ás vezes uns poucos parados á espera que o dono 
do engenho acorde. Não gosta da cana imperial por que é fina, 
e apesar de ter 1  legoa em quadro de terra e este bem pouco a 
aproveita. Tem 30 e tantos a 40 escravos. O pobre homem 
quando foi encontrar-me caiu do cavalo e machucou bastante a 
perna e que obrigou a despedir-se de mim coxeando e com um 
pé descalço.

Segui ás 4 da tarde e pouco antes de Tegipió á esquerda 
para o N afim de ver o Gargantão que se estende para E . Pas­
sei pelos Engenhos Jangadinha e Cavaleiro, gastando até, o 
Gargantão, que pertence a este engenho, caminhando depressa 
25 minutos. Existem vestigios de alicerces, pedras de casas, 
fragmentos, na fralda e cimo duma colina, que olha para o pro­
priamente e bem chamado Gargantão, onde ha 2 muralhas ar­
ruinadas de açude, que me disseram estarem dantes cheias de 
terra, e as quais referem ter sido do açude do engenho de João 
Fernandes Vieira, no Tegipió, havendo uma fortificação no 
alto da colina. A tradição diz que se estabelecera neste lugar o 
Arpial-Novo, mas também ouvi que os restos das casas na 
colina eram das senzalas do engenho; todavia não se pode afir­
mar uma opinião sobre os conhecimentos arqueologicos desta 
gente.

Na volta á estrada, subi perto da capela de Tegipió, que foi 
feita com pedras das ruinas do Gargantão!

Chegamos á cidade pela volta das 7, tendo eu levado desde 
a separação do carro até tornar a encontra-lo para cá do Fe­
res 45 minutos, também logo que ganhei a estrada real galopei 
largo.

3 — 0  Senhor do Engenho Catende, na epoca da visita do Im perador, era 
o Tenente-Coronel Francisco Antonio Pereira da Silva, prim eiro filho do casal 
citado na nota 1, proprietário tam bém  do Engenho Viagens, casado com F ran- 
cisca Delfina Pereira Viana, sem descendencia.
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s aí pouco depois das 5 da manhã. Cheguei ao Cabo ás 6 e 
1 0 ; largou a cavalhada ás 6 chegamos á Escada ás 9. 
Pouco adiante do Engenho Timboassú há trabalhos im­

portantes no leito da estrada de ferro porque é preciso abrir 
uma cova muito alta sendo parte em pedra; o engenho dista 
1  1/2 da Escada. Há uma parte da estrada que bordeja matas 
bonitas em maior quantidade á beira da de Sto. Antão sobre­
tudo de Morenos para diante. A vila está bem colocada sôbre 
uma colina, perto da margem esquerda do Ipojuca que nasce 
da serra de Tacarará cordilheira de Cimbres, contra-vertente 
do rio Paraíba.

A freguesia tem 20.000 almas segundo me disse 0 Vigário 
que tem bom nome. Há muitas bexigas tendo morrido 20 de 
setembro para cá, observando em muitos com sinais ainda re­
centes .

2 batalhões cada um de 1 . 0 0 0  e tantas praças alinhadas, 
não estando 0 Comandante Superior contente com nenhum dos 
comandantes dos batalhões Barros e Manuel Gonçalves Pereira 
Lima, sobrinho do Olinda 0 qiial passou nesta ocasião o coman­
dante a um capitão que também passou a outro. Pede ajudan­
tes para exercitá-los. As armas com que se apresentaram par­
te dos 250 guardas que estiveram na forma, com jaquetas e 
calças de pano do uniforme, vieram de Santo Antão, depois de 
lá servirem.

O Lins ( 1 ) parece um excelente velho sempre contente e

1 — H enrique Marques Lins^ Senhor dos Engenhos M atapiruma, Massau- 
Assu, Conceição, Sapucagi, Cueirinha e Uruçú, nascido em 13-7-1800 e falecido 
em 6-11-1877,

Barão de Utinga, por decreto de 14-3-1860, e elevado a Visconde de 1,’tln - 
ga. por decreto de 17-11-1876.

Casou-se em 16-2-1824 com Antonia Francisca Veloso da Silveira, Baronesa 
e Viscondessa de Utinga, nascida em 1807 e falecida em 26-2-1879.

Descendencia;
F 1 — Henrique Marques Lins, falecido solteiro;
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serviçal, e os filhos (2 ) também me pareceram bons rapazes. 
Também me falou na vantagem de nm esquadrão de cavalaria 
para nele servirem certos guardas que não o querem fazer nos 
batalhões.

A vila tem 300 fogos conforme disse o Vigário. A água 
que se bebe é de cacimba e fica muito boa guardada alguns dias. 
O Te-Deum foi cantado pelo irmão de José Bento (3) que me 
admira pelo modo por que leu a oração quase que dando sila- 
badas, e lendo posta latus em lugar de “postalata” o que devia

P 2 — Cordolina, casada com Francisco Mamede de Almeida, com des­
cendência;

F 3 — Belmino da Silveira Lins, Barão da Escada;
F 4 — Panfila, casada com Antonio Marques de Holanda Cavalcanti, corn 

dez filhos, sendo o nono Dr. Henrique Marques de Holairda Cavalcanti 2° Ba­
rão de Suassuna, nascido em 21-XII-1854 e falecido a 8-1-1941;

F' 5 — Marcionilo da Silveira Lins, casado com Carolina de Caldas Lins, 
irm ã do Visconde do Rio Formoso e da B aronesa de Una, com 6 filhos : Bene- 
m erita, Alsina, Carolina, Luís, Levino e Zenobic;

F 6 — Teudelina, casada com Francisco de Caldas Lins, Barão de Araçaîïi 
e Msconde de Rio Formoso;

F 7 — Antonia, casada com Dr. Ambrosio Machado da Cunha Cavalcanti-
F 8 — Florism undo Marques Lins, íí*» Barão de 1'tinga;
F 9 — Henriqueta, casada com Manuel Cavalcanti de A lbuquerque.

2 — Dois dos filhos do Visconde de U tinga foram agraciados com titu los: 
Barão da Esc.ada, Belmino da Silveira Lins; e o Barão de F tlnga Florism undo 
Marques Lins. (Vide “Titulares Pernam bucanos — Os irmãos Barão da Escada 
e Barão de U tinga”, por G uilherm e Auler, no Anuário do Museu Imperial, vo­
lume VIII, pgs. 39 a 57).

O Barão da Escada nasceu em 4-9-1827 e foi assassinado na hecatom be dt. 
Vitoria, em 27-6-1880. Era casado com Maria de Jesus de Sousa Lins, Baronesa 
de Escada^ nascida em 1827 e falecida em 25-2-1896. A descendencia foi de 2 
filhas:

F 1 — Maria, Baronesa de Suassuna, casada com seu primo Henrique M ar­
ques de Holanda Cavalcanti, Barão de Suassuna, sem filhos;

P 2 — Antonia, casada com Dr. Antonio Francisco Correia de Araujo, com 
sete filhos: Henrique, Francisco Antonio. Francisco Antonio, Belmino, Maria 
Isabel, A nita e Beatriz.

O 2° Barão de Utinga, Florism undo Marques Lins, nasceu a 9-4-1838 e fa ­
leceu a 2-9-1895. Casou-se 1“ vez, com Teudelina de Barros e Silva, filha dos 
Barões de Pirangí, e em 2> núpcias com Ana Wanderley, Baronesa de Utinga, 
falecida em 10-5-1912. Deixou a descendencia de 4 filhos:

P I  — Henrique^ casado com R ita Wanderley, com 3 filhos: Maria, Manuel 
e Henrique:

F 2 — Marcionilo, casado com Maria de Barros Lins, com 3 filhos: José 
Marcionilo, Teudelina e Pedro;

F 3 — José Felipe, casado com Angelina Uchoa Cavalcanti, com 9 filhos: 
Florismundo, José, Henrique, João, Mario, Luís Maria Rita, Angelina e Maria 
do Carmo;

F 4 — Francisco, casado com Lídia Guimarães, com um  filho: Mario.

3 — Vigário Geral Monsenhor Antonio da Cunha Figueiredo.
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saber que não faz sentido. Houve um sermão ruim dum prega­
dor (4) cujo nome não sei.

Há dias um senhor de engenho tentou assassinar outro e 
esta manhã roubaram o Tte. Cel. Sales enquanto estava au­
sente do engenho; o delegado não foi fazer as pesquizas neces­
sárias, e advertindo-o eu disso respondeu que julgava que em 
qualquer ocasião se podia fazer.

O cemiterio em que se enterra mais fica entre a matriz e a 
aula de meninos, que é a unica. Há outro fora da povoação 
criado no tempo do cólera, mas sem caminho para comoda­
mente chegar lá, e cheio de mato. Vão cuidar de aproveita-lo 
deixando de enterrar no outro.

A aula de meninos tem 82 matriculados e frequência de 50 
e tantos. Dos mais adiantados — talvez dos presentes — o 
que está há um ano e tanto na aula sob a direção do professor 
atual, lê mal, nada sabe de gramatica,^ divide por um método 
muito sujeito a enganos, gastando muito tempo, e não sabe o 
que é a prova real da divisão. O 2° lê melhor e apenas principia 
a gramatica, frequentando há um ano esta aula que é a pri­
meira em que estuda; divide sem muita certeza do que faz le­
vando muito tempo, e não sabendo o que é a prova^ real da 
divisão; contudo parece menino talentoso. Estão muito atra- 
zados em doutrina, e o professor só depois que o adverti é que 
se lembrou de que perguntara mal quantas naturezas há em 
Deus. Este professor não pode servir pois vejo do livro de ma­
tricula que tem má letra e ortografia. As escritas dos meninos 
estavam em casa destes, segundo me disse o professor.

A cadeia é gaiola no sistema da de Rio Formoso; mas os 
livros acham-se em melhor estado do que os que há nas outras 
povoações; há termos de visita até setembro “do ano passado” 
se bem me lembro, e livro dos óbitos.

A casa da Gamara é terrea e foi onde me hospedei.
Vi um irmão do Dr. Peixoto (Igaraçu) homem já idoso e 

que exerce a medicina em virtude de diploma da antiga escola 
ou das antigas leis. Parece bom homem e presta-se a socorrer 
com sua arte os bexiguentos pobres que se achavam um pouco 
ao desamparo. Ele disse que a botica era boa. Há aqui outro 
médico. Havia outro irmão do Peixoto — pai do engenheiro 
Pedro d’Alcantara dos Guimarães Peixoto das Obras Provin­
ciais — 0 qual morreu há pouco. O tio disse que julga ser o 
sobrinho afilhado de meu Pai e assim parece pelo nome.

4 — Conego Joaquim  Ferreira dos Santos.
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/f.A» ÃK ?í«r’yii'N-i «ßjrtAijp .tfiffi «'iííí'í.fJT"-ííCt ijrff«'■•'*»*?■•• f/O'iîjmbf- OK-.,
yb '"<'t*ri- ob ü ií5Y ü|f>q tWiU. ■ j-ViAí i’:Í<.>í .syyCJ. Í

év'v , -iîBiîiïîO-it.p^f) H’îfP i ;i:ï xn£*t..vfjp « b f-rfti .-.-il 
••'•■ . ‘Kr- ■ .'!;t.i'.Çv’i’ Ú f5tó?í-í*.i ' i í iy  frfjí»'UJiíM% íím í&.‘J fftP - ÍÍTMV Ijj i j» ) :  I

■ • - . .s'"0-í. cj-yj ab nÁ» 5-r;v. ïibi oi; .i.i»3bnv 0 ßr'-hft;> '/.
■ r.t/. :-.0 ?i/ih’ Kr Ôíip o«> porfiam >;ul7Íi

•''’í;'T Oiííi QÍ)'* 0'irfrf!í*.r'3i-? jV’í .o áí> >; Ôrf ; hpõj«ov«.»'> ;i
■: ' , ,AA>íidò yob m i l i  » ,<.i'í.'.ifpai a-m rriíi-u :.t̂  y
■ . ímV kx^ôíÍ 'ipÿ o&ríi» ?nt ^  ß -:’V i : i i  è  t ii i- .m n O  ü h  m s n  Á 

•:-ft rvüíi;* irf. ;;;'3ao-| (  ;, o-ít3;ú‘''-í. .UÜ ;jb ..y ríT /-jííp  i ' í
y'^'y'*o liv.rbto aJí Ani'. 'qfiv .'>n. sb líH .V  m-.. #, ■•..• ..;!• ;.x ,y vöt-?,-.*; '«rip 
tyt-ii.v>op. n 7%-.-ii>.v'ií;’ 0 vifri<->ri- m ) é  o : r r í f i '- i  . k í-h  » o t i/o ’

(ins ffUi’/'irto ii aé < îK‘ry^);| ««jàfiaoïii’.'-'rii ’-.o oí'.ít; osík rfroo, 
d'i/o î-îipo àT' , f- .d <Tir> to í i ix i .í-í vop íí-v'ï- aji ,

./■ i'flrfi:’.*'.!'“ ’ 'fh  ̂ • ■ ? oh i/ . íí ír if  o 'lh io  ijiv tiH  .ov-hVjÍí^ :;
': •■' > - i ’io ; ' h AN.yi'Or »-^.a-jMmhrO RT^ ;rí«lTr«3lA'í> o*ípít4 

t- "';• ; ç ÿ ù 'd  O' ó ít- 0  . •■.-...'.•/»i-î õ rf r î k i n^Cfí .^ ü p  o - •  ■ >:*’r f ‘?
Aíí-í’; , v'.!Ç( C’OV’*<»í/ .' hd í ?.u5(v. vb ohgrfh í/i ^ r io i’irfc ”

i !ti :i;.''.‘V‘‘y í Pt!: ‘'i;'vt. ':r-



22

Saí ás 3 da madrugada e cheguei ao Cabo ás 7, pois vim de­
vagar até amanhecer, e também quiz apreciar o estado de 
certas obras da estrada de ferro em relação ao que obser­

vara a 1® de dezembro.
Do Pavão até Gamboa já se acham prontos os trilhos defi­

nitivos, e as obras de Timbo-assú, que Peniston diz estarem, 
prontas até fins de janeiro, e outros aterros que não vi no dia 
1°, progrediram (informação do Street) .

A casa de Cutrim já chega quasi ao tunel, e daqui a dias 
estará todo aberto assim como feito o grande aterro aquem des-, 
se ponto. A tunel do Pavão não tem progredido; mas o Street 
espera que a estrada dê transito a passageiros e antes a cargas 
até 10 de julho.

Ás 8 cheguei á casa e ás 11, fui para o concurso que não 
foi brilhante, dando eu a preferencia do Dr. Amaranto (1) . 
O Pinto Pessoa (2) vê-se que pode estudar; mas não muito 
por causa não só do estado intelectual da sua cabeça, como 
mesmo físico, carecendo de fechar os olhos para se lembrar, e 
esquecendo muito as (ilegível) . Havia pouca gente na facul­
dade; 0 que prova pouca curiosidade literária; é verdade que 
estamos em ferias.

Ás 5 houve corridas (3), e ás 9 fui para o baile (4),

1 — Dr. Tarquinio BrauUo do Amaranto.
2 — Dr. Francisco P into Pessoa.
3 — o Jockey-Club de Pernam buco ofereceu, no Prado da Piranga, cor­

ridas em homenagem aos Imperadores, ás 16 horas e meia.
Compareceram Dom Pedro II e Dona Tereza Cristina. O programa cons­

tava de 3 pareôs. No primeiro, tom aram  parte os seguintes anim ais: G uara- 
rapes, pertencente ao Sr. Richard Austin; Pegaso, do Sr. Francisco Antonio de 
Oliveira; Black Thorn, do Sr. R. Ram sbatton; Sans Peur, do Sr. Antonio 
Dubaurcq; e Raio, do Sr. Antonio de Paula Fernandes Eiras Fo'. vencedor 
Black Thorn.

No segundo pareo, correram: Esperto, pertencente ao Sr. Ju an  Anglada; 
Babby, do Sr. R . Ram.sbatton; Ipú, do Sr. Maciel Junior; Chevrot, do Sr.
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tencionando ajuntar os jornais que descreverem estas duas fes­
tas. Poucos cavalos e alguns destes bons nas corridas, e muita 
gente no baile, cuja casa estava bem preparada.

Henrique F . Hitch; Dinamarca, do Sr. Ciaudio Dubeux; e Djezid, do Sr. 
Manuci Gonçalves da Silva Jun io r. Venceu Ipú .

O ultim o parco foi o mais disputado, um a especie de revanche en tre G ua- 
rarapes e Black Thorn, tendo vencido G uararapes. O Juiz de chegada foi o 
Sr. Carlos Roeck.

4   A Associação Comercial do Recife ofereceu aos Soberanos um  su n ­
tuoso baile, no edifício do Hospital Dom Pedro II, recem -construldo. Os con­
vidados somavam mais de dois m il.

Dom Pedro II dansou õ vezes; a prim eira com D. Maria Ana Cavalcanti do 
Rego Barros, então Viscondessa da Boa-Vista; a segunda com D. Maria de los 
Angeles de Souza-Leão. mais tarde Baronesa de Vila-Bela, esposa do D r, Do­
mingos de Souza-Leão; a terceira, com D. Joaqulna Lemos^ esposa do Sr 
João P into de Lemos Junior, a quarta  com D, Candida Vitoria de Sá Albu­
querque, fu tu ra  Viscondessa de Guararapes, esposa do Sr, Lourenço de Sá e 
Albuquerque; e a qu in ta  com D. Genoveva de Amorim, esposa do Sr, Antonio 
Marques de Amorim, então Presidente da Associação Comercial.

Dona Tereza Cristina, igualm enté, dansou cinco quadrilhas; a prim eira 
com o Conselheiro João de Almeida Pereira, M inistro do Império; a segunda 
com o Presidente da P rovinda Dr. Luis Barbalho Muniz Fiúza; a terceira com 
Francisco do Rego Barros, então Visconde da Boa Vista; a quarta  com Dom in­
gos dc Souza-Leão, mais tarde Barão de Vila-Bela; e a u ltim a com Pedro 
Francisco de Paula Cavalcanti dc Albuquerque, então Barão de Camaragibe.
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A través de inform ações de descendentes, apuram os que os presentes das 
senhoras Antonio de Sousa Leão e José Antonio de A raujo foram , respectiva­
mente, um a pulseira de pérolas e brilhantes, e um colar de pérolas.

O embarque do Im perador e da Im peratriz efetuou-se ás 5 horas da tarde, 
saindo o cortejo do Palacio pelas Rua do Im perador (antigas da Cadeia e do 
Colégio) e Praça 22 de novembro, atravessando um a m ultidão com pacta até o 
Caes do Colégio. Ás 18 horas, um a galeota conduziu a comitiva im perial para 
bordo do “Apa” .

As 3 horas e mela da m adrugada de 24 de dezembro, o "Apa” deixava as 
aguas recifenses, rum ando para a Paraíba.

Inúm eras produções poéticas surgiram , na  despedida, en tre  as quais sali­
entamos as do Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira, de D. Alexandrina 
Francelina de Sousa Marinho, do Dr. Inácio Firmo Xavier, do D r. Antonio 
Inácio Torres de Bandeira, do D r. Henrique Mamede Lins de Almeida e do 
Comendador Antonio Joaquim  de Melo.

Composto e impresso 
nas oficinas gráficas 
d a  Im prensa Oficial 

Recife — 1952
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